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Aos jovens leitores 



Já vae, felizmente, longe o tempo em que reina- 
va o preconceito expresso n'esta phase : Não temos 
livros de leitura nacional, vivemos de traducções! 

Uma plêiade de talentos robustos, aqui mesmo no 
Estado, com um brilhantismo applaudidissimo, tem ulti- 
mamente levado a prelo obras e opúsculos de reco- 
nhecido valor didáctico, com o fim de proporcionar á 
juventude estudiosa a precisa instrucçâo intellectual de 
permeio aos mais inefifaveis prazeres de um coração 
verdadeiramente amigo de sua pátria. 

Nestas condicções está o livro do sábio engenheiro 
Dr. Theodoro Sampaio, intitulado o Rio S. Francisco 
E A Chapada Diamantina, em boa hora desentranha- 
do das paginas da brilhante Revista Santa Cruz, para 
servir de premio escolar aos alumnos e, para o publico 
em gera), como leitura útil, instructiva, de reconhe- 
cido valor scientifico e litterario, eminentemente nacio- 
nal. 

Sob a forma de um diário de viagem e em lin-. 
guagem desataviada mas verdadeira, documentada por 
trinta e um mappas oríginaes, diz o autor que em seu 
trabalho destaca apenas algumas notas concernentes á 
geographia e geologia das regiões banhadas pelo for- 
moso rio, regiões e valles comparados a um vasto 
cadinho, em que todas as raças representadas na Ame- 
rica se fundem ou se aipalgamam, e que o fazem 









exclamar n^wi]]"- assomo de justo enthusiasmo: «(Co- 
mo é bell(>;-esse Brasil Central que tão poucos conhe- 
cem e dô/jgue nós brasileiros táo ingenuamente nos 
ufanarrt(>sr;..> 

. ÍXitra impressão mais colhe-se da leitura do va- 

Ii0j5o/.trabalho que ora apresentamos á juventude — o 

muito que inda ha por fazer n*esses sertões tão affas- 

'••tados, de escassa habitação e de vida tão differente da 

.-//./que se vive nas grandes capitães. 

Quede riquezas mineraes no subsolo é a llôr da ter- 
ra! Como são numerosos os vastissimos tampos, incultos, 
despovoados e que entretanto renderiam quatrocentos por 
um (v. pag. 1 08)! Quanta industria nova a explorar, á mar- 
gem de rios caudalosos e lagoas, nas escuras cavernas das 
montanhas, e nas espessas mattas prenhes de segredos e 
das mais inebriantes surprezas para o sábio e para o aven- 
tureiro!... 

Oh! este pensamento não deve incutir desani- 
mo aos nossos jovens patrícios, não: longe de nós uma 
fraqueza tão criminosa, esses desfallecimentos indignos. 

Estreito ou mesmo esgotado o campo de acção 
perto de nós, é neceásario atirarmos nossas vistas e 
nossos passos para mais longe. Alem, nos acenam 
para o trabalho certo, fecundo, immensamente remu- 
nerador em todos os ramos da actividade humana, da 
sciencia ou da arte, irmãs prolificas porque dia e noite 
clamam ha séculos, em liniruairem sublime, os nossos 
grandes caudaes, verdadeiros caminhos que marcham, 
as nossas mattas virgens oceano de vida, a.s intérmi- 
nas campinas verdejantes e um solo tão rico que. já 
o disse alguém, parece ter veias de ouro e coração 
adamantino. 

Mais do que nenhuma outra, agradou-nos esta fei- 
ção característica das paginas que se seguem, cuja be- 
nemerência desejaríamos bem accentuar no espirito dos 
nossos patrícios estudiosos. 

N'ellas o illustrado autor descrevendo, embora 
ás pressas, a(|uelles riquíssimos valles e chapadas do 
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norte e interior da Bahia, parece dirigir um appello 
aos brios dos herdeiros natos de tantas maravilhas e 
dizer-lhes: 

— Oh! jovens, para a magnanimidade do trabalho e 
para a grandiosidade da messe a colher deveis, desde 
cedo, preparar o vosso animo pelo estudo e pela ap- 
plicação mais decidida, afim de vos tornardes cada vez 
mais dignos da grande pátria que a Providencia se di- 
gnou outorgar-nos! 



S. Paulo, Maio de 1906 

Os Editores 
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Trechos de um diário, de viagem 

CAPITULO I 

So ZUo dLe Tfltzieixo a» Feaa.ed.o 

1^ m 1879, o Conselheiro Cançanção de Sinimbu, 
então á testa do governo, iniciando uma politica 
de melhoramentos materiaes, organisou, sob a 
direcção do abalisado engenheiro americano Wil- 
liam Milnor Roberts, uma commissâo de enge- 
nheiros para o fim de estudar os melhoramentos dos 
portos do Brazil e a navegação interior dos grandes rios 
que desembocam na costa oriental. 

A commissão que era numerosa, visava não só áquel- 
les problemas de indiscutivel alcance nacional, como 
também se destinava ao preparo de proíissionaes bra- 
zileiros que, no futuro, teriam de dirigir trabalhos con- 
ducentes á solução dos sobreditos problemas. 

Foi como um dos ajudantes de Roberts, nessa Ctot»- 
missão que se denominou Hydraulicay que fiz as minhas 
primeiras armas na profissão que abracei. 

Terminados os estudos do porto de Santos, iniciados 
e concluidos na primeira metade do sobredito anno, 
deveriamos dar começo ao estudo da navegação interior 
pela exploração do rio S. Francisco, com razão consi- 
derado, o mediterrâneo brasileiro pela sua posição geo- 
graphica em relação á zona littoral povoada e enrique- 
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cida, e também por proporcionar o seu amplíssimo valle 
uma linha de communicações das mais favoráveis entre 
as regiões centraes e as do norte e sul do paiz. 

Comquanto explorado por Halfeld, Liais e outros 
viajantes que lhe desceram a corrente em annos anterio- 
res, as condições tech nicas da navegabilidade do grande 
rio permaneciam ignoradas e os melhoramentos pro- 
postos bem como as obras destinadas a assegurai- os 
assumiam em alguns espiritos as proporções dos em- 
prehendimentos fabulosos. Melhorar a navegação do rio 
de S. Francisco considerava-se então necessidade pal- 
pitante, mas se arreceiavam todos dos grandes gastos 
que esse melhoramento havia de acarretar. 

As estradas de ferro partindo dos portos de mar, 
como o Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco., desen- 
volviam-se já, mais ou menos rapidamente, em direcção 
ao grande rio, cujo curso, na parte navegai, devia com- 
pletar um systema de viação interior. 

Era, pois, tempo de se iniciarem os estudos e de 
se eflfectuarem as obras de melhoramento, as quaes em 
boa hora passaram a modelar-se pelas congéneres ame- 
ricanas executadas no Obio e n'outros rios centraes 
dos Estados Unidos da Norte America. 

Assim, a 31 de Julho de 1879, deixávamos o porto 
do Rio de Janeiro, seguindo viagem a bordo do paquete 
Espirito Santo da Companhia Brasileira, e depois de 
breve escala pela Victoria ( Fig. I e II ) e pela Bahia, 
desembarcávamos a 6 em Maceió^ no seu pequeno e mal 
abrigado porto do Jaragud, onde deviamos aguardar 
um vapor da Companhia Pernambucana que nos con- 
duziria á cidade de Penedo, á margem do S. Francisco 
e cerca de sete léguas acima da foz delle. 

Não me proponho descrever aqui episódios de via- 
gem, nem dar um roteiro completo da exploração que 
se extendeu do mar até o coração de Minas Geraes. 
Destacarei somente do meu diário o que possa mais 
interessar ao leitor, proporcionando-lhe notas concernen 
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tes á geograpbía, á geologia e ao povoamento das regiões 
banhadas pelo grande e formoso rio que examinamos. 

Deixarei, pois, que fale na sua linguagem concisa 
e desataviada, mas verdadeira, o Diário de Viagem que, 
se nao fora esta Revista, não lograria talvez nunca as 
lionras da publicidade. 

A 11 de Agosto tinham-se concluido os preparativos 
de viagem e concertado com o governo da Provincia as 
providencias para o melhor andamento dos trabalhos 
(la exploração do rio. 

A's 11 horas da noite, por motivo de alcançar maré 
favorável á entrada da barra do S. Francisco, partimos 
de Maceió, a bordo do pequeno vapor Jnquiá^eixi de- 
manda da cidade de Penedo. ' ••^v 

Pelo amanhecer do dia seguinte c ji^lti[^11wi% |l ^vislar 
as costas arenosas das Alagoas, com aKsVias du nati- 
vas, entremeadas do verde escuro de uníTa^^jg^.tajfâo 
caracteristica, assignalando as alturas do Peba, monó- 
tonas nas suas linhas sem ondulação e sem relevo. 

Os perigosos baixios de D. Rodrigo e o histórico Cu- 
ruripe onde outr'ora naufragara o mallogrado primeiro 
bispo, D. Pedro Sardinha, passaram despercebidos, en- 
voltos como estavam ainda nas brumas da madrugada. 

Eram já 11 lioras e meia da manha, quando o Ju- 
qiiiá, fortemente sacudido pelas aguas revoltas e colo- 
radas do raar, nos revelava ter embicado á barra do 
S. Francisco. ( Fig. III. ) Corremos todos ao tombadilho 
para mais bem apreciarmos as peripécias da entrada 
(jue alguns nos descreviam arriscada e difficil. 

Já ahi encontramos o velho Roberts que, para melhor 
observar os canaes, o jogo das aguas, e a região em torno, 
tinha galgado pelas escadas de corda alguns metros para 
cima da amurada e applicava o seu telescópio na direcção 
da atalaia assentada á esquerda, na margem alagoana. 

Entramos, todavia, sem o minimo accidente. 

O mar revolto e em lucta com as aguas do rio que 
coloram larga faxa, barra a fora, exhibe aqui ondas em- 
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poladas que se erguem em circulo de mais de milha de 
raio, formando rolos successivos e concêntricos por so- 
bre o cordão da barra que conseguimos varar sem dif- 
ficuldade com o concurso da maré. 

Por sobre esse cordão ou baixio arenoso e move- 
diço, a sonda accusou cerca de 12 pés d'agua na vasante, 
porem não tem mais que 9 pés. Varado o cordão para 
o lado de dentro, e já em pleno rio, a profundidade 
cresceo então consideravelmente e a sonda passou a 
indicar de 4 a 5 braças de fundo rio acima até o porto 
de Penedo. 

O canal, que constantemente muda através do cor- 
dão da barra, estava então mais chegado á margem 
alagoana e nos levava de proa feita para o atalaia onde 
deviamos trocar de pratico. 

Ambas as margens são aqui baixas. A da direita, 
porem, do lado sergipano, jmrece todavia um pouco mais 
alta e ensombrada de basto arvoredo que lhe empresta 
aspecto mais aprasivel e revela solo mais rico. A mar- 
gem alagoana, ao contrario, estende-se baixa, arenosa 
e alagadiça, exhibindo extensos areaes açoutados pelo 
vento. As dunas dão-lhe um aspecto de aridez e de de- 
solação, aliás desmentido pelo movimento de toda uma 
população de pescadores cujas cabanas cobertas de pa- 
lha de coqueiro se divulgam por entre as mesmas dunas 
calvas que o vento constantemente desnuda e transporta. 

O mangue cresce e alastra mais nesta margem do 
que na outra. A vegetação, porem, é mais corpulenta e 
característica á direita na ilha de Arambique, formada 
pelas alluviões e apenas destacada da terra tirme pelo 
pequeno braço ou furo do rio conhecido por Pard|>oca. 

Desse lado distingue-se também um grupo de ha- 
bitações humildes por sobre as quaes uma mata de co- 
queiros esbeltos e desaprumados balouça ao vento a 
copa verde-amarellada das suas palmas. 

Sulcando rio acima, e observando-se mais attenta- 
niente as margens por entre o labyrintho das pequenas 
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ilhas baixas e ensombradas que surgem a miúdo, veri- 
fica-se que a população não é aqui escassa; nola-se 
mesmo certa actividade agricola pelas numerosas plan- 
tações de canna, algodão e ceraes. Os engenhos de as- 
sucar denunciam-se ao longe pelo pennacho de fumo que 
se escapa das altas chaminés. A villa de Piassaboçú, na 
margem alagoana, appresenta-se á distancia por entre 
os ilhotes baixos, cujas barrancas desabam ao passar 
da embarcação que nos conduz. 

E fomos assim navegando três léguas até a ilha 
dos Bois, onde ha um simulacro de porto commercial 
com uma povoação em frente constituida de palhoças 
e casinhas de aspecto pobre, occupadas por eMoèirp» 
e pescadores. . 

Na ilha dos Bois tivemos que deixar o J[uquia^ cuja 
navegação rio acima já não o consentia a «^éf ti rios 
transferimos para a bordo de um vaporsinho com que 
viera a nosso encontro o activo negociante portuguez 
José Ventura de quem éramos recommendados. Larga- 
mos o ancoradouro ás quatro horas da tarde, e subindo 
a corrente por cerca de quatro léguas, passando a Villa 
Nova de Santo António, que fica do lado de Sergipe, 
por sobre uns outeiros baixos de grés, fomos desem- 
barcar no porto de Penedo antes do pôr do sol, com cerca 
de hora e meia de viagem, graças á boa marcha do 
Santelmo. { Fig. IV. ) 
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CAPITULO II 



Penedo, para quem a observa do rio, tem a bella 
apparencia das cidades construídas em amphiteatro sobre 
uma eminência que se debruí^a sobre as aguas. Vi-a 
illuminada á luz do sol poente, com a sua casaria em 
alto relevo e recebi a impressão de um sitio aprasivel 
e de uma cidade que, com rasão, se considera a segunda 
da Provincia. Penetrando-se nella, porem, a impressão 
modifica-se com o aspecto irregular das suas ruas, a 
vetustez e irregularidade das suas edificações, a falta 
de conforto e commodidade do seu viver. Nota-se todavia 
certa actividade commercial. O porto tem movimento. 
O cães rampado e revestido de pedra tem sua animação 
que agrada nas horas da feira diária, quando os canoeiros 
da outra margem e das ilhas próximas trazem á venda 
os productos de sua pequena lavoura de v^asanfe, 

A coUina, ou antes o extremo da lombada que vem 
de longe, sobre a qual está a cidade edificada, e que na 
verdade é a primeira terra levantada que se descobre 
do lado de Alagoas, subindo o rio, apresenta uma bo- 
nita escarpa rochosa do lado do noroeste, e descae sua- 
vemente para o sul, unindo-se a planície baixa e sujeita 
ás inundações que se estende para a lado do mar. 

Penedo, cujo nome procede de certo da escarpa 
rochosa onde a povoação primeiro começou com um 
pequeno forte que teve sua importância no tempo da 
guerra contra os Hollandezes, conta sobre a collina al- 
guns edifícios notáveis. A sua matriz, dedicada á 
Nossa Senhora do Rosário, é grande, mas de feio as- 
pecto exterior; os seus altares sem gosto e sem archi- 
tectura; o chão húmido ladrilhado a tijolo, e apenas 
assoalhado no logar onde outr'ora se fizeram inhuma- 
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ções. Ha ainda a igreja de Nossa Senhora da Corrente, 
a de S. Gonçalo d'Amaranle, a de S. Gonçalo Garcia e 
no alto o convento de S. Francisco. 

Corre ao longo do porto uma rua, onde se notam 
edificações de melhor aspecto, alguns altos sobrados, e 
muitas casas de commercio, á qual vem ter outras ruas 
mais ou menos tortuosas descendo dacoUina desde o 
cemitério que fica distante. 

Algumas dessas ruas são bem calçadas com pedras 
irregulares de grés e micaschisto de que também se ti- 
ram grandes lages para os passeios, e umbreiras para 
as portadas das edificações melhores. 

Ha mais um bom edifício para a cadeia publica, 
um pobre hospital de misericórdia, a casa do telegrapho 
e os trapiches das companhias Bahiana e Pernambucana. 

A população da cidade estava então muito augmen- 
tada com a gente emigrada dos sertões assolados pela 
secca. Viam-se nas ruas muito povo faminto e sem tra- 
balho, levas de mendigos andrajosos esmolando ou esten- 
didos pelo chão á sombra das arvores, homens que fo- 
ram robustos, bellos typos de uma adaptação admirável, 
como se foram esqueletos vestidos de couro. 

A fome que os tinha depauperado e dezimado aos 
centos, cedera logar agora á varíola que devorava fa- 
mílias inteiras destes desgraçados que de tão longe, fu- 
gindo ás misérias da secca, tinham vindo procurar soc- 
corro ás margens do grande rio. 

O S. Francisco, como um oásis no deserto, através 
dos sertões adustos da Bahia ao Ceará, de Pernambuco 
ao Piauhy, é, na verdade, a terra da promissão e o re- 
fugio daquelles povos assolados pela secca prolongada 
e periódica. 

Penedo demonstrava-o cabalmente com a sua nume- 
rosa população de retirantes. 



12 DR. THEODORO SAMPAIO 



CAPITUDO III 



Os poucos dias que passamos em Penedo em apres- 
tos de viagem nos permitliram tentar o exame da região 
circumvisinlia e ensaiar o processo mais conveniente pa- 
ra a exploração do rio que se ia iniciar. 

Fomos á margem fronteira, á Villa Nova de Santo 
António, uma povoação insignificante de Sergipe, edifi- 
cada sobre uma collina pouco elevada, onde o grés friá- 
vel, mas utilisado nas construcções, apparece em cama- 
das espessas pouco inclinadas. Apezar do calor intenso, 
não nos pudemos furtar ao desejo de visitar JSoa^ica, cu- 
ja lagoa, distante cerca de 3 léguas para o noroeste de Pe- 
nedo, nos diziam ser grande e com bella paisagem pe- 
las suas margens. A chuva copiosa e insistente que co- 
meçou a cahir depois do meio dia nosimpedio, porém, 
de proseguir na viagem, e tornamos sem se quera ttin- 
gir o desaguadouro da lagoa, junto da capella e povoa- 
do do mesmo nome. 

A 17 de Agosto pelas 6 horas da manhã largava da 
ponte de Penedo o vapor Sininihíi que nos devia condu- 
zir a Piranhas, rio acima, viagem que ordinariamente se 
faz em dous dias, pousando-se na cidade de Pão de 
Assucar, que se alcança antes do pôr do sol. 

O trajecto rio acima é deveras interessantíssimo. 
O vapor novo, dispondo de boa marcha, guiado por pi- 
loto dextro, que segundo o canal, sempre mutável, ora 
nos leva para a direita, ora para a esquerda, através de 
bancos de areia, de lagedos descobertos e de pequenas 
ilhas baixas, vence a corrente garbosamente como se 
singrasse por um lago de aguas traquillas. 

As margens do rio muito povoadas, com muita la- 
voura pelas baixadas e pelas numerosas e pequenas la- 
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goas deixadas pela enchente anterior, são como duas 
bellas avenidas onde as edificações alternam com o ver- 
de da matta, o branco dos areaes extensos, as escarpas 
rochosas dos montes, os tal)oleiros louros dos arrozaes 
de vasante, e as roças de milho por colher. 

Na marcha de oito milhas por íiora com que o vapor- 
sinho nos transporta através dessa regiSlo aprasivel, va- 
mos successi vãmente enfrentando pittorescas povoações, 
umas insignificantes, outras maiores, e ainda outras, ver- 
dadeiras cidades ; vamos deixando á margem numerosas 
vivendas isoladas, sitios pequenos com as suas planta- 
ções bem cuidadas, engenhos de assucar que se assigna- 
lam ao longe pelas suas compridas chaminés fumarentas. 

Boacica, Saúde, Brejinho, Morro Vermelho, Prazeres, 
Tapera Urubu são os povoados e capellas que vamos 
successivamente avistando á direita e á esquerda até 
a cidade de Própria, onde fazemos a primeira escala. 

Seguem-se depois, na serie ininterrupta dos povoa- 
dos, o CoUegio quasi fronteiro á cidade precedente com 
o aspecto de uma villa prospera: o Tibiry sobre uma 
eminência, dominando extenso lençol de areia; Campi- 
nhos apoiado sobre um outeiro de rocha gneissica; S. 
Braz com as apparencias de uma villa pequena e ain- 
da nova; Amparo e Marimbondo coroando duas bellas 
coUinas uma após outra; Lagoa Comprida sobre um 
banco espesso de micaschisto, junto ao desaguadouro 
da lagoa do mesmo nome ; Rabello entre outeiros pe- 
dregosos, á foz do ribeiro da mesma denominação ; os 
Buriaes, junto aos cabeços rochosos em que vem ter- 
minar, á beira do rio, os pequenos contrafortes da ser- 
rada Tabanga, cujas eminências se avistam ao longe para 
o lado de Sergipe, fronteiras á cidade de Taípú, onde 
fazemos segunda escala, e á meia distancia entre Pene- 
do e Pão d' Assucar. 

De Traipií em diante o rio se estreita um pouco, as 
montanhas debruçam-se mais sobre as margens, oflfere- 
cendo a miúdo escarpas elevadas de micaschisto, profun- 
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das quebradas como aquella muito característica, co- 
nhecida na localidade por Buraco de Maria Pereira^ e 
na corrente, agora mais accelerada do rio, grande quan- 
tidade de rochedos, travessões e ilheos ásperos. 

As povoações de Maria Pereira, Curral de Pedras, 
Genipatuba, N. S. do O', Jacobina, N. S. dos Prazeres, La- 
goa Funda, Limoeiro, S. Pedro e Mocambo erguidas a 
direita e á esquerda, ora na margem alagoana, ora na 
sergipana, continuam a serie pittoresca que atraz assi- 
gnalamos e que se prolonga com o mesmo aspecto nas 
edificações e nas culturas, apenas differençado no rele- 
vo mais accentuado da paisagem, até Pap d'Assucar on- 
de deviamos pousar. 

Páo d'Assucar não offerece de notável seníio a sua 
paisagem pittoresca, que a montanha cónica que lhe dá 
o nome aformosêa, e o perfil azulado da serra dos Mé- 
rús, duas léguas ao longe, torna quasi encantador. 

Saltamos todos em terra para visitar a cidade, atra- 
vessamos a pé o largo lençol d'areia que a precede e 
percorremos-lhes asruas rectihneas, planas, marginadas 
de edificações humildes e sem elegância. Nenhum edifí- 
cio notável se descobre, nem mesmo a egreja que 
aliás offerece melhor aspecto, vista de longe. 

Já tarde regressamos para o bordo do vapor onde 
deviamos pernoitar, e, no dia seguinte, pelas 7 horas da 
manhã, apesar da abundante chuva que cahia, prosegui- 
mos rio acima até Piranhas que alcançamos após três 
horas de viagem. 

Veio a bordo receber-nos o pessoal da Estrada de 
Ferro de Piranhas a Jatobá, então em começo de constru- 
cção, e cujo chefe, o engenheiro Kruger, nos acolheu e 
hospedou. 

Piranhas offerece ao visitante, quer do lado do rio 
quer do alto da montanha em cuja encosta ásperas se 
edificou, um aspecto desagradável. O local topographica- 
mente falando não podia ser peior. Mas como ahi é que 
a navegação de facto termina, com o trecho navegável 



o RIO DE S. FRANCISCO 15 

do canhão em que o rio penetra desde Paulo Aflfonso 
até Páo d'Assucar, o porto natural se foi aos poucos 
povoando, e as edificações foram galgando a montanha 
ao longo da estrada do sertão que ahi começa. 

O trecho do rio que acabávamos de percorrer, para 
cima de Pão d'Assucar, é de facto, um estreito canhão 
de margens escarpadas, altas e pedregosas, onde o gneiss 
e o micaschisto predominam e dão á paisagem esse tom 
áspero e enegrecido, das regiões estéreis e quasi despi- 
das de vegetação. / 

A população, nesse trecho, é, por isso mais rara; 
as culturas quasi que desapparecem e, se acaso existem, 
<icam por detraz dos morros de accesso diflRcil. 

A nota pittoresca não perdeu comtudo em eflfeitos, 
talvez mesmo tenha ganho alguma cousa mais, nessa sce- 
na da natureza, em que não raro o bello sobre-leva ao útil. 

E subimos a corrente como quem percorre um ex- 
tenso corredor, semeado de obstáculos, e em que raro 
se descobre uma aberta por onde a vista se estenda sur- 
prehendendo o aspecto da região mais visinha. E assim 
tomos successivamente passando pelos peguenos povoa- 
dos do Boqueirão, Bom Successo, Sipoalha, Curralinho 
Velho, Curralinho Novo, Barra do Jacaré, Entre Montes ou 
Armazém, CoUete até o porto das Piranhas onde devía- 
mos passar alguns dias em aprestos para a viagem por 
terra. 

Havia ahi então muito povo. O mulherio era extra- 
ordinário; e isso se explicava pelo affluxo dos retirantes 
do alto sertão que a secca prolongada expellira dos seus 
lares. A população masculina estava espalhada ao longo 
da linha férrea em trabalhos de construcção, emquanto 
o elemento feminino e as crianças permaneciam na sede 
onde se lhes distribuía em mantimentos parte do salário 
ganho por seus pães e maridos empregados nos servi- 
ços da estrada. 

As habitações eram poucas para tanta gente. Im- 
provisaram-se ranchos de palha, pequenas tendas fe- 
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chadas com esteiras, tudo quanto era possível imaginar- 
se para agasalhar a população excedente ou adventícia* 

Chegávamos exactamente na occasião em que se 
distribuíam os soccorros pela população faminta no bar- 
racão próximo á estação da estrada de ferro. O aspecto 
dessa gente não negava os sofTrimentos por que tinha 
passado. As mulheres e as crianças macilllentas, sujas, 
e com as roupas em farrapos, assentadas pelo chão, tra- 
hiam um soffrimento que os primeiros soccorros não lo» 
graram totalmente extinguir. 

Mais a fraqueza e debilidade do que a impaciência no 
receber o minguado soccorro, vagarosamente distribuído, 
davam-lhes um aspecto triste, desconsolado e doentio. 

Entretanto, quanta miséria, quanta desgraça, quan- 
to infortúnio com esse minguado soccorro se pouparam ? 
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CAPITULO IV 



Xo (lia Í3 de Agosto, depois de expedida a bagagem 
mais pesada na frente, partimos de Piranhas, não porém 
sem primeiro visitarmos, (Mn companhia do Doutor Or- 
ville Derby, a famosa pedra do sino, no sitio do Teixeira. 

O illustre geólogo, tinha aproveitado o ensejo que 
entào se lhe offerecia de um reconhecimento atravéz do 
valle do Sào Francisco, para obter do Governo viajar 
como addiílo á Commissão Hychauhca, cpjos estudos 
elle devia completar pela parte geológica. 

Conhecedor de quasi todo o Brazil, tendo já viaja- 
do grande parte do valle do Amazonas, o littoral atlân- 
tico e a zona meridional, o Dr. Derby vinha agora com- 
pletar o seu já vasto cabedal scientifico, percorrendo o 
S. Francisco, cujo valle 6 um dos mais omiiiOMtemente 
caracleristico do Brasil Ontral. 

Sem prejuízo da tarefa que fora entào distribuida 
na Commissào, procurei sempre acompanhar o illustre 
geólogo nas suas varias excur(;ões, algumas apartadas 
do nosso verdadeiro caminho, e confesso que não pouco 
deve o meu espirito ao génio operoso, culto e superior 
des?e notável homem de sciencia, com cuja amisade 
me honro e me desvaneço. 

O sitio do Teixeira fica obra de três quartos de légua 
para traz de Piranhas, isto é, ao norte deste logar, e 
para além de umas grotas profundas e sem agua que ali 
ha rasgadas para um minúsculo afíluente do S. Francisco. 

O terreno tem ahi nivel superior a duzentos me- 
tros sobre as aguas do rio. 

E' pedregoso, árido, vestido pobremente de uma 
vegetação de arbustos espinhentos, retorcidos e entre- 
meiados de cardos de uma variedade numerosa. Tinha 

2 
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chovido dias antes. Havia, pois, alguma humidade no 
solo, e tanto bastava para que na vegetação da ca ft/f^ra 
houvesse já algum verde ; a despeito disso, porém, o 
aspecto geral é de esterilidade e de tristeza. 

A pedra do sino é um amontoado de blocos graní- 
ticos grandes, formando um grupo isolado no meio da 
catinga e com apparencia de um bastião ou torre em 
ruina. 

Na parte superior, em equilibrio (jue parece instável, 
ergue-se em forma de cunha, pousado immediatamente 
sobre as lascas mais delgadas de uma rocha, que é um 
phonolithodurissimo, um bloco de dous para três metros 
de altura, simulando o coroamento de um velho monu- 
mento (Fig. VI). Chocadas pelo martello, aquellas lascas 
de pedra emittem um som como o do bronze sonoro com 
um timbre grave, mas pouco intenso, donde procede o 
nome que lhe deram os vaqueiros, moradores do logar, 
e a curiosidade que desperta em quem pehi primeira 
vez visita Piranhas. 

As formações deste género, isto é, os amontoados 
de blocos de pedra gigantescos, aflFectando formas pit- 
torescas, curiosas, algumas, como a da povoação das 
Pedra-H que simula uma mulher assentada com uma 
criança abraçada ao collo, são frequentes nessa região que 
vamos atravessando por entre catingas estéreis e sem 
agua. 

Em Ollio d'Agua, que é um taboleiro arenoso com 
uma pequena depressão no terreno a íá50 metros de al- 
titude onde surge uma fraquíssima mina d'agua, a po- 
pulação então augmentada com os trabalhos da estra- 
da, de ferro, vivia sequiosa. 

Até ahi o terreno é granitico, formando o embasa- 
mento geral sobre que se erguem pequenos serros dis- 
persos de grés, e algumas elevações onde o sienito 
frequentemente apparece. No Riacho Secco ha um cal- 
careo cristalllno explorado para cal. No Iliacho do Ta- 
lhado, cujo nome se justifica pelo canhão profundo e 



o RIO DE S. FRANCISCO 19 



estreito em que alli corre um ribeiro temporário, ha 
pequenas fcrutas calcareas com bonitas stalactites. Junto 
de Olho d'Agua notam-se nos grés talhado em escarpa 
elevada e corroído pelo tempo que lhe dá formas bi- 
zarras, umas inscripções na rocha, attribuidas aos in- 
dígenas, de quem hoje não se encontra senão a des- 
(tendência }»rofundamente mestiçada. 

Na povoação das Pedras, residência do engenheiro 
(aockat de Sá, chefe de uma das secções da estrada, 
nos reunimos todos para tomarmos uma travessia mais 
curta para Paulo Affonso cuja cachoeira desejávamos 
visitar. Pedras está a á25 metros acima do nivel do 
mar, e tem bom clima. Pela manhã sentimos o ar fresco, 
e névoa intensa como ja tínhamos observado no Olho 
d'Agua. 
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CAPITULO V 



A caminho atravéz das catingas pedregosas e es- 
pinhentas em direcção a Paulo Affonso, formávamos 
uma numerosa cavalgata. Além do pessoal da Comis- 
são composto de Mr. Roberts, e dos engenheiros Ama- 
rante, Wieser, Lisboa, Saboya, Pecegueiro, Aquino e 
Castro, Derby e eu, acompanhavam-nos os engenhei- 
ros da estrada, Kruger, Crockat e Livio dos Reis apro- 
veitando o ensejo para de novo visitarem a explendida 
e famosa cachoeira. 

Chegamos a Paulo Affonso as í */, da tarde, tendo gas- 
to na travessia seis horas sob um sol intenso, e com um ca- 
lor que d sombra se assignalava por !28 gráos centigrados. 

Sendo já tarde para visitar a cachoeira, opera(;ão 
ditíicil e arriscada que ninguém tenta sem um guia, 
pousamos n'uns pobres ranchos á beira do rio, junto 
do monumento que alli assignala a visita de 1). Pedro 
II, e aguardamos impacientes a manha seguinte. 

A cachoeira de Paulo Affonso, o famoso sHinidonro 
dos antigos chronistas e viajantes, é, de facto, um dos 
espectáculos mais estupendos que se pode imaginar. 

Não tento descrevel-o, direi apenas o quanto baste 
para explicar as vistas photographicas que aqui repro- 
duzimos e que por si sós dispensam qualquer descri- 
pção sempre pallida daquelle prodigioso e inesquecivel 
quadro da natureza. 

Na região não se vêm montanhas senão dispersas 
ao longe. Tudo mais é uma vasta planicie, monótona, 
coberta do manto cinzento das catingas, e onde a custo 
se descobre aqui e acolá uma mancha prateada que se 
verifica assignalar o curso do rio. A planicie i)rolon- 
ga-se |)ara baixo sem a menoi* depressão ou desnivela- 
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raento sensível. No meio delia, porém, o rio que vinha 
descendo ou deslisando pela superfície do terreno, sú- 
bito despenha-se em successivas quedas, e por muitos 
braços, engolfando-se n'um estreitíssimo corredor, ver- 
dadeiro canhão de paredes Íngremes, escarpadas, ina- 
ccessiveis. 

Do logar onde pousamos, junto do porto do Vae- 
e-Vem, denominação que se explica pelo fluxo e refluxo 
violentos das aguas do rio nesse logar pouco acima do 
ponto em que começa elle a despenhar-se, n5o se ouve 
absolutamente o bramido das aguas, nem o mais ténue 
vapor trahe a presença de tão violento tombo. 

Condições particulares da atmosphera explicam o 
phenomeno. Chegando porém mais perto, depois de trans- 
por largo trecho do leito rochoso em secco, com as la- 
ges corroídas, desgastadas, lisas, tão lisas como se fo- 
ram polidas a capricho e cobertas de um verniz metallico, 
sui generiSy e alcançando a margem do profundo talhado 
ou canhão, para onde as aguas se precipitam em rolos 
de espuma alvíssima, em explendido contraste com as 
rochas negras do granito, o bramir do colosso torna-se 
então formidável, ensurdecedor. E' preciso falar por 
acenos porque mesmo gritando aos ouvidos do compa- 
nheiro elle não vos entende. 

O espectáculo é, de veras, indescríptível, tão vario, 
tão grande, tão estupendo elle se nos offerece, atravéz 
dos mais bellos eflFeitos de luz e coroado com o dia- 
dema phantastico, fugidio do íris, tantas vezes apa- 
gado quantas renovado ao embate da luz obliqua e dos 
vapores ascendentes, que não me sinto com forças 
para píntal-o. 

Paulo Affonso vê-se, sente-se, não se descreve. 
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chadas com esteiras, tudo quanto era possível imaginar- 
se para agasalhar a população excedente ou adventícia. 

Chegávamos exactamente na occasião em que se 
distribuíam os soccorros pela população faminta no bar- 
racão próximo á estação da estrada de ferro. O aspecto 
dessa gente não negava os sofTrimentos por que tinha 
passado. Âs mulheres e as crianç;is macilUentas, sujas, 
e com as roupas em farrapos, assentadas pelo chão, tra- 
hiam um soflFrimento que os primeiros soccorros não lo» 
graram totalmente extinguir. 

Mais a fraqueza e debilidade do que a impaciência no 
receber o minguado soccorro, vagarosamente dístribuido, 
davam-lhes um aspecto triste, desconsolado e doentio. 

Entretanto, quanta miséria, quanta desgraça, quan- 
to infortúnio com esse minguado soccorro se pouparam t 
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No leito arenoso que vamos trilhando como se fora 
uma ampla estrada, os seixos de quartzo, os grandes fra- 
gmentos de grés formam aqui e ali bancos que interrom- 
I)em o caminho, e contêm a agua salobra nos caldeirões 
onde nenhum ser vivo consegue permanecer. 

A vegetação pelas margens differe apenas em alguns 
typos vegetaes novos, mas ainda assim, o horizonte da 
aitinga onde imperam o mandacarn, o chique-chique, oqui- 
pá, c^ cardo cabeça de frade, a macambira, o jurema, a 
favella a quixaba, o intbú^ o angico^ a imburana vem qua- 
si até a borda da torrente e participa-lhe das humida- 
des, ao menos uma vez no anno, quando ella des(íe im- 
petuosa dos montes banhados pelas chuvas do verão. 

A vista alonga-se aqui pela vasta planície que vae 
fenecer ao longe para além do S. Franèiscô Vuma linha 
indecisa e nevoenta, onde raros çontQsJHuminados de- 
nunciam o relevo insignificante Ho* .solo. Para o lado do 
norte porém, e, prolongando-se para ò»«íl^lJbr<iescobrem- 
se as alturas que aqui se denominam serras e serroten, 
com o seu perfil pittoresco de montanhas destacadas, co- 
mo ilhas na planicie nivelada das catingas. Avistam-se 
as cumiadas da serra áeTucaratà com as linhas alonga- 
das de uma chapada sem recortes ; os cabeços e eleva- 
ções da serra da .ígíia Branca ou da Pariconia os gru- 
pos isolados do Thiguy, do Craund do Padre, do Olho 
^/\-lí/aa sumindo-se já no horizonte na direcção de Pira- 
nhas. 

Até aqui o terreno não differe da zona precedente na 
sua constituição geológica. O granito a/flora frequente- 
mente no meio da planicie. Dikes de uma rocha averme- 
lhada de base feldspathica, semelhante ao syenito, atra- 
vessam os caminhos e surgem a meúdo por entre as tou- 
ceiras dos cardos. 

O solo está coberto de seixos e de fragmentos de 
(juartzo branco ou corado de vermelho-ferrugem. Extra- 
ordinária é a quantidade de blocos arredondados de quar- 
tzo branco de leite fendidos, grandes, formando bancos 



á4 DR. THEODORO SAMPAIO 

OU moiiticulos que a vegetação espiuherita dos r*ardos e 
das bromelias bravas, por vezes, cerram com uma cor- 
tina impenetrável. 

Nos montes, divisa-se pelas encostas atravez do man- 
to da catinga, os grés em camadas quasi horizontaes ou 
apenas perturbadas por algum accidente local. 

A rocha tem ahi uma contextura grosseira, ora bran- 
ca, ora avermelhada e um tanto friável na superfície. 

Por toda a parte o aspecto silicoso do solo explica 
a pouca fertilidade delle. 

E na verdade, não ha região mais ingrata do que es- 
ta. A vegetação o attesta no typo e qualidade das espé- 
cies dominantes. 

A população permanente é escasissima. Poucas fa- 
zendas de criar, umas muito distantes das outras, se en- 
contram por estas paragens onde, a não ser o S. Fran- 
cisco, não ha rios perennes, não ha fontes que resistam 
aos ardores do estio, como não ha lodo ou humidade que 
nao tenha um sabor amargo ou salino. 

Volta Grande está a 1275 metros acima do uivei do 
mar, ou 45 léguas mais alto do (|ue a cachoeira Paulo 
Aflfonso da i)arte de cima. 

Pelas () horas da manhan, tinhamos ahi uma tem- 
peratura agradável de 19** centigrados, e observamos as 
várzeas como as montanhas ao longe envoltas na sua tú- 
nica de névoas, que rápido se dissipavam aos primeiros 
raios do sol nascente. 

As manhans são aípii eiu-antadoras, admiráveis, de 
ficscor e de belleza. 

Durou pouco, todavia, porque o sol, em alçando-se, 
já ás 8 horas começa a arder, inundando tudo com a sua 
luz vivissima que a côr alvacenta do terreno torna ain- 
da mais intensa e encommoda. 
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CAPITULO VII 

Teilootá. 

As' 7 horas e meia, partíamos de Volta Grande e al- 
caii(,avamos o lugar Quixaba, cerca das 11 horas. 

E' este sitio aprazivel, na base de um pico de 530 
metros de altitude, provavelmente o esporão mais meri- 
dional da serra do Tacaratn que pouco antes divisáva- 
mos ao longe. 

Para descortinarmos a região ao redor e darmos me- 
llior razào delia subimos, o Dr. Orville Derby e eu, ao 
alto do pico da Quixaba, donde de facto se consegue 
abranger um amplíssimo horizonte, aprofundando-se mais 
pelo território bahiano que nos fica fronteiro e para 
alem da linha prateada que lá embaixo assignala o cur- 
so do S. Francisco. 

Estamos com olhos fitos na direcção do sul. 

Um território immenso desdobra-se a nossos pés. E' 
uma planicie quasi em relevos perceptíveis, cujo pendor 
só na base da montanha em que estamos se conhece ou 
se comprehende. Mais longe nào se distinguem senão 
manchas escuras movediças, sombras projectadas das nu- 
vens, que passam tangidas pelo vento, e que o observa- 
dor, á primeira vista, é levado a admittir como uma in- 
flexão do terreno, ou como uma bacia em que as humi- 
dades accumuladas tenham feito brotar uma vegetação 
mais vigorosa e de tons mais intensos. 

Alguns picos ou serros destacados, que se divisam 
ao longe, no território bahiano, não conseguem modifi- 
car o aspecto geral da região, cuja monotonia nos reve- 
la ou nos traz ao espirito o presentimento da desolação 
e da esterilidade. 

Tão longe como a vista pode aqui penetrar neste 
ambiente secco, e intensamente illuminado, estamos, de- 
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certo, dominando as paragens do divisor das aguas do 
S. Francisco e do Vasa Barris, as terras outr'ora domi- 
nadas pelos Orise^^ o mesmo aspérrimo paiz dosjagunçoís 
revoltados de Canudos, 

Nenhum relevo particular accusa, porem, esse divi- 
sor. As linhas do território observado têm aqui a grande- 
za e a igualdade dos horizontes marítimos. As ilhas, a 
costa ficim a nossos pés ou junto de nós; ao longe po- 
rem o immenso mar cujas crispações ou vagas se apa- 
gam na grande linha pura do nivel ideal. 

No dia seguinte, áS de Agosto, chegamos a Jatobá 
pelas 9 horas da manha. Fomos logo ver o rio S. Fran- 
cisco que aqui forma altas barrancas rochosas como um 
cães natural, e o achamos estreito. Do facto o rio entra 
aqui n'uma garganta, formada pelas serras de Tacaralú 
e de Itaparica e se estreita consideravelmente rasgando 
atravez das rochas um leito profundo tal como bem se 
observa na cachoeira de Itaparica onde chega a ter ea- 
naes subterrâneos. 

Em Jatobá fica a estação terminal da via férrea, des- 
tinada a ligar as duas secçOes navegáveis do rio S. Fran- 
cisco. 

Não havia ali senão alguns ranchos de trabalhado- 
res, e um começo de construcção regular destinada ao 
serviço da estrada. Materiaes expostos ao tempo, varies 
trabalhos começados e com aspecto incoherente de ser- 
viços incipientes, eis o que vimos em Jatobá, aliás já de- 
nominada Cidade nos projectos que se vinham execu- 
tando. 

Nao nos demoramos em Jatobá senão o tempo pre- 
ciso para visitarmos a cachoeira que fica próxima, e dei- 
xarmos que o sol declinasse um pouco para nos permit- 
tir continuar a viagem para o Atalho, onde deviamos 
começar a estudar o rio, navegando-o. 
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CAPITULO VIII 



No Atalho permanecemos muitos dias, em prepara- 
tivos de viagem, e em organisar a expedição. Foi mister 
seguir um dos engenheiros até Rodellas e Cabrobó pa- 
ra comprar canoas e contráctar pessoal para o serviço ; 
expedir alguns homens ao encontro das bagagens que já 
demoravam, tranportadas em carretas ; foi mister impro- 
visar em carpinteria para se fazerem os ajòjos, espécie 
de balsa em que deviamos viajar rio acima. 

Emquanto esses preparativos se aviavam, fomos fa- 
zendo varias excursões, pela região ao redor ; descemos 
o rio até a cachoeira de Itaparica, cerca de 3 léguas dis- 
tante, e ainda para baixo de Jatobá e ahi observamos, 
sob as camadas de grés nuas, corroidas e relusentes pe- 
la acção das correntes que as recortam caprichosamen- 
te, dando-lhes formas bizarras, exquisitas, as aguas volu- 
mosas do grande rio correndo soturnas em profundo e 
estreito canal, e por innumeros conductos subterrâneos 
ou sumidouros que dão ao sitio um aspecto pittoresco, 
uma belleza rude, imponente e ao mesmo tempo medo- 
nha. 

O canal principal fica ahi do lado baliiano e tem uma 
queda de (íerca de 8 a 10 metros, entre paredões talha- 
dos a prumo que aqui se denominam jx)rtões. O 
l)r. Derby que se aventurou a visital-o, atravez dos 
innumeros grotões e fendas do leito rochoso posto a sec- 
co, observou que as camadas de grés se superpõe ao 
si/eníto, descoberto na queda do rio. 

Um espesso manto de grés moUe, grosseiro, com ca- 
madas de um schisto variegado em alguns contos, unde 
também se observam bancos ténues de um calcareo es- 
branquiçado, domina por toda esta região cujo embasa- 
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mento é o granito e por vezes o syenito, não muito pro- 
fundo no leito do rio. 

Na cachoeira da Volta Grande, entre Jatobá e o Ata- 
lho, o grés, que se avisinha de uma e de outra margem, 
aperta tanto a corrente tluvial que a reduz de 700 metros, 
largura normal, a 80 metros entre dous enormes pilares 
que simulam o portáo de um grande corredor de 500 me- 
tros de comprimento, onde correm as aguas com violên- 
cia e a sonda difficilmente alcança o fundo. Em um pon- 
to porém accusou ella 28 metros de profundidade. 

Subindo rio acima a mesma paisagem se repete. O 
grés toma as formas mais pittorescas e dá logarra que 
se vejam pelas margens ruinas de castellos, fortalezas e 
bastiões que a imaginação facilmente concebe. 

No logar chamado SóbradinJw, pouco acima do Ata- 
lho, vé-se á margem esquerda, erguendo-se das aguas, 
um cabeço arredondado com fendas capricliosas simulan- 
do gigantescas portadas. No sitio do Peptedinho, proje- 
cta-se para o rio um esporão pedregoso da serra visinha, 
que de longe parece uma torre em ruinas. 

Na base dessa torre phantasti(*a, o grés retalhado 
forma columnas, ou pilares que dir-se-ia representarem 
os restos de uma construcçào cyclopica. 

No Atalho e no Angico, meia légua rio acima, en- 
contraram-se, sob o grés, camadas de um schisto calca- 
reo muito rico em fosseis, grande abundância de agathas 
meúdas, e fragmentos de jnadeira petrificada. 

A silificaçao da madeira é aqui mui frequente na 
margem do rio. Nas visinhanças do logar chamado Cafii- 
pinho, entre o Atallio e Papagaio vê-se um grande tron- 
co, quasi uma arvore inteira petrificada, com a base pa- 
ra o lado do rio e, mergulhando por baixo de um ban- 
co de grés, surge alem com ^0 metros de comprimento' 
e 40 centi metros de diâmetro médio. 

No Atalho, que nao é senão uma vivenda de José 
Manoel de Souza, á margem esquerda do rio, e que por 
muitos dias foi o nosso quartel general, estávamos a 3á0 
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metros acima do mar e tínhamos regularmente em Se- 
tembro temperaturas, de 22 a 24.** centígrados pelas 8 ho- 
ras da manhã, 29." ao meio dia e 31.° ás 4 horas da tar- 
de. Durante o dia o vento sopra brando e constante rio 
acima, mas durante a noite as barracas em que pousa- 
mos agitam-se e quasi não resistem á violência delle em 
certos momentos. 

Não é precisamente um regalo o navegar ema/yo, 
arrastando rio acima, á força de varas, ao longo da 
margem menos funda, esse estrado fluctuante e de máo 
governo. 

A navegação fluvial por simples barco sempre foi 
um mister inçado de enfadonhos incidentes, mas em 
que estes, por via de regra, não passam de meras ex- 
cepções. No rio de S. Francisco, porém, no trecho que 
estamos percorrendo, o contrario 6 (pie é o verdadeiro. 
Os incidentes e obstáculos é que são a regra. 
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CAPITULO IX 

ScsL T^ist^ e Oeipizzi O-xosso 

Partimos rio acima de velas enfunadas, duas enor- 
mes velas triangulares presas a um só mastro, simu- 
lando as azas de gigantesca gaivota, que voasse rente 
com as aguas bem pelo meio da corrente, e singramos 
assim por muitas horas n'uma desfilada triumphal, go- 
zando da paisagem mais de largo, distinguindo por so 
bre a vegetação monótona das catingas as linhas do 
relevo do terreno distante, e mantendo-nos como que 
a igual distancia de ambas as margens que nos pare- 
ceram deshabitadas. 

Súbito, o vento cessou e com isso a scena mudou 
completamente. 

Colheram-se as velas. A embarcação abicou para 
terra, perdendo do caminho andado, e os remeiros cor- 
reram ás varas para a descabida não ser ainda maior. 

A subida ao longo da margem torna-se então de 
uma monotonia insupportavel. Aquelles movimentos ri- 
thmicos dos remeiros no ir e vir sobre as coxias, im- 
pellindo a embarcação que parece nào avançar; aquella 
paisagem marginal tào limitada, agora tão pouco vari- 
ável e que parece não querer sumir-se das nossas vis- 
tas enfastiadas, tão lenta 6 a marcha com que subimos; 
aquelle sol quentíssimo (jue faz anciãs e aquella luz 
viva que os reflexos offuscantes (Fagua tornam ainda 
mais mortificantes, não predispõem de certo o espirito 
do viajante para a contemplação e o estudo do que 
vae passando tão lentamente diante delle n'uma e n'ou- 
tra margem. E como o horizonte em redor nada tem 
de seductor, as attenções voltam-se para o que se acha 
mais junto d(* nós. 




\ 



á4 DR. THEODORO SAMPAIO 



OU montículos que a vegetação espiíihentados r»ardos e 
das bromelias bravas, por vezes, cerram com uma cor- 
tina impenetrável. 

Nos montes, divisa-se pelas encostas atravez do man- 
to da catÍH{)a, os grés ern camadas quasi horizontaes ou 
apenas perturbadas por algum accidente local. 

A rocha tem ahi uma contextura grosseira, ora bran- 
ca, ora avermelhada e um tanto friável na superfície. 

Por toda a parte o aspecto silicoso do solo explica 
a pouca fertilidade delle. 

E na verdade, não ha região mais ingrata do que es- 
ta. A vegetação o attesta no typo e quahdade das espé- 
cies dominantes. 

A população permanente é escasissima. Poucas fa- 
zendas de criar, umas muito distantes das outras, se en- 
contram por estas paragens onde, a não ser o S. Fran- 
cisco, não ha rios perennes, não ha fontes que resistam 
aos ardores do estio, como não ha lodo ou humidade que 
nno tenha um sabor amargo ou salino. 

Volta Gravde está a áTõ metros acima do uivei do 
mar, ou 45 léguas mais alto do que a cachoeira Paulo 
Aflfonso da parto de cima. 

Pelas (5 horas da manhan, tinhamos ahi uma tem- 
peratura agradável de 19** centigrados, e observamos as 
várzeas como as montanhas ao longe envoltas na sua tú- 
nica de névoas, que rápido se dissipavam aos primeiros 
raios do sol nascente. 

As manhans são aqui encantadoras, admiráveis, de 
frescor e de belleza. 

Durou pouco, todavia, porque o sol, em alçando-se, 
já ás 8 horas começa a arder, inundando tudo com a sua 
luz vivissima que a cor alvacenta do terreno torna ain- 
da mais intensa e encommoda. 
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Começamos entilo a analysar os companheiros e os 
seus hábitos novos naquelle ambiente novo. 

Os homens semi-nús que cantam a sua cantiga 
monótona de barqueiros, e vão e voltam, levando as 
suas varas longas e ferradas, jogando-as firmes, certas, 
11'agua, os peitos apoiados sobre ellas, tremendo sobre 
o impulso dos músculos retesados, emquanto debaixo 
dos seus pés e impellida por estes a embarcação cami- 
nha de encontro á corrente, sào para logo o objecto da 
nossa curiosidade e exame. 

Vê-se alli, entre elles, todos os matizes da popu- 
iaçâo polychroma da nossa terra. O caboclo legitimo, o 
negro crioulo, o caribocay mixio Úq^ pegro e do indio, o 
cabra, o mulato, o branco tosíado!(ie cabellos castanhos 
e ás vezes ruivo, todas as raçíls ' do continente e os 
productos dos seus divefsos^ílruzamentos ali estão re- 
presentados. 

Neste particular, é o valle do S. Francisco um 
vasto cadinho em que todas as raças representadas na 
America se fundem ou se amalgamam. 

Os mestiços eram comtudo muito mais numerosos. 
Kstatura pouco acima da meã, cabellos crespos ou an- 
nellados, pretos sob um chapeo de couro redondo e de 
abas curtas, descidas, podendo servir este a um tempo 
<le estojo e de cuia para beber agua, dentes bons, cur- 
tos, firmes, cortados em ponta como os do peixe, que 
é este o chie do sertanejo, pescoço curto e grosso, hom- 
bros largos, bom peito, desbarrigado, canellas finas e 
pé (Hirto e largo, tal é o cabra do sertão a quem não 
talta a palavra facil, a rapidez da réplica, a vivacidade, 
a imaginação e a poesia. 

Na turma dos remeiros, onde todos á porfia, jo- 
gam as varas a compasso certo, só se ouve o retinir 
das pontas de ferro de encontro aos seixos ou areaes 
do fundo da corrente. Por momentos ninguém fala. 

ileina silencio expontâneo que nenhuma razão ex- 
plica. Súbito, porém, um dos da companhia ri-se e in- 
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terpella n'esta linguagem pictoresca difíieil de reprodu- 
zir: — Hein, Zé TjeUrado, Vosaê n^.o qniz aaber de con- 
versa?.,. Trant^jou, ntío tem que ver. P^raqtie é que um 
ccihra teni talento no brciço?,.. Citrodia (certo dia) nós já 
Hcrrunos um bando pro mode o Mathia e o$< seus fur- 

dupiços... Af}0is desta feita foi com Vossê O Cabra sabe 

ca^ar com um^ lisura nos terem dos outros que é unia 
graça... e nfJo se diga nnda que é uma arrelia dos i^ec- 
cados...* E sempre nesse tom ia o rosinlieiro que tam- 
bém era o Figaro destas bandas, i^ontando a sua pilhé- 
ria e narrando um caso de valentia que sábio ás aves- 
sas, de que todos se riam sem eomtudo amofinar o Ijel- 
trado que era já avesado a taes motejos. 

Ao cabir da tarde abicavamos paia terra, ao pri- 
meiro porto e abarraeavamos, isto (\ dispunliamos o 
leito de cam])anha sob as copas espinbeutas dos joa- 
seiros e das quixahviras, porípie ninguém supportava as 
barracas fechadas, acendia-se fogo, e cada qual saliia, 
caminho á fora, informai-se á aventura, até a hora da 
refeição que de ordinário tinha logar ao anoitecer. 

Nestas paragens, o des(»ito c apenas apparente. O 
Brasil, em verdadi», é mais habitado do (|ue se pensa 
e menos rico do que se presume. 

Daqui para cima, em ambas as margens do Rio S. 
Francisco nào faltam moradores. A população é mesmo 
numerosa, bem que i)ouco productiva. Vive alheia ás 
leis económicas. Produz a])enas o preciso para viver. 
Nào importa, porque não produz para trocar, nem troca 
ou permuta portpie nSo tem mercado onde fazel-o. 

Nas estradas que margeiam o rio ou delle partem em 
direcções diversas, as liabita(;ões se succedem a meiido, 
formando peíjuenas povoações, lugarejos insignificantes, 
e algumas villas e cidades. Nas povoações ribeirinhas» 
o aspecto de pobreza e de atrazo é extremo. Vive-se ahi 
sem se saber de que. Nào se vê agricultura alguma, 
nem trabalho permanente. Na beira do rio, no lameiro 
das margens, onde a humidade resiste melhor á seccu- 
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ra do ar, descobrem-se ás vezes os restos de uma plan- 
tação de milho, de abóboras, de batatas doces e man- 
dioca, mas tudo em proporções minúsculas e muito 
pouco cuidadas. Nas catingas, reconhece-se que o gado 
ali pasta pelo rasto da rez que passou, porque raras 
são as cabeças que apparecem. 

As habitações construem-se aqui pequenas e bai- 
xas, á falta de madeira, empregando-se por essa razão 
até o mandacaru, cujo tronco mais grosso fornece um 
tabuado branco, aproveitado para portas e para o po- 
bre mobiliajnento que se usa. 

As casas voltam-se todas para as estradas, onde o 
commercio é frequente e não raro deixam o rio distante 
por causa das enchentes. Rasão porque quem navega 
nem sempre distingue através da vegetação marginal 
os povoados, que vai deixando para traz de si. 

Approximavamos dessas habitações com confiança 
porque notámos quo os seus moradores não se arre- 
ceiavam de nós. Homens e mulheres de nada se admi 
ravam ; pareciíun até indifterentes em saber quem éra- 
mos, mas deixavam-se inquirir á vontade, respondendo 
sem desconfianças nem temores. 

As mulheres vinham trazer as suas rendas para 
vender e lhes comprávamos algumas peças a bom preço. 
Os meninos, quasi sempre nus, nos rodeavam e seguiam, 
ensinando-nos as veredas e os atalhos naquelle laby- 
rinto das catingas. 

No interior das casas não havia mais que sala, 
quarto, corredor e cosinha ; o chão duro, mas excavado 
pelo transitar e varrer ; as paredes barreadas e enegre- 
cidas pela fumaça ; o tecto de palha não tinha melhor 
aspecto. A um canto, estava o pote cheio d'agua que se 
ia buscar ao rio, cuja qualidade todos nos gabavam, 
pois é crença geral que a agua do S. Francisco não se 
corrompe. Notávamos pelo chão as esteiras em que as 
moças costumam assentar-se para fazer renda em al- 
mofadas, o em que empref?am bilros feitos de coquillos 
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e espinhos de mandacaru substituindo os alfinetes; vía- 
mos as redes que, logo que entravamos, eram estendi- 
das ou armadas para nos receberem, algumas feitas de 
algodão e guarnecidas de rendas, outras mais singelas 
feitas de palha macia do burity 

Pelas cinco horas da manhã, partíamos do pouso, 
alniO(;avamos em qualquer ponto do trajecto, ordinaria- 
mente junto a alguma cachoeira em que era preciso 
deitar gente n'agua ou aliviar a carga para se transpor. 

Depois examinávamos os canaes praticáveis, son- 
dávamos e proseguiamos rio acima nessa mesma faina 
de todos os dias. 

Nesse marchar, tinliamos transporto as importan- 
tes e difficeis cachoeiras do IVío, a do Rosário e a do 
Caxatihy, e vinhamos ao Ibó onde o rio se reduz á mí- 
nima largura de íiOO metros, excede em profundidade a 
mais de 20 metros e a corrente superficial accusa nove 
décimos de milha por hora. 1 mui meras ilhas, grandes la- 
geados em secco, bancos de arca extensos, travessões 
graniticos, se encontram a todo o momento n'essa tra- 
vessia de cerca de 24 léguas até Cahvohó, (jue alcançá- 
vamos a 27 de Setembro, depois de doze dias de via- 
gem desde o Atalho. 

Gabrobó é uma villa insignificante e sem vida, á 
margem do canal de 4 léguas de extensão que ahi for- 
ma a grande ilha da Assumpção, e representa o ponto 
mais septentrional que attinge o rio de S. Francisco no 
seu curso através dos sertões. A villa cuja população 
não excedia então de 15O0 ahnas, tem uma pequena ma- 
triz, uma capella, um pobre edifício para a cadeia e umas 
duzentas casas, no geral, mal construidas. Estávamos 
ahi a 350 metros de altitude, ou 30 metros mais alto 
do que o nosso ponto de partida no Atalho, e o ther- 
mometro marcave 30. "^ centígrados á sombra ás 4. horas 
da tarde. 

O curso do rio que vinha orientado mais ou menos 
a nordeste, aqui inílecte para sueste encaminhando-se 
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para o mar, atravez das serras, que aqui se abatem e 
se separam para franquear-lhe a passagem. 

Nestas proximidades, termina a zona do grés e co- 
meça a do gneiss e do granito, os quaes emergem no 
leito da corrente como nos cabeços e morros que se 
avisinham de nós. 

Daqui até ao Joamiro^ cidade bahiana que alcança- 
mos a 14 de Outubro, depois de termo-nos demorado 
alguns dias a examinar as cachoeiras visinhas das villas 
<le Boa Vista e de Capim Grosso^ o terreno muda de 
constituição e de aspecto. O granito é a rocha domi- 
nante, e o calcareo, ás vezes cristallino ou marmóreo, 
<le cores variegadas como nos Morcegos, apparece fre- 
quentemente. 

A vegetação melhora por muito em relação a que 
dominara na zona do grés. 

Apparecem agora a meúdo, de Boa Vista para cima, 
os bos([ues de Cavnaliuhas, assignalando quasi sempre 
um solo salgado, que os moradores exploram, lavando, 
coando e evaporando para apurarem o sal. 

Até Joaseiro, na altitude de 420 metros, a navega- 
ção fluvial é cheia de difflculdades pelo grande numero 
de cachoeiras, que no rio se contam, todas, aliás, susce- 
ptiveis de melhoramentos. 

Não cremos, porém, que esse melhoramento venha 
a ser preferido ao que pode trazer uma estrada de ferro 
do Joaseiro, centro abastecedor destas paragens, e por 
onde podem escoar-se os productos do valle era demanda 
do porto da Bahia, muito mais directamente do que 
descendo o rio até á sua barra, que é de tão diflftcil 
pratica, e cujos dispêndios para melhoral-a ninguém ja- 
mais calculou. 
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CAPITULO X 



A cidade do Joazeiro é com razão considerada o 
empório do sertáo do S. Francisco. 

A sua zona de influencia commercical que, por um 
lado, atlinge Cabrobó â03 kilometros rio abaixo, por 
outro, a Januana 1054 kilometros rio acima, affectando 
ainda os sertões do Piauhy por Oeiras e Paranaguá e 
os de Goyaz por Palmas e Natividade, é, sem duvida, 
uma das mais vastas do Brazil central. 

O Joazeiro, (jue fica distante do porto da Bahia 
575 kilometros ou 87 lejruas, a mais curta travessia 
entre o mar e a secção navegável do alto S. Francisco, 
e, por essa razão, ponto terminal escolhido da grande 
linha férrea que para estes sertões se encaminha, linha 
férrea hoje concluída e trafegada, tinha então para nós 
que acabávamos de percorrer uma região áspera, atrazada 
e tâo pouco favorecida pela natureza, o aspecto de uma 
corte do sertão. As suas coristruí^ções em que se procuram 
observar certo gosto architectonico, a sua nova e boa 
egreja matriz, o theatro, uma grande pra(;a arborisada, 
ruas extensas, commercio animado, porto profundo e 
amplo, exhibindo uma verdadeira frota fluvial, população 
alegre e activa de mais ou menos três mil habitantes, 
davam-nos uma impressão tão favorável de progresso, 
de riqueza e de actividade que nos alegrava e nos levava 
a mudar o conceito que vínhamos fazendo deste rio e 
dos seus adustos sertões. 

Tudo, com eft*eito, aciui concorre para tornar esta 
cidade um centro de activas transacções. Situada na 
encrusilhada de duas grandes artérias de communicaçáo 
interior, isto é, a velha estrada histórica que da Bahia 
se encaminha para o Maranhão através do Piauhy, ea 
amplissima (»strada Huvial (|ue desct» (i(» Minas e vae ao 
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Oceano através da Bahia, Pernambuco, Alagoas e Ser- 
gipe, o Joazeiro, fundado pelos fins do século XVII, se 
tornou logo um centro preferido das transacções com- 
merciaes destas regiões, e cresceu e se constituio o foco 
mais poderoso da civilisação e da riqueza desta parte 
do Brasil que se pode designar como a região media 
dentre os rios S. Francisco e Tocantins. Por essa razão 
é aqui communmente denominada a praça entre os 
sertanejos, mantendo com o porto da Bahia um grosso 
trato, servido por cerca de dous mil muares, que de 
ordinário fazem a grande travessia para o littoral em 
quinze dias de marcha regular. 

Entretanto, apezar da distancia e dos meios de 
transporte e das diflficuldades vencidas, chegam aqui 
as mercadorias europeas por preços bem razoáveis, e 
ainda supportam com vantagem o frete addicional para 
logares mais distantes. 

Notamos na população do Joazeiro a mais obsequiosa 
attençâo e urbanidade. 

Haviamos assentado acampamento, abaixo da cidade, 
á sombra dos frondosos cajueiros de uma chácara situada 
á margem do rio. Em poucas horas, porem, toda a 
população sabia da nossa chegada e o que nella havia 
de mais distincto e elevado nos vinha visitar e oflferecer 
os seus préstimos. Notamos-lhe ao par de muita aflfa- 
bilidade e correcção de maneiras, o sincero desejo de 
obsequiar e de servir. Em breve, recebiamos convite 
para ceias e jantares, bandejas de fructas e doces cobertas 
cpm toalhas de requissimos bordados, e outras provas 
repetidas de consideração e de sympathia. 

Dentre as pessoas que mais attenções nos dispensa- 
vam, distinguia-se o velho vigário, o Cónego Matto Grosso, 
figura sympathica que todos tratavam o padrinho vigário, 
pois vira surgir e baptisar a quasi duas gerações desse povo 
sertanejo que tão sincera e tão justamente o amava. 

Como nos demorássemos no Joazeiro uns quatro 
dias em providenciar para a viagem que, do Sobradinho 
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para cima, devia ser feita a bordo do vapor Presidente 
Dantas, que solicitáramos do governo da Bahia, apro- 
veitamos o tempo a percorrer os arredores, a colher 
noticias das regiões visinhas. Passamos o rio que aqui 
tem 750 metros de largura e visitamos a villa da Petrolhtn^ 
na margem opposta, em território pernambucano. 

O logar era então um povoado insignificante, cuja 
modéstia a própria categoria de villa decerto prejudicava. 
Algumas casas de feia construcção ao longo de umas 
poucas ruas estreitas, desalinhadas e areientas, uma 
egreja de modestíssima apparencia, pouco commercio, 
população escassa, eis o que era a Petrolina, que aliás 
todos informavam ser uma povoação muito nova e des- 
tinada a grande futuro, vaticinio decerto muito i)roblema- 
tico, attento as condições da localidade e dos sertões 
de sua mais directa dependência. 

Entre Joazeiro e Petrolina lia no meio do rio um 
ilhéo pittoresco, denominado por alto penhasco em forma 
de torre, do cimo do qual se desfructa o bello panorama 
da cidade e das regiões mais distantes. Espécie de jardim 
natural, formado pelos alluviões, é a pequena ilha o logar 
preferido por joazeirenses e petrolinenses para os seus 
folguedos, pescarias e jantares ao relento. Chamam-lhe, 
não sei porque illm do Fogo, mas, em verdade é um 
pequeno museo mineralógico, porque em tclo pequeno âm- 
bito, qual o de uns duzentos og trezentos metros, exhi- 
be uma grande variedade de rochas e mineraes dos mais 
caracteristicos do valle. Ha alli a rocha hornbleudica du- 
ríssima que forma o núcleo do ilhéo mesmo, atravessada 
por dike de um quartzo escuro, fragmentos esparsos de 
congloratos ou pudings, infiltrações de ferro e silica^ 
graphito impuro, blocos graníticos, grande copia de seixos 
de quartzo de cores diversas, fragmentos de agathas, 
de topázios e pingos d'agua. 

Deixamos o Joazeiro a 19 de Outubro, depois do 
meio dia, e fomos pousar duas léguas rio acima, no 
lugar Varffcm do lado de Pernambuco, fronteiro ao valle 
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(lo Salitre que vem por entre as montanhas da parte 
do sul. 

Diante de nós, illumínado pelos raios do sol poente, 
apparecia-nos á distancia em grande relevo sobre a 
planície, o perfil da Serra do Mulato, com as suas encostas 
talhadas a prumo e os seus robustos contrafortes, su- 
periormente cortados em fornia de meza, avançando 
quaes dous enormes bastiões de uma fortaleza de Cyclopes. 

O rio largo como um braço de mar dava ainda 
maior realce á paisagem que as montanhas distantes 
embellezavam, reflectindo nos seus alcantis os tons ver- 
melhos da luz solar que desapparecia. 
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CAPITULO XI 



No dia 20 alcançamos a Ca<^hoeira do Sobradinho^ 
deixando a mão direita o Pau da Hintoria, lugarejo 
insignificante e areiento onde termina o território de 
Pernambuco a margem do rio S. Francisco. Deste ponto 
em diante a Bahia occupa ambas as margens do grande 
rio e estende o seu vasto território até a Serra dos Dons 
Irmãos, nas divisas com o Piauhv. 

Na Cachoeira do Sobradinho, ou melhor nas cachoei- 
ras deste nome, porque ellas sáo muitas, quatro pelo 
menos ao longo do canal, ahi mais susceptivel de navegação, 
divide-se o rio em dous braços desiguaes e exhibe um 
verdadeiro archipelago de que são as maiores ilhas, as 
de Santa Anva e da Cachoeira, 

Impraticável é o braço maior, do lado do sul : 
grandes são ahi os desnivelamentos, múltiplos os obstá- 
culos que o leito rochoso apresenta. O Camil do Sobradi- 
nhoy porem, entre a ilha da Cachoeira e a margem 
esquerda, com um desenvolvimento maior, reparte por 
quatro successivos e curtos rápidos ou corredeiras o 
maior desnivelamento que se observa no outro braço. 
Melhorcido esse canal, com a rectificação da passagem 
e remoção de lages que o prejudicam em profundidade 
e direcção, o transito para grandes barcas fica assegurado 
em qualquer época do anno, e as communicações do 
Joazeiro com a secção desimpedida do rio garantidas. 

No canal do Sobradinho tinhamos encontrado, nessa 
época de vasante, uma largura media de 12 ) metros, e 
o fundo minimo de 50 centimetros sobre o travessão 
da cachoeira mais importante. As embarcações passavam 
então descarregadas, ou, quando pequenas, alliviadas 
de meia carga. 
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No dia 21, pela tarde, depois de examinados os canaes 
ecaclioeirasdoSobradinho, aportamos á Santa Anna, on- 
de nos passamos para bordo do vapor Presidente Dantafi, 
ahi ancorado havia já uns três annos quasi abandonado. 

Santa Anna é um povoado com ares de freguezia 
sem vigário: construcções humildes, rua larga e única 
n'uma lombada areienta, á pequena distancia da margem, 
capella não acabada, commercio nullo. 

Algumas barcas que se preparam para descer as 
cachoeiras, alliviando-se da carga ou de parte desta, e 
outras que já as venceram e se dispõem aproseguir rio 
acima, animam-lhe todavia o porto, dão-lhe alguma vida 
com essa população adventicia dos barqueiros, acampados 
sobre a arêa da margem, onde á noite se accende o 
lume das merendas e se ouve o descante saudoso, me- 
lancólico do remeiro ao som da viola insubstituível. 

Só a26, depoi.sde concertado o vapor, e recebida a 
autorisação official para nos utilisarmos delle, feitas as 
provisões, chegadas dias antes do Joazeiro, contratados 
machinista e pratico, é que conseguimos partir de Santa 
Anna ás 6*/^ horas da manhã, navegando rio acima em 
direcção á villa do Riacho de Caí<a iVova, que attingimos 
pouco depois do meio dia, com viagem regular. 

Casa Nova^ onde domina a familia Vianna, é uma 
pequena villa que se mantém com a industria do sal. 

V- isitamos-lhe as salinas, e achamos interessantissimo 
o processo de trabalhal-as. 

O sal é um dos productos naturaes mais interes- 
santes do valle de S. Francisco, no trecho entre Gabrobó 
e Ghique-Chique. A sui origem é ignorada, mas o seu 
modo de ser eis como se nos apresenta. 

O solo da salina é ordinariamente um terreno argilloso, 
secco, de alluvião, com superfície mais ou menos plana 
onde apparece manchas irregulares como as de um corpo 
graxo ou óleo derramado sobre a terra. São estas man- 
chas intlorescencias salinas, superficiaes e pouco extensas, 
que o povo costuma raspar, reunindo a terra para lançal-a 
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em cochos de madeira em que fazem a decoada, que é 
evaporada depois ao sol no concavo de grandes lagedos, 
ou fervida ao fogo. 

Nao se emprega nesse serviço instrumento algum 
metal) ico. Todos os utensílios são de madeira ou de 
procedência vegetal, porque é crença arraigada do ser- 
tanejo que o ferro extingue a salina. 

O sal assim obtido é impuro, lamellar ou escamoso, 
corado e contendo magnesia. Quem pela primeira vez 
o prova ou não está habituado, experimenta desaranjos 
do apparelho intestinal, leves e pèssageiros. 

Â lama retirada da decoada é amontoada ao lado 
da salina e ahi tica até que com os annos se degrada 
e volta muita vez a produzir sal. 

E' certo que as salinas produzem maior quantidade 
de sal nos annos chuvosos e que a safra é tanto mais 
abundante quanto mais tempestuoso correu o tempo. 

A origem do sal no valle de S. Francisco nao foi 
bem explicada ainda : presumo, porem, com certo fun- 
damento, que o solo das salinas, composto de alluviòes 
marnosos, com detrictos de rochas calcareas, e de gesso 
ainda abundantes dentro do valle, e contendo particulas 
de sal, só mui lentamente se desaggrega e se decompõe 
em contacto com o ar e com as aguas meteóricas amo- 
niacaes, dando então logar ás mtlorescencias. Por esse 
motivo, a producção é muito superficial e ténue, e por 
isso também é que a argilla depois de lavada, volta a 
produzir sal depois de alguns annos de exposição ao 
ar e á chuva. 

O emprego de instrumentos de ferro leva de certo 
o explorador a cavar o solo mais profundamente do 
que o permittiriam os toscos apparelhos de madeira em 
uso e, portanto, porá a descoberto camadas mais profun- 
das, não amadurecidas e que só mui lentamente viriam 
a decompor-se, gerando ou desprendendo o sal latente- 

D'ahi o dizer-se que o emprego do ferro mata a 
salina. 
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Santa Anna do Sobradinho, Casa Nova, Pilfio Arcado, 
Taboleiro, Santo António das Salinas e Ghique-Chique 
são os centros da mais considerável producção de sal, 
e anno houve que essa producção chegou a cinco mil 
alqueires. O sal produzido no Taboleiro^ é, porém, de 
todo o que se extrahe dentro do valle o mais puro e 
o mais alvo. 

Não pousamos em Casa Nova^ preferimos ancorar 
uma légua acima na ponta superior da ilha do EttcaibrOj 
onde devíamos examinar a corredeira do Angico, e donde 
começamos a observar mais de perto a gigantesca mu- 
ralha que ahi nos apresenta a pittoresca i^rra do En- 
caibro^ com as suas encostas aprumadas e ascumiadas 
planas como uma meza-nivelada. 

Daqui para cima a navegação é fácil, e a marcha 
seria mesmo regular e commoda se não foram os repetidos 
accidentes occorridos no machinismo velho do vapor, 
e a necessidade de parar para recolher o combustível, 
cortados nas mattas marginaes. Ainda assim, chegamos 
a Centocé a 28 de Outubro, ao Remanso a 31, villa 
prospera, constru ida sobre uma barranca alta, á margem 
esquerda, e cuja população nos vem receber festivamente. 
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para cima, devia ser feita a bordo do vapor Presidente 
Dantas, que solicitáramos do governo da Bahia, apro- 
veitamos o tempo a percorrer os arredores, a colher 
noticias das regiões visinhas. Passamos o rio que aqui 
tem 7Õ0 metros de largura e visitamos a villa da PetroUna^ 
na margem opposta, em território pernambucano. 

O logar era então um povoado insignificante, cuja 
modéstia a própria categoria de villa decerto prejudicava. 
Algumas casas de feia construcção ao longo de umas 
poucas ruas estreitas, desalinhadas e areientas, uma 
egreja de modestíssima apparencia, pouco comraercio, 
população escassa, eis o que era a Petrolina, que aliás 
todos informavam ser uma povoação muito nova e des- 
tinada a grande futuro, vaticinio decerto muito problemá- 
tico, attento as condições da localidade e dos sertões 
de sua mais directa dependência. 

Entre Joazeiro e Petrolina ha no meio do rio um 
ilhéo pittoresco, denominado por alto penhasco em forma 
de torre, do cimo do qual se desfructa o bello panorama 
da cidade e das regiões mais distantes. Espécie de jardim 
natural, formado pelos alluviões, é a pequena ilha o logar 
preferido por joazeirenses e petrolinenses para os seus 
folguedos, pescarias e jantares ao relento. Chamam-lhe, 
não sei porque ilha do Fogo, mas, em verdade é um 
pequeno museo mineralógico, porque em tão pequeno âm- 
bito, qual o de uns duzentos og trezentos metros, exhi- 
be uma grande variedade de rochas e mineraes dos mais 
característicos do valle. Ha alli a rocha hornbleudica du- 
ríssima que forma o núcleo do ilhéo mesmo, atravessada 
por dike de um quartzo escuro, fragmentos esparsos de 
congloratos ou píidinus, infiltrações de ferro e sílica^ 
graphito impuro, blocos graníticos, grande copia de seixos 
de quartzo de cores diversas, fragmentos de agathas^ 
de topázios e pingos d'agua. 

Deixamos o Joazeiro a 19 de Outubro, depois do 
meio dia, e fomos pousar duas léguas rio acima, no 
lugar Vargem do lado de Pernambuco, fronteiro ao valle 
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■ipi ■ 

A animação e alegria de um momento nSo lograram 
apagar-lhe aquelle aspecto triste e moralmente doentio 
das cousas que deperecem. 

Entretanto, é excellente a posição em que a cidade 
está edificada. Situada na confluência do rio de S. Fran- 
cisco com o seu notável tributário, o rio Grande^ a ci- 
dade da Barra é o entreposto natural das regiões occi- 
dentaes que visinham com o Sul do Piauhy e com o 
oriente de Goyaz, transpostas as serras do divisor dos 
rios S. Francisco e Tocantins. 

O rio Grande que, em sua foz tem 246 metros de 
largura e offerece á navegação cerca de cincoenta léguas, 
facilitando as communicações para as villas de Campo 
Largo, Santa Rita, permittindo por meio de seu mais 
considerável aftluente, o rio Preto, attingir, de um lado 
Paranaguá no território de Piauhy, e, de outro, o baixo 
Tocantins que se alcança descendo as aguas tranquillas 
do rio do Somno contravertentes das do rio Preto é uma 
artéria de primeira ordem dentro do valle de S. Fran- 
cisco. As suas terras sao geralmente mais férteis que as 
deste e largos trechos de mattas frondosas com suas ri- 
cas essências cobrem ahi as planuras húmidas, as gran- 
des baixadas onde se diz que a canna produz sem ca 
recer de renovo por mais de quinze annos consecutivos. 

Não é montuoso o valle do Rio Grande, ao contra- 
rio sabe-se ahi da existência de grandes planuras que 
se desdobram em campinas e se alçam aos poucos para 
o occidente na direcção das serras do divisor da bacia. 

A cidade da Barra está na altitude de^482 metros: 
a villa de S, Rita, á margem esquerda do rio Prelo, don- 
de parte a estrada para o Piauhy, está a 563; nas ca- 
beceiras do rio Preto a altura do solo acima do mar talvez 
não attinja a 800 metros, ainda que á distancia, e sobre 
o dorso da cordilheira do divisor, se verifiquem pontos 
com 10ir> metros de altitude. 

Por isso, a navegação pelo curso d'agua principal 
e pelos affluentes permitte penetrar fundo no interior 
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das terras attingindo-se Barreiras sohve o rio Grande e 
pouco abaixo da confluência do rio das Optdas, Porto 
das Pedras no rio Branco^ S. Maria para cima de S, 
Rita no rio Preto, pontos donde partem as estradas que 
levam aos sertões de Goyaz, do Maranlião e do Piauhy, 
e de que a cidade da Barra representa o centro irra- 
diante. 

Mas, a despeito da sua excellente situação, a anti- 
ga e famosa Villa da Barra^ berço que foi do barão de 
Cotegipe, de Bonifácio de Abreu, de Mariani, de Canh^ e 
Figueiredo vultos que brilharam na politica, na sciencia 
e na administração do paiz, não correspondeo á nossa 
mUi legitima espectativa. 

A cidade parece que se converte em uma grande 
tapera. Por sobre as altas barrancas que dominam o 
porto, e que se escalam com difficuldade depois de se 
passar a orla lamacenta da praia, estende-se a casaria 
baixa desconjunctadas, de telhados negros e de feio as- 
pecto, deitando para o rio os muros mal curados de sua 
cerca. Mais para o interior, abrem-se três ruas longitu- 
dinaes parallelas, cortadas por becos e viellas sujas e 
ligando dous largos sem importância e sem belleza. As 
casas parecem tombar, tal o desaprumo das suas pare- 
des enegrecidas e rachadas. E os escombros das que já 
tombaram permanecem ahi como um attestado da incúria 
e do abandono, refugio de animaes que se criam soltos e 
invadidos pela herva que brota com viço nas ruas desertas. 

Outras villas de menor categoria nos pareceram mais 
animadas e mais prosperas. 

Informaram-nos, entretanto, que os dezeseis nego- 
ciantes mais fortes da cidade estavam ausentes, procu- 
rando sortimento novo na Bahia para onde tinham par- 
tido, havia tempo, e isso explicava porque a falta de 
negocio e de transacções era mais sensivel que de or- 
dinário. 

Comtudo ao longo do porto, a bordo das embarca- 
ções ancoradas, nas pranchas estendidas para terra, sob 
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as toldas abahuladas das barcas abarrotadas de todo gé- 
nero de mercadorias que aqui fazem escala, nas canoas, 
nas balsas de madeira que descem com a corrente flu- 
vial, havia o seu commercio, que em certas horas do 
dia se animava e tinha o seu elTeito. 

Percebia-se bem que a cidade era um foco inter- 
raittente de commercio, mas arriscado a apagar-se, uma 
vez que lhe tirassem o supprimento que vinha de fora. 

De facto, o municipio da Barra é reconhecidamente 
pobre no ponto de vista agrícola. Não tem quasi lavoura 
alguma, já pela pouca fertilidade do seu solo, já pela 
fraca capacidade de sua população para os misteres 
agrários. A criação do gado é a sua melhor industria. 

O Chique-chique fornece-lhe mantimentos, e do Cam- 
po Largo e S, Rita descem-lhe os mais productos de 
que se abastece, como sejam o assucar em rapaduras, 
o arroz, cultivado nos alagadiços e brejos que abundam 
nas margens do rio Grande e dos seus affluentes. 

Na Barra colhemos informações sobre as regiões 
visinhas. Disseram-nos que a serra de Assur uá.dislsinte da 
cidade cerca de oito léguas para Leste, começando a- 
baixo da villa de Chique-chique prolongava-se muito 
pelo sertão dentro em direcção aos Lençóes e ao Dis- 
tricto Diamantino, interrompendo-se de quando em vez, 
dando passagens de nivel e proporcionando a riqueza nas 
regiões que ia atravessando. Plantava-se o café nas suas 
encostas, cultivava-se a canna nos brejaes de suas fraldas. 

O café era já bastante, e de um grão miúdo e muito 
denso, considerado como de superior qualidade. 

Mostraram-nos uma bonita coUecção de diamantes 
brutos, colhido nos Lençóes, pela mór parte miúdos como 
grãos de ervilha, mas límpidos, assim como alguns car- 
bonatos de que então havia muita procura. Disseram-nos 
que no Assuriiá não só havia diamantes como aquelles, 
mas ainda muito ouro em grossas pepitas, muito ferro, 
chumbo, e outros metaes. O Assuruá goza aqui dos 
foros de uma Terra de Promissão, 
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Disseram-nos que daqui á cidade da Bahia ha l!iO 
léguas, passando pelo Morro do Chapéo em direcção á 
Feira de Santa Anua perto de Corchoeira^ e que, nessa 
longa jornada se empregavam commummente 15 dias, 
encontrando-se na travessia largos trechos de 8, 10 a 14 
léguas de catinga grossa, onde nào ha agua e que por 
isso, os pousos se tornavam forçados para certos pon- 
tos, sendo mui escassa a populaçílo entre Assnrurí e 
Jacobina Velha, 

Informara m-nos mais que o calcareo abundava ao 
poente da cidade e que os bellos exemplares de ardósia 
que víramos empregados em mezas na Casa de Caridade 
procediam da Carinhanhay villa situada rio acima e 
que a pedra de grés dura e de grã fina que ahi se usava 
nas construcções da cidade vinha do Paraniiriín, ribei- 
ra que desce das terras altas eauriferas do município do 
Rio de Contas e desagua no S. Francisco, junto ao Mono 
do Paráy onde abundam pedras de amolar excellentes. 

Durante o dia que estivemos na Barra, sobrou-nos 
tempo para visitarmos a matriz, egreja nfto acabada 
ainda, mas que nos pareceu obra de mérito, o edifício 
da Camará Municipal que também serve de cadeia, o 
theatro ainda não acabado também, e a casa que nos 
mostraram com certo carinho e em que nascera o ba- 
rão de Cotegipe. 

Penetrando na modesta habitação que o passar dos 
annos combalira, veio-nos logo á memoria e passámos 
a commentar aquella receita hygieníca que nos dera o 
velho estadista, despedíndo-se de nós no palácio do Go- 
verno quando allí nos apresentámos ao Presidente, Dr. 
Pedro Luiz Pereira de Souza, amigo e admirador, ainda 
que adversário político do barão que naquella hora o vi- 
sitava. 

— « Meninos, dizía-nos o barão com um ar bona- 
chão e alegre, façam como eu e como todos os que vi- 
vem naquella torra em que nasci, tragam sempre á ca- 
beceira a sua garrafinha de aguardente e i)elo anianhocor 



o RIO DE S. FRANCISCO 49 

nío ponham pé em terra sem primeiro tomarem o seu 
}Çole, aquillo é um tiro ás maleitas. . . 

*As velhas, continuava o vellio barão em tom pi- 
lhérico e familiar, costumavam oflFerecer-nol-a com um 
leve resaibo de quina, por preventivo, diziam ellas, quan- 
do as aguas do rio davam de descer; mas preferia-a sem- 
pre, como estou certo que vosmecês todos a preferirão... 
pura;... tomem... tomem seu copito pela manhã eme 
digam depois se a receita do velho sérvio ou não para 
alguma cousa > 
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CAPITULO XII 



No dia 11, pelas duas e meia horas da tarde levan- 
támos ferro e prosejruimos rio acima em direcção ao 
Urubu muitas léguas e muitos dias de viagem. 

No trajecto, a navegação se fazia á maravilha. A 
quilha do velho vapor Prrshlejtie Dantas cortava as 
aguas tranquillas do S. Francisco como n'um lago se- 
reno. Pareceu-nos o leito da corrente mais estreito e 
mais profundo. As ilhas (|uasi que desap[)arecem assim 
como as coroas e hancos de arêa. E iamos assim dei- 
xando a direita e á esquerda, successivamente, as peque- 
nas povoações e fazendas do Ctfrralim, Joá, liacuafiara^ 
PrefMicr, Maita-foin(\ TimM pouco ahaixo do Paramirim, 
eohservámos como as terras tinham melhorado de aspe- 
cto, como a vegetação mudara tornando-se mais vigorosa 
e variada e como as culturas se succediam mais a meu- 
do pelas haixadas marginaes. 

(lerca de légua para haixo da fazenda da Torrinha^ 
no lugar Timbó, onde paramos para fazer lenha e a bar- 
ranca se eleva i metros acima das aguas, os Drs. Derby, 
Wieser e eu galgamos um serro quartzoso e áspero pa- 
ra observarmos a região ao redor. Do alto desta emi- 
nen(tia avistamos ao longe, para alem das vastas planuras 
de uma vegetação que nos pareceu melhor, a serra de- 
Assunid com os seus recortes pittorescos, os seus picos 
elevados, alçando-se como uma muralha azul para o la- 
do do oriente e afundando no horisonte na direcção do 
Sueste. Mais próximos de nós, surgem como ilhas, uns 
poucos serrotes dispersos na planicie nivelada que vem 
morrer na margem da corrente, simulando esta repartir 
o vasto horisonte (fue conteini)laínos como uma fita de 
prata resplandecente. 
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Na margem esquerda em que nos achamos, passa- 
va por detrás de nós e nâo longe a Serra do Brejo, 
orientada para Noroeste, e, em distancia maior, cerca 
de dez léguas a occidente, outra linha de cumiadas cor- 
rendo parallela a primeira e como que interceptando o 
curso do rio em ponto superior, invisivel, fecha-nos o 
horisonte por esse lado e limita os chapadões e ter- 
ras altas estendidas para o poente com uma feição que 
o (íeographo ainda não conseguio definir completa- 
mente. 

Do pico da Torrinha seguimos cerca de meia légua 
para cima, até uma lagoa cujas aguas as enchentes an- 
nuaes de S. Francisco renovam e povoam de peixes ao 
infinito. 

Eslava então o âmbito da lagoa muito reduzido e 
pudemos impunemente pisar-lhe o solo secco e gretado 
que as aguas transbordadas do rio, todos os annos, in- 
vadiam e abandonam. Nos troncos das a;rviòres, nas 
ramagens que o Ímpeto da temporária inundaçè^p* ema- 
ranhou, descobríamos a cada passo os vestígios /da ul- 
tima cheia. Restos de peixes que a agua, ritirando-se, dei- 
xou em secco, carcassas do cary, peixe cascudo que, como 
os camboatáfi, viaja na matta onde não raio perece sem 
encontrar a corrente tluvial salvadora instinctivamente 
procurada, tudo denota que havíamos penetrado muito 
no âmbito da lagoa sem o termos percebido. 

No solo duro e gretado pelo calor intenso, e mar- 
cado fundamente pelos pés das aves aquáticas que ahi 
pousam aos bandos, descobríamos a cada passo cascas 
partidas ou inteiras dos caracoes ou caramujos de vários 
tamanhos, grande quantidade de conchas lluviaes ou 
lacustres e notavelmente as dos ytan^ (Mytilus), algumas 
das quaes alcançavam l:á e 18 centímetros de compri- 
mento, a 9 de largura, bastante espessas e com a bella 
apparencia de madrepérola. Informaram-nos que as ha 
maiores e tão grandes que bem podiam servir como 
uma bacia de lavar rosto. 
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Di*>s«eraiD-uo!í os moradores ribeirinhos que na Vfr- 
ra do (r^o ha ouro em abundância, não nos explicando 
porem porque prodi^no de desinteresse o náo buscavam. 

A isso calavam-se como que rendidos a um fatalis- 
mo inexplicável Mas a lenda das grandes riquezas es- 
condidas na.s entranhas da serra continua a correr mundo 
a escaldar a ima^rinaçâo do ingénuo sertanejo, trazen- 
dr>-ihe visAeií, encantamentos, fazendo-lhe ouvir ruídos 
mysteríosos, perceber clarões que súbito se formam e 
se exf>andem por sobre a cumiada dos montes. 

Até a %'illa do LVubú que alcançamos a 17. pelo meio- 
día, a viaffem se effectua sem incidente apreciável. 

As montanhas se levantam e se avisinham mais do 
rio que. em al^nins f>ontos. se estreita e corre num des- 
filadeiro comprido, desde a Perijjery até o Botu Jardim^ 
acima da Pedra Grande. 

A paisagem tornasse mais pittoresca. As encostas 
dos montes exhíbem vei^retaçâo mais vigorosa e, nos altos^ 
distingue-se. na rocha escalvada, a estructura do itabirito, 
do ítacumulito e do talcoschisto. Por vezes, o destila- 
deiro desapparece e pela aberta dos morros se deixa ver 
largo trecho «io tiorisonte com quatro ou cinco planos dis- 
tirictosde montanhas e de planície que se succedem a 
perder de vista. 

No Bf/m-^Jarflim, onde faz barra o rio de S. Onofre 
ipje vem da Chapada das immedia(:ões de Cnetité com 
trinta le^as de curso, as montanhas alteiam-se mais e 
proiongando-se cerradas e em successi vos promontórios, 
na margem esquerda, alcançam cerca de -JOO metros sobre 
o nível do rio, deixando ver bellas escarpas de itaculu- 
mito, rocha que ahi se explora para varias obras, ex- 
Irahindo-se grandes lousas, algumas de mais de metro 
de comprimento e espessura de dqus a três centímetros. 
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CAPITULO XIV 



O UriibA é uma villa pobre, das mais antigas do 
sertão e edificada em sitio elevado, mas sem belleza. 

Saltamos em terra pouco depois de meio dia e após 
a copiosa chuva, que desde a noite precedente começara. 

Havia pouca gente na margem e ao saltarmos, a- 
presentou-se-nos o vigário, velho cónego que, apesar 
do tempo que fazia, veio dar-nos as boas vindas e gui- 
ar-nos na visita ao povoado. 

Mostrou-nos logo a velha egreja de Santo António 
cuja fundação disse-nos datar do começo do século XVIII, 
o que aliás bem se demonstrava pelo seu aspecto de ve- 
tustez arruinada. 

Comquanto solidamente construida, os estragos dos 
annos, n'um clima tropical onde as edificações rápido 
envelhecem e a vegetação tem audácias incríveis, inva- 
dindo paredes e telhados, davam-lhe um aspecto de ruí- 
na e de abandono. 

Nas paredes sujas e feridas abriam-se grossas fen- 
das. Viçoso cardo espinhento erguia-se sobre uma aba 
do telhado fazendo svmetria com outro ainda mais vi- 
coso e esgalhado erguendo-se sobre as telhas do presby- 
terio. 

N'um dos braços do alteroso cruzeiro, feito de gros- 
so madeiro, e pintado de negro, o furnarius rufun ou 
João de Barros, construído de argilla o seu ninho cóni- 
co e polido, lembrando-nos que a natureza primitiva, 
com todo o seu pittoresco, não havia perdido ainda o 
seu império nestas paragens remotas onde a alma do 
crente está em intimo convívio com ella. 

Ao abrirem-se as pesadas portas que tinham resis- 
tido a quasi dous séculos, sente-se ao penetrar na gran- 
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de nave, fria e escura, esse bafio suspeito dos recintos 
fechados a longo tempo, e ouve-se com o ciiilrear das «an- 
dorinhas pelo alto o ruido dos morcegos que esvoaçam 
em torno de nós e nos ameaçam o rosto com o bater 
das suas azas sinistras. 

Pareceu-nos qúe ainda se faziam enterramentos den- 
tro da Velha egreja. 

Algumas sepulturas traziam inscripções na madei- 
ra do soallio e pareciam recentes, outras estavam ain- 
da cobertas do panno preto como se um officio fúne- 
bre tivesse apenas terminado. O templo parece-nos u:i.a 
ruina aproveitada para cemitério. 

O forro interior, furado por cima do coro, ameaça 
cahir. Sobre os altares enegrecidos veem-se imagens cu- 
jos lavores o tempo combalira, mas que nem por isso 
deixam de ser obras d'arte de algum mérito como aquel- 
la grande imagem do Senhor Morto, de tamanlio natu- 
ral, vinda da Bahia em época remota e que nao nos pare- 
ceu tão imperfeita como o commum das imagens, que 
por aqui temos visto expostas á veneração dos fieis. 

As edificações na villa não são muito densas e no 
commum são humildes e de feio aspecto. Duas ruas lon- 
gitudinaes, parallelas ao rio, e distantes da margem cer- 
ca de quatrocentos metros para ficarem ao abrigo das 
enchentes, constituem o povoado, onde ha duas praças^ 
a menor das quaes arborisadas e com bancos á som- 
bra. 

A velha egreja de Nossa Senhora do Rosário é e- 
(lificio que nunca se acabou. A cadeia pareceu-nos mais 
um gallinheiro, com as paredes de pau a pique desa- 
prumadas e cabidas. Preso pelos pés em um grosso e 
ferrado tronco jazia por terra um pobre rapaz sotTren- 
do a pena por delicto de furto de gado. Ali lhe levavam 
a comida e, para o não deixarem tão ao relento, acen- 
diam-lhe fogo perto todas as noites. 

Informou-nos o cónego vigário que a sua freguezia 
é muito extensa, povoada com muitas fazendas, roças e 
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arraiaes, pelo interior e ao longo do rio, dizendo-nos que 
chegava a dar quatrocentos conscriptos para o exercito. 

A população é quasi toda de mestiços. Os homens bem 
fallantes e as mulheres, as de mais recato, timidas e aca- 
nhadas, espiando-nos por detrás das suas rotulas e gelosias 
com desconfiança. Ainda assim, as da melhor sociedade 
descijaram ver o vapor e nos foram visitar a bordo. 

O Urubn entretém commercio regular com a cida- 
de de Lençóes na Chapada Diamantina e com o Salga- 
do, que é como aqui se conhece a cidade da Januaria, 
antigo Brejo do SaUjado em Minas Geraes. Esse commer- 
cio, porém, através de máos caminhos por terrenos ás- 
peros, e por via fluvial não é ou está bem longe de ser 
um grosso trato, como ahás a região já o comportaria 
e a população relativamente o podia sustentar. 

No dia 18 deixamos o llndm em demanda do Man- 
(jal, onde deviamos renovar a provisão de lenha para 
proseguir rio acima. 

O Mangal não nos correspondeu á espectativa e foi 
mister procurar ponto mais azado, navegando um dia 
inteiro até oXo^^v SitiodoMattOy cerca de uma légua a- 
baixo da barra do rio das Éguas. 

O rio continua desimpedido e com mui poucas ilhas. 
As montanhas, agora mais distantes, deixam ver hori- 
sontes mais amplos; o solo, porém, não mudou de con- 
stituição. As rochas metamorphicas, o itaculumito, o ita- 
birico, o talcoschisto dominam nas encostas dos morros 
occultando-se sob um manto mais denso de vegetação 
melhor. O calcareo é assignalado em pontos mais dis- 
tantes, donde nos chegam noticias da fabricação da cal 
(jue se diz excellente. 

No Sitio do Matto, um povoado [)obre, com umas 
cem casas construídas sobre uma barranca alta de cer- 
ca de 8 metros, não foi sem difficuldade que logramos 
obter dos moradores a lenha precisa. Gente preguiçosa, 
vivendo sem trabalho, não se tomava de estimulo pa- 
ra ganho, respondia displicente aos que lhe falavam de 



í)ft PR. THEODORO SAMPAIO 

aproveitar preço e occasião : — A lenha íica muito lon- 
ge .. . dizia essa gente desanimada, e tirar lenha é ser- 
viço muito duro que não paga a pena . . . não valia o sa- 
crifício dos seus commodos quando ali bem á mâo es- 
tava o peixe que não faltava e dava muito para viver 
sem massadas . . . Demais, ajuntava o bando dos pre- 
guiçosos, nao tinham ferramentas, nem quem os ajudas- 
se no transporte para a beira do rio . . . careciam de al- 
gum dinheiro adiantado para a comida . . . Um delles al- 
legava a sua nuileita, que não deixava de vir todas as 
tardes, outro tinha a mulher doente, este precisava ir 
avisar primeiro um amigo, aquelle outro por não estar 
acostumado a taes misteres. 

Só a muito custo o bando seguio para o matto a 
ganhar a vida mais hoinadamente. 

Durante os dois dias que aqui permanecemos reco- 
lhendo combustivel, levamos os nossos passeios pela ca- 
tinga até vermos a matta interior mais distante. Tive- 
mos ensejo de ver então um extraordinário grupo de cin- 
co gigantescas barrigudas ( Bombax) com os seus tron- 
cos prodigiosamente inflados e os galhos e ramagens en- 
tortados ou disformes, do mais pittoresco e esquisito 
effeito. 

Até onde podiamos alcançar com o braço erguido 
o que de facto não era ainda a parte mais inflada do 
tronco, medimos de circumferencia seis metros n'uma 
dessas arvores mais corpulentas. 

Outras havia, de certo, mais grossas mas impossi- 
vel era medil-as pela desconformidade dos seus tron- 
cos inaccessiveis. 
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CAPITULO XV 

o SsLZict-va.8LXÍo dLo Soxaa 7e8-v3.8 dLei Xja>pei 

No dia 21 pelas seis horas da tarde estávamos fun- 
deados diante do Serrote da Lapa em cuja ipueira^ ou 
canal que funcciona como bahia tluvial, não pudemos 
entrar com o vapor por ser estreita, ainda que profun- 
da sufficientemente. 

A Lapa é um sanctuario e um prodígio da na- 
tureza. 

Um monte, ou antes um retalho de montanha cal- 
carea, isolado no meio de uma planície, com abasequa- 
si dentro d'agua e a cumíada coroada de cactus e de 
bromelias espinhentas entremeadas de picos, agulhas, 
pyramides, minaretos das mais diversas formas, eis o 
Serrote da Lapa que visto do lado do rio, parece antes 
uma lasca de rocha pousada sobre uma meza, que uma 
eminência com relevo subordinado á serie orographica 
da região a que pertence. 

As aguas da ipneira banham-lhe sapé do lado me- 
ridional e a barca do commerciante que jamais passa 
sem aportar, como a embarcação mais humilde do ro- 
meiro que vem de longe e de toda parte, ahi encosta 
rente e tleita em terra a sua carga piedosa bem na ba- 
se do monumento que t\ de facto, essa curiosíssima 
obra da natureza. 

O morro inteiro é um massiço calcareo com uma 
estructura tão esquisita, tão extraordinária que difficil 
é determinar-lhe a orientação das camadas e estudar- 
Ihes as disposições. 

O calcareo gasto pela acção do tempo apresenta a- 
qui as formas mais pittorescas que se podem imaginar. 
As pontas de pedra, innumeras, formam grimpas, agu- 
lhas, torres; simulam tlechas elegantes de estylo gothico, 
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corucheos rendilhados, recortados, rematados do modo 
mais esquisito e por vezes, com uma disposição e sy- 
metria taes, que parece que se levanta diante de nós um 
desses immensos pagodes indianos, em ruinas, cujo pit- 
toresco ainda mais se salienta com o tom verde e com 
as linhas aprumadas e duras dos cardos que lhe coro- 
am as eminências. 

No dia seguinte pelas seis horas da manha, Mr. Der- 
by e eu tomamos dous guias e começamos a galgar o 
monte por um dos seus raros pontos accessiveis. Subi- 
mos com extrema difticuldade por entre grimpas, arestas 
vivas e agulhas de pedra através de corredores em laby- 
rintho e de cardos, de bromelias e ortigas sem conta. 
No mais alto do monte que attingimos após quarenta 
^minutos de ascenção arriscadissima, verificamos não es- 
tar esse ponto a mais de 8() metros sobre as aguas do 
rio. Dahi descortinamos então um horisonte bellissimo 
e vasto. 

Ao longe, para os lados de leste, norte e sueste di- 
visam-se as serranias em forma de chapadas alcantila- 
das que penetram no interior da Bahia e vâo na dire- 
cção de JJçnte Alto, de Riacho de Santa Atum e Macahn- 
bas ; no meio, e aos nossos pés, a ipueira como uma 
bahia ou um lago tranquillo, e depois o curso de S. 
Francisco serpeando na planicie immensa e verde e su- 
nn'ndo-se alem no azul enfumado do horizonte ; para o 
poente, nada ou simplesmente o indefinido de uma bru- 
ma que se alevanta de um solo sem relevo; e para o 
noroeste, o perfil dos montes através dos quaes nave- 
gamos antes de attingirmos o Unihti, 

A nossa visita ao sanctuario tinha-se realisado antes. 

Eram 6 e meia horas da manha, quando galgamos 
a escada que nos conduz ao átrio. Tocamos ahi o sino 
como signal de romeiro á porta e logo appareceu-nos o 
sacristão, que nol-a abrio e por onde entramos na ca- 
pella ja occupada por uma multidão andrajosa e chega- 
da, homens, mulheres, meninos exhibindo as suas dis- 
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formidades, as suas ulceras, as suas misérias, pedindo, 
clamando atravessando o seu braço descarnado para nos 
tomar o passo, rogando, supplicando impertinentemen- 
te, incansavelmente. 

Logo ao entrar, o effeito que experimenta o visitante 
é extraordinário e emocionante. O espectador entra logo 
em trevas a dous passos da entrada, mas divisa logo, 
no fundo da gruta, illuminados por uma luz discreta, 
que entra por uma fresta envidraçada á direita, os três 
altares dourados, mas singelos onde estào as imagens, 
e no meio a do crucificado Sefihor Bom Jgsuh da Lapa, 
consolo e remédio dos que crêem e dos que têm fé. 

Experimenta-se uma certa e irreprimivel emoção ; 
sente-se uma impressão de frio á medida tjue se avan- 
ça; percebe-se que estamos pisando no húmido ;cauii- 
nha-se por entre poças d'agua milagrosa que pinga va- 
garosa e incessante das pontas de stalactites que se pro- 
jectam da abobada negra da caverna e por fim começam- 
se a divulgar melhor os objectos em torno : á esquer- 
da, um púlpito, o confessionário, os milagres represen- 
tados em cera e pendentes da parede retocada, o cofre 
de ferro onde um letreiro indica a espécie da moeda a 
depositar-se (cobre, papel), o altar de Nossa Senhora das 
Dores ; á direita, veem-se empilhados alguns tijolos pa- 
ra revestir o chão, os mesmos votos ou milagres de ce- 
ra, as portas e janellas envidraçadas abertas na rocha, 
a sacristia e um outro altar. 

No fundo, o altar-mór, dourado e rico, tem ao lado 
uma pequena porta que dá para uma galeria estreita e 
mais baixa, de certo, o extremo obscuro da caverna pri- 
mitiva que ficou sem appHcaçâo. 

A imagem milagrosa, objecto da universal venera- 
ção deste povo, não é grande, mede cerca de quarenta 
centímetros de altura, e é um crucifixo nao sei se de 
barro, se de madeira, mas que se diz achar-se nas mes- 
mas condições em que foi aqui encontrado e venerado 
pelos primeiros devotos, ha quasi duzentos annos. 
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Os companheiros de viagem, muitos delles protes- 
tantes, não puderam negar o effeito surprehendente e 
emocionante do sanctuario do Boin Jesus da Ixipa. 

A fé o proclama, a natureza prodigiosamente o serve. 

Na Lapa informaram-nos que as rendas do sanctua- 
rio eram avultadas, que as suas riquezas eram grandes, 
ainda que andassem as cousas um tanto diminuídas nos 
últimos annos pela escassez das esmolas, pelo pequeno 
numero dos peregrinos, e principamente, diziam-nos, por 
nfto serem poucos os que comiam e viviam delias. 

Não sabemos se com real fundamento, se por male- 
dicência, accusavam os procuradores, zeladores e sacris- 
tães que delapidavam a fortuna da capella, que de tu- 
do dispunham e enriqueciam. 

e As humildes funcções de sacristão eram objecto de 
lucta e de cobiça dos magnates da terra. — Os coro- 
néis daqui, dizia-nos malicioso informante, vivem a fa- 
ser politica para guardarem para si essas funcções, razão 
por que difficilmente aqui pára um capelláo, não se tole- 
rando a presença do vigário. 

Contou- nos então por que motivo o logar, apezar 
de populoso, nem sequer se levava á parochia e mui- 
to menos á villa. — Essa gente não quer fiscaes, dizia, 
nuo quer prestar contas a ninguém. — A cousa assim 
mesmo é que serve....porque, nãO' só dá para viver a 
muita gente como até dá para se fazerem eleições... 

Não nos sobrava tempo para ou\irtodo o longo rol 
de immoralidades e de desmandos que o nosso critico 
loquaz se dispunha a revelar-nos, foi mister embarcar 
e partir, porque de bordo o signal ja soara duas vezes, 
e nós estávamos retardados. 

Deixei a Lapa convencido de que se tudo aquillo 
era um inestimável thesouro de piedade e de crença, 
também era um testemunho da divina misericórdia, 
mantendo illesa a fé n'um reducto de sinceridade ina- 
ccessivel aos botes de toda essa miséria humana. 
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CAPITULO XVI 



Proseguimos navegando rio acima com as vanta- 
gens que nos otferecia um canal amplo, desempedido, 
atravez de uma região aliás monótona e sem relevos 
appa rentes. 

Nas margens vamos descobrindo os indicios de 
uma cultura mais larga. 

Um ou outro sitio distante, meio occulto na folha- 
gem marginal revela-nos que ^e a população não é con- 
siderável, a lavoura não jaz esquecida nessas paragens 
onde me dizem que o algodão produz tanto que é mis- 
ter amparar os galhos da planta, vergados ao peso da 
carga exaggerada. 

Cultiva-se aqui a canna d'assucar em mais larga 
escala, e os cereaes dão em tão larga copia que esta 
faz esquecer as ditficuldades de sua exportação. 

Não obstante a lavoura deperecia a olhos vistos. O 
braço servil continuava a ser exportado em grande nu 
mero para saldar os débitos que a producção insuffiiciente 
accumulava e aggravava cada anuo. 

A instituição servil, em 1879, tinha já entrado no 
seu periodo agudo nos sertões do norte do Brasil. 

O êxodo da escravaria para as fazendas de café no 
sul, fazia-se já em grandes leva<<, quer pelas estradas 
do interior através das provincias Hmitrophes, como 
pelos portos do littoral onde por largo periodo se man- 
tinha um trafico vergonhoso e activo. 

Privados de recursos, os lavradores do sertão não 
, tinham outro remédio senão venderem o escravo, dei- 
xando-se na desgraçada contingência de não contarem 
(*om o trabalho livre. 
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Nestes sertões, o homem pobre nunca é sutficiente- 
mente pobre que precise viver do salário. O mundo aqui 
é largo de mais para que se faça sentir a pressão das 
necessidades. 

A natureza pródiga não deixa haver a verdadeira 
pobreza que force a trabalhar e que obrigue e man- 
tenha a disciplina pela necessidade de viver. 

Náo ha aqui, tampouco, estimulos para capitalisar. 
Vlve-se bem, vive-se ao natural, sem cuidados pelo fu- 
turo, por que a pobreza aqui nâo aterra a ninguém. 

O rio é um enorme viveiro, onde o peixe n;\o escas- 
seia jamais, assim como as catingas e as mattas mar- 
ginaes um immenso e inexgottavel thesouro, fácil de 
explorar nos momentos, nos raríssimos momentos em 
<iue a preguiça universal cede um pouco do seu im- 
pério. 

Da Volta de Baixo onde pousáramos acostados a 
um ilhéo no primeiro dia da nossa partida da Lapa até 
em frente ao povo da Parateca, cerca de doze léguas 
rio acima, o caracter da região vae melhorando sensivel- 
mente. São ainda os mesmos aspectos no rio, mas, no ho- 
rizonte, ao redor, sente-se que a natureza tem outras galas, 
ha mais frescor nas arvores, mais liumidade no am- 
biente. No rio, as vantagens do navegar se mantêm ; 
nem ilhas numerosas nem bancos de arêa embaraçam 
a corrente a meiído ; o canal continua profundo ; as 
barrancas vermelhas, altas, bem mais altas á margem es- 
querda do que á (iireita, erguen(io-se ás vezes a 8 e 10 
metros acima das aguas, não mudaram sensivelmente. 
A vegetação, porém, ostenta-se mais corpulenta e varia- 
da sobre as margens, exhibindo-se já no seu rendilhado 
de ci/>o»s, sob o qual se verifica que já não é tào absoluto 
o predominio diis Acácias que tanta monotonia impri- 
mia á paisagem da região anterior. O desapparecimoa- 
to das carnahubas, cujas copas esphericas náo balançam 
mais ao sopro da brisa, alinhadas sobre as barran- 
cas, desde (jue deixamos a cidade da Barra, tirou á pai- 
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sagem aquelle aspecto de terra adusta dos paizes víctima- 
dos pelas seccas periódicas. Tudo denota que vamos 
entrando em região fresca e raríada, e que nos appro- 
ximamos das raias de Minas, verificando como, de facto, 
as divisões administrativas aqui reflectem os phenome- 
nos naturaes aliás tão evidentes. 

A ât de Novembro pelas duas horas da tarde an- 
corávamos sob as altas barrancas de 10 a 13 metros de 
altura sobre que se acha edificada a antiga villa da Cari- 
iihanha, a ultima villa bahiana pelo S. Francisco acima. 

Demoramos aqui algum tempo para fazer lenha, e 
no intervallo visitamos os arredores; fomos em canoa 
examinar o rio Carinhanha cuja aguas escuras passavam 
junto de nós opprimidas contra a barranca pelas do 
S. Francisco, vermelhas ou barrentas que com ellasse 
mixturavam lentamente. 

O rio Carinhanha, que assignala o limite entie a 
Bahia e Minas, com 89 metros de largura na boca, re- 
conheceu-se pelas sondagens que fizemos ser mais pro- 
fundo do que o Rio Grande; mas a sua bacia é, em 
verdade, menor. As aguas turvas, cor de café, parecem 
menos impuras do que as do S. Francisco, porém me- 
nos saborosas também. Não é navegável senão em cur- 
ta extensão, sendo o seu leito muito irregular e enca- 
choeirado. 

Descendo da barra do Carinhanha cerca de 590 me- 
tros, encontramos no logar Pontal a pedreira de 
calcareo schistoso, imitando ardósia de que aqui se 
faz grande uso para mezas, bancos, calçadas e pas- 
seios, e que se exporta para outros logares. 

Na Barra tínhamos visto um bello specimen deste 
schisto calcareo empregado n'uma meza do hospital ; 
em Carinhanha vimos outio, isto é, uma lamina deste 
schisto fcSrmando uma meza tão grande que podiam 
sentar-se a ella 16 pessoas bem a seu commodo. 

Apezar da enchente que ja cobrira mais de metade 
da pedreira conseguimos examinal-a bem. As laminas 
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de schísto são levantadas e extrahidas á alavanca e 
sâo então muito brandas, einquanto dentro d^agua, 
endurecendo consideravelmente uma vez postas em 
secco e ao abrigo de humidade. 

A villa da Carinhanha, construída n*uma assentada 
sobre a alta barranca, profundamente retalhada ou jrre- 
tada pelas torrentes, pareceu-me maior do que a do 
Urúbúj e melhor ainda o aspecto das suas edificações. 

O povo que aqui nos recebeu festivamente, ao espo- 
car de foguetes, pareceu-nos affavel e cheio de urbani- 
dade. Vimos aqui as escolas bem frequentadas, e admi- 
ramos a pericia com que os artifices da terra fabricavam 
os chapeos de couro, obra íina e delicada, imitando o 
conhecido chapeo de Manilha, r'»velando gosto e arte n'uni 
producto aliás de módico preço : 4 a oèOOO cada cha- 
peo. 

No dia 27 proseguimos viagem deixando a Carinha- 
nha e o seu povo postado sobre a barranca, que todo 
accorrera para se despedir de nós : aportamos ao po- 
voado da Malluida cerca de uma légua acima, fionteiro 
a barra do rio Carinhanha onde o governo de Minas 
estabeleceu uma barreira, para cobrar taxa de toda a 
embarcação que entrar ou sahir do território mineiro ; 
passamos sem perceber diante da barra do Rio Verde 
Graiíd^j rio que serve de limite mais em cima entre as 
duas provincias, e fomos anchorar ua Manga do Ama- 
dor, pequeno povoado com uma centena de edificações 
em três ruas sobre uma barranca alta de 17 metros, cuja 
população fugira quasi toda ao approximarmos do porto. 

Indagando do motivo, explicaram-nos que no logar 
havia muita gente implicada nos recentes distúrbios da 
Januaria de que em Carinhanha já tinham tido noticia, 
e suppunham que no vapor chegavam as autoridades 
e a força para a repressão dos criminosos. Isso explica- 
va, também, porque, ao passarmos por algumas fazen- 
das, nos saudavam com foguetes, como se festejassem 
a vinda da ordem e do respeito á lei. 
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Desembarcando, encontramos as casas fechadas, as 
ruas desertas, tendo-se retirado a mór parte das famílias 
para sítios distantes. Uma barca que avistáramos anco- 
lada, apressou-se logo em partir, fugindo a uma perse- 
guição imaginaria. 
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CAPITULO XVII 



o povo da Manga pertencia á parcialidade política 
que não podia contar com as auctoridades, fossem el- 
las recemchegadas ou nao. Isto estava nos hábitos e não 
havia convencel-a do contrario. A fuga era, pois, o me- 
lhor recurso para a situação em que se achava com a 
íipproximaçáo do vapor. 

Contaram-nos os mais animosos que se tinham dei- 
xado ficar (jue, por uma questão politica, a gente da 
Januaria entrou em lucta encarniçada, uma parcialidade 
contra ouira, levando-se de ódio velho e de muita in- 
triga como soe acontecer nesses sertòes apartados. O gru- 
po ou parcialidade que não tinha por si as auctoridades 
retírou-se rio abaixo e veio fazer seu quartel general 
no logar Jacaré onde o Xeco, seu chefe, reunia um ver- 
dadeiro exercito de jagunços com o qual pretendia to- 
mar desforço, e reentrar triumphante na cidade donde 
fora expellido com os sejs amigos, e cruelmente mal- 
tratado. 

Era um verdadeiro estado de guerra. 

Do ,1 acare não sabia barca. O bloqueio do rio éra 
completo. Ninguém ali passaria sem o placet do Neco. 

Comprehendemos logo qual a nossa situação e, sem 
besitar, adoptamos a politica que mais convinha em tal 
emergência, isto e, a mais completa neutralidade. Mr. Ro- 
berts ordenou que dalli por diante se observasse da parte 
do pessoal a maior circumspecrao, toda a independên- 
cia, o nenhuma interferência na lucta. 

Assim se fez. 

Todavia, no dia tW, <iepois de termos aportado a 
Morriuhos, cuja bella e antiga egreja visitamos, não 
resistimos á curiosidade de visitar o Neco ao passarmos 
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pelo seu quartel geaeral do Jacaré, Eram 3 horas da 
tarde quando encostamos o vapor á barranca e salta- 
mos em terra. 

Havia entre os nossos um tal ou qual receio dos 
jagunços que as noticias nos pintavam como criminosos 
sanguinários. Alguns daquelles não quizeram mesmo 
sahir de bordo, temendo um ataque de improviso, tan- 
to mais quanto se dizia, que á gente do Neco nâo eon- 
ísentiria que o vapor passasse alem. 

O Jacaré é um povoado pequeno, com umas 80 casas 
velhas, exparsas na planicie marginal, e estava então 
repleto de gente adventicia e recrutada para a lucta 
imminente. 

Fomos, comtudo, recebidos mui polidamente. O Neco 
não se fez esperar, e de bonet na mão nos deu as boas 
vindas mui atfavelmente. 

Contou-nos durante cerca de meia hora os horrores 
que soffreu, e as peripécias da lucta cujo desfecho, de- 
clarou-nos, não demoraria muito, nem mesmo dous dias, 
pois que ia partir immediatamente para atacar a Janua- 
ria. 

Já tinha havido dias antes uma refrega em quedo 
seu lado apenas houve seis homens feridos levemente, 
mas que ficara senhor do campo, tendo-se retirado os 
da Januaria precipitadamente. Ia agora marchar com (20() 
homens alem de outros áOO que formavam a vanguarda 
e estavam já sitiando a cidade. Esperava chegar ali pri- 
meiro do que nó.i. 

Despedindo-nos, pedio-nos neutralidade, mandou 
dous dos seus homens que nos acompanhassem atí a 
bordo, offereceu-nos carta de recommendação, e presen- 
teou-nos com algumas arrobas de carne fresca, oflFereceií- 
do ainda carnear uma rez se quizessemos demorar al- 
gumas horas. 

Partimos, porem, rio acima cerca de 4'/, da tarde, 
mas não pudemos fazer muito, porque um pequeno de- 
sarranjo na machina fez com (|ue o vapor não deitasse 
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mais que 4 kilometros até o logar onde ancoramos para 
passar a noite. 

Era pouco mais de 8 horas, quando ouvimos o tro- 
ar da fuzilaria para os lados do Jacaré ; depois ainda 
alguns tiros perdidos, e mais distantes e, finalmente^ 
sem que muito nos inquietassem os successos, tudo en- 
trou em silencio e no repouso debaixo de um explen- 
dido luar. 

No dia seguinte, sabbado, á9 de Novembro, pelas 
seis horas da manha partimos rio acima do nosso an- 
choradouro, perto do Jacaré, em direcção á Januaria. 

Atravessamos uma região em tudo semelhante á 
que vinhamos examinando desde a Carinhanha. 

O rio continua desimpedido e franco a navegação, 
correndo entre duas cordilheiras baixas, parallelas que 
a custo se devulgam do tambadilho do vapor, e das 
quaes se destacam de espaço a espaço serrotes pitto- 
rescos que avançam até a margem barrancosa e alta. 

Correm as duas cordilheiras distantes uma da ou- 
tra cerca de 5 para 8 léguas, elevando-se de 120 a lõO 
metros sobre o rio, com relevo semelhante ao dos ter- 
renos que se alteiam insensivelmente, mas exhibindo 
de quando em vez uns cortes fundos, umas quebradas 
com valles estreitos, apertados e de curta extensão. 

A serra, ou antes a alta lombada que separa o val- 
le do S. Francisco do seu afBuente, o rio Verde Gran- 
de tem esse aspecto das planícies elevadas com as mar- 
gens cheias de recortes e de valles pequenos donde des- 
cem cursos d'agua insignificantes e sem nome na loca- 
Hdade. 

Entramos já n'uma região eminentemente calcarea, 
região que parece extender-se por larga zona do terri- 
tório mineiro, indo de um lado entestar com a Serra 
do Espinhaço e de outro até Goyaz, na cordilheira que 
os nossos geographicos denominaram das Vertentes. E* 
a região pittoresca das cavernas, dos sumidouros, das 
grutas de stalactites, das torres e dos bastiões erguidos 
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no cimo dos araxán e que sâo o encanto dos viajan- 
tes do sertão. 

Chegamos á Januaria cerca das quatro horas da 
tarde e desembarcamos logo. Reinava na cidade um lú- 
gubre silencio. Era grande o terror entre os raros mo- 
radores que tinham permanecido e que, assustados, nos 
olhavam com desconfiança e se occultavam logo. As ruas 
estavam desertas, as casas fechadas, o commercio re- 
colhido, as autoridades fugitivas. Reinava o desanimo 
e o abandono era completo. 

Quem não logrou fugir rio acima acompanhando a 
força publica, as autoridades e as pessoas de mais cre- 
dito que se punham assim ao abrigo da sanha do Neco 
e (los seus sequazes, ganhou a catinga^ refugiou-se nos 
mattos próximos até ver em que paravam as cousas. 

O Neco indubitavelmemte triumphava em toda a 
linha. O seu nome inspirava terror, e, por isso, quem 
não fugiu da Januaria é porque contava de qualquer 
modo com a sua protecção ou amizade. Tinha elle, de 
facto, chegado primeiro do que nós ; mas, ao que nos 
consta, não tinha commettido as atrocidades que se re- 
ceiavam e que os seus inimigos propalavam seriam pos- 
tas em pratica contra elles. 

As barricadas construídas de grandes traves, pedras, 
e areia com que os habitantes procuraram defender-se 
fechando as ruas do lado do norte de nada valeram. 
Vimol-as intactas no seu logar, attestando a pericia e 
a habilidade com que foram erguidas pela estratégia ser- 
taneja, e ainda mais a prudência e nielhor conseUw dos 
que as guarneciam, pois que em tempo reconheceram 
que entre seguro e seguro melhor fora partir que ficar. . . . 
e foram-se com Deus. 

A gente do Neco^ isto é, o seu exercito do jagunços 
entrou na cidade e fez o que quiz. Contaram-nos que 
beberam a \aler, e quando ja não podiam beber, abriam 
as pipas de vinho e deixaram-nas vazar para a rua, na 
doce alegria de verem correr um rio do precioso Fi- 
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gueira; roubaram o que quizeram, o gado nas fazendas^ 
a criação, a mobilia das casas abandonadas, quebraram^ 
dislruiram, desmontaram engenhos de assucar, itiutíli- 
sando peças essenciaes das machinas, um verdadeiro 
vandalismo. 

De certo havia algum exaggero em tudo isso. Na 
cidade nenhum vestígio de taes desmandados nos con- 
firmou a etfectividade destes. Mas é bem de ver que o 
Neco e seu povo nfto se teriam limitado a entrar na ci- 
dade pelo fofo orgulho de dizerem que a tomaram. O 
façanhudo chefe dos jagunços deve ter tirado sua vin- 
gança. Senhor da cidade, dictou-lhe a lei a seu bel-pra- 
zer e continuou a dictal-a emquanto do centro, aliás 
bem remoto, não o mandaram desalojar. Tinha feito 
correr de medo aos que o haviam desfeiteado e arruina- 
do e, decerto, procurou também indemnisar-se á custa 
delles, dos prejuizos soffridos, e das despezas que a 
guerra lhe trouxera. 

Estas guerras do sertão têm muito de tragi-come- 
dia; são como entradas de leão e sabidas de sendeiro: 
muita trovoada echoando ao longe, muito ronco, mui- 
to alarido e, no fim de contas, a fuga impetuosa dos 
valientes^ precedida de muita noticia mentirosa, manda- 
da para effeito lá fora. 

Contou-nos um dos partidários do Neco que o ba- 
rulho começara por um dos mais revoltantes e estúpi- 
dos ataques que é possivel imaginar-se. 

Festejava-se um casamento em casa de um dos a- 
migos do Neco^ e bailava-se á noite com as janellas a- 
bertas para a rua. Súbito, por entres as damas, as luzes 
e llôres, troa violenta descarga, e caem por terra, feridos 
não poucos dos que tão incautamente se divertiam. 

Tinham os contrários escolhido aquclla occasião para 
começar a lucta, e melhor occasião por certo se lhes não 
depararia se a deixassem perder, e pois, apontaram os 
clavinotes para dentro de uma sahi em festa e fizeram 
uma ra:zia 
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o terror que isso produziu foi indescriptivel; mas, 
bem averiguadas as cousas, poucos foram os feridos, nin- 
guém morreu, mercê de Deus. 

Fugiram os que escaparam á sanha dos bandidos; mas, 
dias depois, conseguiram estes deitar a mão em um dos 
mais dedicados dos partidários do Neco. Amarraram-no 
de pés e mãos como a um porco, amordaçaram-no, dei- 
taram-no no fundo de uma canoa e conduzindo-a para o 
meio do rio, deixaram-na descer á mercê das aguas. 

O desgraçado, levado rio abaixo por entre impreca- 
ções, vozeria e tiros de toda uma população odienta e 
assanhada contra elle, vagou largo tempo, até que por 
milagre, foi dar em terra, entre gente amiga e compas- 
siva que o recolheu. 

A lucta, que assim começou, teve o desfecho que a- 
cima descrevemos. O Neco vingou-se, mas de facto vin- 
gou-se menos barbaramente. Ao seu inimigo não o deitou 
aguas abaixo, não lhe cortou nariz, nem mãos, nem pés, 
como se assoalhava, mas deu-lhe ama carreira de msHtn% 
é da gyria dizer-se lá fora, e pagou-se de juro e prin- 
cipal. 
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CAPITULO XVIII 



No dia seguinte, muito cedo, um domingo, convidou- 
me o Dr. Derby para uma excursão á Serra do Brejo que 
viamos a pouco mais de légua por detrás da Januaria. 

Atravessamos a principio uns terrenos baixos, alaga- 
diços e bem lavrados, vimos muita gente correndo as- 
sustada ao presentir a nossa approximação, as casas fe- 
chadas, as culturas abandonadas, e ciiegamos depois de 
hora e meia de caminho, a pé, ao povoado do Brejo, já 
na base da Serra, onde encontramos o mesmo terror na 
população, que toda ella se havia occultado. 

O local é fértil e a qualidade do solo bem se attes- 
tava no vigor das plantações que vinhamos encontrando 
á margem da estrada. Mas nâo é sadio; pelo que a po- 
l)ulaçâo definha, minada pelas febres palustres endémicas 
no logar. 

A Serra do Brejo é um bello espécimen de montanha 
calcarea, com as suas encostas Íngremes, recortadas, re- 
talhadas, desgastadas pelas aguas meteóricas que lhe mo- 
delam columnas, pilares, figuras de aspecto bizarro, que 
vistas á distancia e em conjuncto, simulam como o Ser- 
rote da Txipa essas construcções monstruosas do Oriente, 
exuberantes de ornamentação e estranhas na sua colos- 
sal enormidade. 

Em poucos minutos tinhamos galgado a escarpa mais 
visinlia, pisando sobre um amontoado de lages desaggre- 
gadas subjacentes, onde se exhibiam espécimens de fina 
contextura do calcareo litliographico. Do alto da escarpa, 
onde (írosce uma vegetação mais vigorosa, descortiná- 
vamos uma vasta planicie verde com algumas cisas es- 
parsas no meio das sebes que enquadram os campos cul- 
tivados, e viamos o terreno monótono e sem relevos sen- 
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siveis estender-se a perder de vista para o lado do Nor- 
te. Grimpando á uma arvore das mais altas, para ver o 
horizonte ao oeste, conseguimos descortinar para além 
da primeira linha da escarpa da montanha calcarea, o 
terreno que se levantava mais e mais á medida que se 
afastava para occidente e descobriamos, nas linhas re- 
gulares dos chapadões ou araxds que são a caracter is- 
tica topographica destas paragens quasi desconhecidas. 

O paiz é, em geral, plano, exhibindo vastas campinas 
na direcção de Goyaz, onde sobre os chapadões de Santa 
Maria e do Urucuya, retalhados pelas correntes do Ja- 
poré, Peruassú, Riacho dos Pandeiros, Bio Pardo e Uru- 
cuya^ se erguem, sob as formas mais bizarras e capri- 
chosas, os dikes rochosos de grés calcareo, simulando 
aqui muralhas arruinadas, torres derrocadas, ali grandes 
bastiões, columnas alterosas, pilares gigantescos no mais 
bello contraste com a planicie circumjacente donde re- 
çumbra uma serenidade triste. 

Ao meio dia estávamos de volta á Januaria e segu Ía- 
mos viagem até o logar Pedras de Maria da Cruz em cuja 
barraca rochosa atracamos como n'um excellente cães na- 
tural, construido de pedra calcarea. Ahi informaramnos 
estarem refugiadas as autoridades fugitivas da Januaria, 
anciosas por saberem noticias do Neco. Fomos á terra vi- 
sital-as e, na margem, encontramos soldados que tinham 
vindo ao* nosso encontro a colher informações. Achamos 
toda aquella gente n'um abatimento indescriptivel. Es- 
tavam com a cabeça cheia de visões; acreditavam em 
quanto boato mentiroso lhes chegava; recebiam cartas 
anonymas cheias de ameaças, recados insultuosos e com 
isso se exaltavam ou se tomavam de imaginários terrores. 
O juiz de direito, o vigário, o tabellião, autoridades 
judiciarias e policiaes, todos alli se achavam arranchados 
em palhoças, hospedes inesperados da pobreza do logar. 

A nossa presença acalmou-os um pouco, sem com- 
tudo, tiral-os da penosíssima situação em que se acha- 
vam. Não podiamos intervir em cousa alguma que tives- 
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se relação com a lucta. Tínhamos tomado esse compromis- 
so com a outra parcialidade, e por esse motivo foi mister 
resistir ás solicitações dos fugitivos. Demos-lhes noticias 
authenticas, seguras, com o que se reanimaram um pou- 
co, mas negamos qualquer auxilio de que a intriga po- 
desse tirar partido, malquistando-nos com a gente do Ne- 
CO. E seguimos viagem com o pezar bem sentido de não 
poder fazer cousa alguma por aquella pobre gente. O es- 
tado de espirito do juiz de direito causava pena. 

O digno magistrado, com as lagrimas nos olhos, vio- 
nos afastar como quem perdia uma esperança, o seu re- 
curso supremo naquelle passo difflcil. 

Quanta desgraça, e quanta barbaria naquelles ser- 
tões, santo Deus ! 

Deixando as Pedras de Maria da Cruz pela 11 ho- 
ras da manhan do dia á de Dezembro, continuamos a 
subir rio até Morada Benigna^ vencendo apenas seis le- 
goas em sete horas de navegação, tão fraca era a mar- 
cha do velho vapor de rodas contra a corrente fluvial, 
agora um pouco mais forte. 

Nenhum incidente digno de nota, nenhuma feição 
topographica nova ou mais saliente se nos deparam 
nesse trecho de rio, rompendo com a monotonia da pai- 
sagem anterior e com o tédio innarravel em que vinha- 
mos mergulhados todo o dia. 

Sob a tolda do vapor, tornava-se insupportavel o 
calor desses dias de verão, prostrava-nos a todos, som- 
nolentos e alagados de suor sobre os frágeis leitos de 
campanha armados por detraz da machina, a qual de 
quando em vez enchia-noso camarim de vapor húmido 
e deitava para o nosso lado o hálito quente das suas 
fornalhas aquecidas. 

Zombava de todas as etiquetas esse calor intolerável, 
forçava-nos atirar o paletot, a desapertar, a abrir o peito 
como se o contacto das próprias roupas nos abrazasse. 

Eram 6 horas da tarde e ainda o tliermometro cen- 
tigrado accusava SO.^ 
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Mas a calmaria reinante, o céo nubloso assim como 
o echo surdo dos trovões distantes, avisavam-nos da 
imminencia da tempestade que investia para nós rugin- 
do, tangida pelos ventos do sul. A escuridão adensa-se 
mais e mais. Uma cortina negra e temerosa restringe- 
nos o horizonte, roncando os trovões por entre coriscos 
fusilantes. Grossos pingos quentes começam a cahir, e 
sem mais deiviora desaba formidável aguaceiro. Sente-se 
que a terra treme e vibra com os repetidos trovões que 
reboam no alto. 

Nào é possivel continuar a navegar. Nfto se enxerga 
cousa alguma poucos metros adiante da proa da em- 
barcação. O pratico recollie-se e o vapor abeira-se de 
uma das margens, procurando abrigo também. 

Foi assim que a 3 de Dezembro nos approximamos 
da cidade de S, Francisco, antiga villa das Pedras dos 
Angicos, cuja população, postada sobre a barranca, e 
soltando foguetes, queria demonstrar que, superior á 
fúria dos elementos, era a sua delicada e attectuosa 
curiosidade em receber-nos. 

Tinhamos gasto oito horas de Morada liepiigpui 
até aqui, sem encontrarmos obstáculo algum na navegação 
fluvial que continua, desimpedida e franca, o rio amplo 
de 500 a 600 metros, profundo de O a 7 em media, as 
barrancas elevadas de 4 a 6 sobre o nivel da corrente, 
e o paiz com o caracter geral de uma planície monó- 
tona onde é raro descobrir-se uma eminência qualquer as- 
signalando um relevo topographico mais variado. 
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CAPITULO XIX 



A cidade de S. Francisco era de cathegoria recen- 
tíssima e bem o demonstrava na modéstia excessiva 
das suas reaes proporções. Três ruas longitudinaes, 
algumas transversaes curtas, tortuosas todas por calçar, 
ou com um calçamento rudimentar apenas iniciado, 378 
casas de Ceio aspecto, irregulares, mal construídas, uma 
população de 2.000 habitantes escassos, e muita pobre- 
sa, apezar de se nos dizer que o logar era bom, prospero 
e fadado a auspicioso futuro, eis o que era entáo a novís- 
sima cidade que tão gentilmente nos recebia. 

O que, porém, mais attenção attrahe neste logar é 
o seu cães, ou o seu porto natural, dominado por um 
alteroso cruzeiro onde se exhibem todos os symbolos 
do martyrologio, bem á frente da velha e modesta egreja 
que aqui serve de matriz. 

O cães natural é, na verdade, uma maravilha. Um 
banco calcareo da altura de lâ metros, talhado a pique 
sobre as aguas, e ao qual podem atracar as embarcações, 
quer em tempo de vasante quer de enchente, forma ahi 
uma verdadeira muralha, que as mais altas aguas não 
logram jamais assoberbar. A rocha é aqui da mesma 
natureza e formação da dos Morrinhos que está na mar 
gem direita como esta, mas differe da das Pedras de 
Maria da Cruz que é um calcareo duríssimo como o 
do Chiquechique e contendo n'uma massa compacta e 
esbranquiçada concreções ovaes ferruginosas. O calcareo 
da cidade de S. Francisco é schístoso, com as camadas 
levemente inclinadas para norte, mui fragmentado e 
exhibindo lages de mais de metro de comprimento. 

Intercalado a este schisto, ha leitos mais grossos de 
um schisto calcareo argilloso, mole, desaggregando-se em 
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folhetos ténues. Apezar de bons indícios de fosseis 
nenhum foi encontrado durante a exploração ou exame 
de muitas horas que lhe fez o Dr. Orville Derby. 

O schisto calcareo argilloso pareceu-nos formar a 
base do deposito, emergindo do rio com bastante espes- 
sura e apparecendo alternadamente com o calcareo em 
leitos mais delgados. 

Na cidade de S, Francisco foi-nos dado ainda apreciar 
uma destas scenas vergonhosas, destas peripécias da lucta 
com que o Neco vinha conflagrando toda essa regiào. 

O terror dos jagunços tinha chegado até aqui. To- 
do o mundo se arreceiava delles er^ítaciava por ter no- 
ticias seguras do que acontecef^ na Januaria e por cer- 
tificar-se se ja não estavam ell^^enil íSarcha para virem 
atacar a cidade e libertarem* os se^s;árnigos conduzidos 
presos para aqui. 

Soubemos pouco depois, que o Neco ja os havia re- 
clamado por meio de emissários que acabavam de 
chegar. 

A intimação era peremptória : — ou entregavam os 
presos que haviam sido transferidos da cadeia da Janua- 
ria, ou elle em pessoa os viria buscar. — 

A entrega não se fez esperar. 

De facto, estando nós á tarde á beira do rio, exami- 
nando a bella barranca de calcareo e schistos, deparou- 
se-nos um grande ajuntamento de povo silencioso e 
triste a observar alguma cousa que se passava no porto 
de embarque. 

Olhamos então para o rio e vimos, ja afastando-se 
da margem, uma grande canoa com alguns homens nella. 
Estes sim, falavam em altas vozes, em tom de desafio 
e com gestos ameaçadores, e, alem disso, soltavam fo- 
guetes á medida que se apartavam levados pela corrente. 

Intrigando-nos o facto, aproximamo-nos para inda- 
gar do que se passava. 

Soubemos então que aquelles homens, que tão ex- 
tranhamente se despediam, eram os taes presos com os 
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jagunços do New que lá iam triumphantes junctar-se 
aos da sua grei. 

E iam anchos e orgulhosos de sua valentia, desfei- 
teando a tudo e a todos. Certos de que ninguém ali lhes 
fana frente, não se tinham aquelles poucos bandidos 
contentado em vir^ ver e vencer, nao se satisfaziam com 
a humilhação que infligiam a toda uma população in- 
timidada e inerme, iusultavam-na agora, lançavam-lhe 
em rosto a sua pusillanimidade, e esfogueteavam, asso- 
biavam, riam daquella misera fraqueza que nem, ao menos, 
tivera a compostura de se occultar, mas bem ao contrario, 
presa de uma doentia curiosidade, tinha affluido aos 
<*aes para assistir ao seu próprio vilipendio. 

Estávamos de facto n'um mundo extranho. Como 
<í8tavas longe, oh civihsaçâo ! 

Diante daquella affronta, a autoridade, uma som- 
bra, tinha desapparecido. 

Ao menos não tinha eila presenciado, não sanccio- 
nara aquelle escândalo que se a prudência tinha tole- 
rado, um pouco de hombridade teria de certo repellido 
<;om successo. 

Sem forças, sem recursos, não podendo mesmo contar 
com estes ainda quando instantemente solicitados, a 
autoridade, nestes sertões tão apartados, não faz outra 
cousa senão o que lhe dieta uma prudência hábil em 
tal emergência — não foge, ausenta-se. 

Mas aquella vaia escandalosa, dada por um punhado 
de bandidos em toda unia cidade, muda, triste, enfilei- 
rada no cães, sem um protesto, sem uma repulsa, sem 
uma crispação de nervos, foi para nós uma scena úni- 
ca e, praza aos céus, nunca mais, no nosso Brazil, 
se nos depare tão feio espectáculo. 

No dia seguinte, depois de recolhido a bordo todo 
í) combustível necessário, proseguimos viagem debaixo 
(ie copioso aguaceiro que tios obrigou a parar diversas 
vezes e não nos permiltiu alcançar S, liomdo, a antiga 
Villa Risonha, oito léguas rio acima. Passamos a noite 
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ancorados junto a ponta superior da ilha de Affundá 
cerca de meia legoa abaixo da foz do Urucuya, que só 
no dia seguinte bem cedo avistamos na margem esquer- 
da. O Unicuya vem das terras altas do lado de Goyaz e tem 
cerca de 140 metros de largura na sua barra ; é um dos 
maiores afíluentes do S. Francisco e tem o porto do 
Carinhanha. Fernando Halfeld calculou-lhe o volume 
d^agua em 15.645 palmos cúbicos por segundo e esta- 
mos informados que dá navegação para barcas até Campo 
Grande^ cerca de 25*/, léguas rio acima, podendo-se ir 
mais longe de canoa. As suas margens são férteis, tem 
muitas fazendas e culturas, extensos campos, e mattas 
importantes. 

Ao meio dia chegamos a S. Ronião que de Villa 
Risonha que era ja tinha descido á cathegoria de sim- 
ples bairro ou parochia, com umas duzentas casas quan- 
to muito. A decadência dos povoados nesses sertõcfs é 
uma cousa tão inexplicável como o apparecimento delles. 
Surgem, ás mais das \ezes, sem uma razão económica 
apreciável e extinguem-se sem se saber porque. S. Ro- 
mão bem cedo vio passar a aura de prosperidade que 
algum dia a bafejou e ia já deperecendo mergulhada 
n'um torpor invencível. 

O seu edifício para a edilidade jamais se concluiu. 
A egreja matriz era nma velha construcção de feio 
aspecto, pessimamente conservada ; raros eram os edi- 
fícios particulares de uma apparencia melhor. O cemi- 
tério era um simples cercado ; as ruas desertas e inva- 
didas pelo mattos ; tudo tristonho e decadente .. . na- 
da, nada de risonho^ ainda uma vez verificamos que 

nem sempre o nome é uma voz com que se dá a conhe- 
cer pessoa ou cousa. 

Deixamos S. Romão, cujo porto ensombrado por qua- 
tro frondosas figueiras, com as raizes ao sol pelo continuo 
desmoronar das barrancas, a única cousa pittoresca do lo- 
gar, e seguimos rio acima com marcha vagarosa, pela mui- 
ta chuva que de continuo nos interrompia e pelas grandes 
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sinuosidades da corrente que nao raro faz angulo de 
noventa gráos, reduz-se a pouco mais de 200 metros de 
largo, mas accusando fundo de 8 a 9 metros na linha 
do canal. 

ílstamos no meio de uma extensa planície para a 
qual converge, com pequenos intervallos, um numeroso 
cortejo de affluentes considaraveis n'uma e n'outra mar- 
gem. O aspecto do paiz hão mudou. A paisagem fluvial 
é sempre a mesma, o mesmo também o fácies econó- 
mico da região. 

Até a barra do Paracatú que alcançamos a 9, pelas 
8 Vt horas da manhã, não fizemos senão um pouso, no 
logar conhecido por Manoel Silvestre, á margem direita, 
e ahi soubemos que o vapor Saldanha Marinho^ por tanto 
tempo largado, estava sendo esperado na barra do Jtio 
das Velhas j onde, de certo, vinha ao nosso encontro. 

Era boato falso, como depois verificamos, mas ahi 
confirmou-se a noticia da morte do barão de Guaicuhy, 
um dos vultos mais considerados e de real influencia 
nestas paragens, e que havia contractado com o gover- 
no de Minas Geraes a navegação do Alto S. Francisco^ ten- 
do ja iniciado as obras de reparo do pecjueno vapor 
a que acima nos referimos. 
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CAPITULO XX 



Na barra do Paracatú demoramo-nos um pouco 
para fazer lenha e para medir o volume deste conside- 
rável affluente do S. Francisco. Achamos-lhe em um 
ponto situado cerca de 100 metros acima da embocadura, 
^16 metros de largura, 4 /^ metros de profundidade 
máxima, l,()ápor segundo de velocidade superficial máxi- 
ma, e 514 metros cúbicos d'agua descarregada por se- 
gundo. Medimos também o rio S. Francisco, cerca de 100 
metros acima da confluência do Paracatú e achamos-lhe 
r)09 metros de largura, 6 metros de profundidade máxima, 
O,"' 88 de velocidade media e um volume de 1679 metros 
cúbicos, ou mais do triplo do Paracatú. 

Desenganados do achar o combustível de que care- 
ciamos neste logar, transferimos o nosso ancoradouro 
para o sitio do Fanstin(K uma légua rio a<íima. Mas foi 
um engano porque peioramos de sorte. 

O logar era bastante povoado e com muitas plan- 
tações ao redor. A matta porem ficava distante e a 
lenha, por isso nos veio a sahir mais cara e mais 
demorada. Achamos ahi excellentes laranjas, vendidas 
a 1(X) réis o cento, muito cereaes, e algodão produzido 
apenas para o consumo local. 

Deste sitio, cerca de um quarto de légua para o 
interior, está uma formosa lagoa de légua e meia de 
comprimento e meia de largura, raza, desaguando para 
o S. Francisco cerca de quatro léguas mais abaixo e 
recebendo o tributo de vários ribeiros, entre os quaes o 
mais considerável o denominado Gatneleira. Ghamam-lhe 
os moradores — Mãe da Pobreza, porque, sendo muito 
piscoso, é o recurso da população menos abastada da- 
quellas redondezas. 
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Outra lafiroa menor, situada mais acima, e menos 
afastada da margem do rio pareceu-nos antes um 
espraiamento do Paracatú de Seis Dedos, um pequeno 
affluente da direita do S. Francisco, do que o efTeito das 
enchentes annuaes deste, como parece que é o caso da 
primeira lagoa, também chamada do Paracatú, por ficar 
fronteira á barra deste rio. 

Dos moradores affíaeis e hospitaleiros colhemos 
então boas noticias da região interior, das terras altas, 
distantes, de nenhum logar conseguiamos avistar e 
tomamos conhecimento dos seus hábitos, costumes e 
abusões. 

Contavam-nos cousas maravilhosas, passadas sobre 
as aguas das lagoas, os encantamentos e assombrações 
delias, as mortes numerosas de pescadores cujos cadá- 
veres sumiam-se mysteriosamente, o modo como se 
procedia para, em certa hora da noite, se descobrir o 
corpo dos (jue pereciam afogados, para o que, diziam-nos, 
era mister tomar uma cuia ou cabaça nova e dentro 
delia accender uma vela que se deita a fluctuar o mais 
perto do logar onde é provável que a morte occorres- 
se. E então, aquella luz benta que o vento não apagará 
e que uma força mysteriosa faz deslisar sobre as aguas, 
irá parar exactamente, como se uma ancora a detivesse 
no ponto em que se hade encontrar no fundo o corpo 
do misero cuja luz se apagou para sempre. 

Não vão lá dizer-lhes, a esses pobres pescadores, 
<(ue o seu processo aliás tão engenhoso e tão fácil pode 
falhar. Isso os escandalisaria. Não faltam testemunhas 
occulares e serias para vol-o afíirmar, sob palavra de 
honra. 

A li de Dezembro ainda nos achávamos no porto do 
Faustino, cerca de uma légua acima da barra de Paracatú. 

O corte da lenha nos retinha por mais tempo do que 
previrãmos. Era mister contemporisar, condescender com 
a gente da terra e comos seus modos de trabalhar, em que 
o factor tempo entra por muito, mas com valor negativo. 
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O rio & Francisco continua a encher por influencia 
das primeiras chuvas da estação. Em dous dias tinha su- 
bido 1 metro. As aguas descem então barrentas e espu- 
mosas, transportando detrictos vegetaes de todo o género 
e tamanho. Facilima se torna agora a navegação rio acima, 
onde todo o obstáculo proveniente do leito desapparece, 
e a correnteza se abranda com a elevação do nivel da en- 
chente. 

Vimos ainda nas visinhanças as lages calcareas de 
formação idêntica á das Pedras dos Angicos (S. Francisco) 
e verificamos que a planicie marginal, estendendo-se em 
larga faxa para o interior, ia até três léguas distante onde 
começa o terreno a elevar-se, exhibindo pequenos serros 
<lestacados e sem systema. O vargedo como aqui se diz, 
é extenso em ambas as margens e se converte em grande 
lago desde que o rio transborda desalojando os fazendeiros 
e plantadores. 

Disseram-nps que são aqui mui baratas as terras. Uma 
légua de terra na margem do rio com duas para três de 
fundo, encerrando largos tractos para cultura e muita vár- 
zea para solta de gado, vende-se aqui ao preço de 600áf000 
se tem alguma bemfeitoria, e custa ainda menos se o solo 
é inteiramente baldio, ainda que comprehendendo matlas 
comm uita madeira aproveitável como o cedro, a aroeira, 
pereiro e outras próprias para construcções. Nas margens 
do Paracatú e do Unicuia, as terras são ainda mais baratas 
e excellentes para a lavoura. 

As terras tem aqui, de facto, muito pouco valor. Os 
proprietários cedem-as gratuitamente aos moradores po- 
bres para fazerem suas plantações e estes obteem quanta 
desejam, derrubando as mattas, tirando madeira em verda- 
deira devastação. 

São aqui terríveis as formigas, as quaes inutilisam 
área considerável de terreno próprio para cultura, e só 
próximo ás barrancas do rio é que as suas devastações 
são menos sensíveis. Por essa razão, as culturas se fazem 
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todas nas margens, e a mor parte dos proprietários do 
solo se dedicam de preferencia á creação do gado. 

Comquanto estejamos no fundo de um valle, no cen- 
tro do continente, e na estação mais quente do anno, o 
clima, destas paragens, a 5^0 metros de altura sobre o 
nivel do mar, nada tem de extraordinário. Comtudo, temos 
constantemente 23° centígrados á sombra, ás 6 horas da 
manha, 32*' a 33*^ ás 3 horas da tarde e ás 8 horas da 
noite ainda o thermometro de Celsius accusa Í2ír. 
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CAPITULO XXI 



A 12 de Dezembro, bem cedo, pela manhã levamos 
ancora e proseguimos viagem depois de haver recebido 
cinco mil achas de lenha para o resto da viagem até Pira- 
póra. Neste dia não conseguimos deitar mais de seis lé- 
guas rio acima, indo ancorar cerca de três quartos léguas 
para alem da povoação da Extrema da qual passamos de 
largo. 

O terreno começa a elevar-se. Já se observa do rio 
alguns morros de 60 a 80 metros de altura, formando 
chapadas que se erguem sensivelmente desde as margens 
do rio e mais assignaladamente, no trecho entre a barra 
(lo Paciihy e o riacho da Cannahrava que vêem de leste 
e entram no S. Francisco pela direita. 

A matta marginal não mudou de typo. As palmeiras 
apparecem porem agora em maior numero, e as cannas 
bravas com as suas ílexas esguias ostentam alvos pen- 
dões que a aragem agita brandamente. 

Nos montes, observa-se, por vezes, uma faxa limpa 
a meia encosta, como se fora um campo arteficial inter- 
posto á matta mais vigorosa que sobe do rio e aquella 
mais rala que coroa as eminências. 

Nessa faxa, o «olo amarellado é sulcado pelas ero- 
sões, tem aspecto árido, paysageni, que vai agora apre- 
sentando mais variedade e mais belleza. A Serra da Man- 
ga, fronteira á confluência do 5. Francisco e do rio das 
VelJias é desse typo. 

No dia 13 pelas 6 horas da tarde alcançamos a barra 
do Rio das Velhas depois de percorrer cerca de 11 léguas 
com excellente viagem. Ancoramos em fronte ao arraial 
da Manga, pequeno e pobre logarejo, de feio aspecto como 
o da Porteira que lhe fica bem próximo, e saltamos em 
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terra para visitar o logar. A Matiga tem uma egreja em 
construcção que parece jamais se acabará, porque o rio 
avança contra ella, destruindo a barranca, damnificando 
as construcções como ja o fizera com as casas da rua 
marginal. Apezar da excellente posição do povoado, sob 
o ponto de vista commercial, na confluência de dous gran- 
des rios, e das boas terras ao redor, a pobreza aqui é 
mui sensivel. O povo é extremamente pobre, alimenta- 
se de peixe e contenta-se com isso. A carestia nestes Jo- 
gares é incrivel. Nao conseguimos apezar do maior em- 
penho obter que nos vendessem um pouco de sal, alguns 
géneros de primeira necessidade, e uma rez. Tivemos pois 
que partir para Pirapora^ cinco léguas mais acima, sem 
reforço de munição de bocca, e o mais triste ainda é que 
nos annunciavam ser a nossa penúria irremediável por- 
(fue para diante, na direcção que levávamos, nSlo havia 
onde comprar cousa alguma. 

As duas horas da tarde do dia seguinte chegávamos 
a Pirapora, a grande cachoeira do S. Francisco onde ter- 
mina a grande secção navegável desse caudaloso rio. Anco- 
ramos ahi, junto á margem escjuerda, pouco acima do ria- 
cho das Pedras e cerca de AW metros abaixo da queda 
cujo ruido soturno ja havíamos percebido desde duas lé- 
guas mais em baixo. 

A cachoeira de Pirapora é, em verdade, mais uma 
grande corredeira ou uma serie de corredeiras produzidas 
j)or um travessão rochoso do que um salto com queda 
accentuada. Um banco de grés quebradiço vermelho ou 
roxo que, nas margens se mostra formando escarpas de 
i2 a 4 metros de altura, corta o rio obliquamente, fazendo 
vários socalcos por sobre os quaes se precipitam violentas 
e espumosas as aguas que o dique rochoso debalde com- 
prime e estrangula lá em cima. 

O rio tinha-se avolumado com as ultimas chuvas, e 
por isso grande parte das asperezas do leito rochoso tinha 
desapparecido. Disseram-nos, porem, os moradores que* 
quando o rio está baixo, pode-se ir a pé enxuto sobre lages 
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e pontes de pedra em grande distancia até o meio da 
corrente que então é mais precipite e de um pittoresco 
mais accentuado. 

A impraticabilidade pareceu-me completa pelo que 
respeita á^ navegação. Todavia informaram-nos que, pró- 
ximo á margem direita do lado da pequena povoação de 
Pirapora, ha um canal para canoas descarregadas, ar 
rastando-se estas por sobre as pedras emquanto as cargas 
sáo conduzidas por terra até a parte accessivel do rio. 
Clom a enchente esse canal se torna mais profundo então 
os mais arrojados se atrevem a pratical-o sem a prévia 
descarga das embarcações. 

O nivelamento a que se procedeu, na margem direita, 
accusou, na extensão de pouco mais de kilometro, en- 
tre o alto e baixo da cachoeira, a ditTerençade 6, 12"' para 
(jueda total delia, resultado que pouco diverge do obtido 
por Fernando Halfeld que achou 25 palmos (6,00'"), em- 
(fuanto E. Liais dá apenas 3,43'", este talvez referi ndo- 
se ao trecho mais curto e Íngreme da cachoeira. 

No dia 15 de Dezembro pelas 11 horas da manhã es- 
távamos de volta á barra do rio das V^elhas, tendo descido 
as cinco léguas entre Pirapora e a Manga em duas 
lioras. 

O tempo continuando favorável, ainda que o ther- 
mometro á sombra indicasse 30" antes do meio dia, nos 
animamos a sahir á terra para fazer uma visita ao ar- 
raial da Porteira, distante cerca de meia légua do nosso 
ancoradouro. O arraial conta apenas umas setenta casas 
e não tem mais de uma centena de habitantes. A egreja, 
como edifício mais importante, chamou-nos logo a atten- 
ção, e pois fomos visital-a. E' uma construcçâo provavel- 
mente do fim do século XVIIl. 

O frontespicio delia que nos disseram ter sido muito 
bello, tinha desabado ha alguns annos, e foi então re- 
construído ou remendado, Pintaram-no grotescamente. 
Desenharam-lhe em meia altura uma fila íle peixes azues 
e no frontão representaram uma coroa ladeada por duas 
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fífrijra.s rírJirrulaM de índios. ^eídídch$ á européa e apontando 
fiara ^Ila oh rrompetente» arcos retezados. 

A obra íriUrríor }^ría« porem, di^ma de admiração e 
de todo aprei^o pelo lado artístico se nâo fora o maítn 
e^rago e a pe<^íma con.servação da bellissima archítee- 
tura doK altares. Que bella$$ imagens ! Qne formosos la- 
vore« na obra de talha ! Todo isso. porém, não resistirá 
|Kir miJÍtoH annos ainda, tão adiantados e tão irremediá- 
veis são já os estragos do tempo. 

O vigário, homem de còr, velho e doente que tão ama- 
velmefjt#- nos tratou, pareceu-nos um resignado cuja voz 
clamava no deserto. .A sua parochia era grande de mais: 
exteridía^e por uma e outra margem do S. Francisco, com 
*W léguas de comprimento e mais de ál) de largura, cal- 
culando em cerca de l^i mil almas a sua população pau- 
pérrima e disseminada. Rlle, coitado, não tinha a mínima 
esperança de ver as cousas melhorarem, encontrara-as 
íissiin, haviam de continuar 
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CAPITULO XXII 



Subimos depois, o Dr. Derby e eu, ao alto da Serra 
da Manga, cujo pico vermelho se erguia 340 metros so- 
bre o nivel do rio, a meia légua de distancia. Fomos encon- 
trando pelas encostas um schisto avermelhado que aqui 
parece constituir o embasamento do planalto e muito seixo 
rolado proveniente dá decomposição do grés vermelho que 
domina nas eminências. 

Depois de uma marcha de pouco mais de uma hora, 
conseguimos, não sem difficuldade, galgar os rochedos 
que formam o culminante da serra, e alcançamos a ponta 
de um penedo elevado, de grés vermelho com o aspecto 
do tijolo recosido, onde a custo nos mantinhamos para 
observar a região ao redor. 

Que bellissimo panorama esse que se desdobrava a 
nossos pés n'um raio de mais de vinte léguas, por um 
amplíssimo horisonte ! 

Reconhece- se logo que estamos no alto de uma larga 
chapada que os rios retalham ou sulcam profundamente 
e no cimo da qual se erguem, destacados, curtos serros 
rochosos de um pittoresco incomparável. 

A oeste e noroeste avista-se lá em baixo, em seguida 
ao ponto de confluência do S. Francisco e do Rio das 
V^elhas, a fita prateada, aqui e alem interrompida por um 
relevo mais saliente do terreno, que vão deixando na pla- 
nície verde-escuro, as aguas do grande rio que se so- 
mem no horisonte entre duas pontas de morro que fingem 
aterrados gigantescos. 

Mais alem, na mesma direcção, sobre o dorso da cha- 
pada, cujas margens parecem franjadas de vermelho pelos 
numerosos sulcos, quebradas e barrancas nuas que a vege- 
tação não cobriu, erguem-se bellos picos pyramidaes, pe- 
((uenos, serrotes alcantilados, montanhas despidas que a- 
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qui tomam nomes pretenciosos de serras como as de Pé 
do Morro^ Rompe Dia., Itaculumiy Genipapo^ e desenham 
no horisonte ao noroeste, um perfil dos mais pittoreseos. 

Depois, a Serra fia Varginha com a sua cumiada ver- 
melha e nivelada, precedida de alguns cabeças arredqii- 
dados, dissimulam-nos apenas o começo de uma chapada 
longínqua cujo perfil azulado forma uma linha continua 
estendendo-se por cerca de um quarto do horisonte. Pela 
extensão e grandeza desse relevo orographico, pareceu - 
nos que devia corresponder á Serra da Matta da Cord<x^ 
cujos contrafortes ou projecções mais septentrionaes náo 
nos podiam ficar muito distantes. 

Mais próximo, e occupando o meio entre o rio das 
Velhas e o S. Francisco, avança em forma de bastião, 
simulando um terraço, a ponta da chapada que aqui tem 
o nome de serra da Tabúa ou da Tapera e forma com 
as terras altas que se desdobram alem para o sul um 
largo chapadão de aspecto monótono, apenas mitigado 
pelas múltiplas e successivas chanfraduras que a erosão 
lhe rasgou profundamente. 

Prolongando na direcção do sueste o largo sulco (jue^ 
o S. Francisco abriu em mais de meio horizonte, o valle 
do rio da^ Velhas^ com a sua planicie l)aixa, manchada 
de negro, que parece fugir-nos por uma quebrada junto 
do esporão aplainado a que se da o nome de Serra do 
Corumbataliy, assignala-nos uma região com o aspecto de 
um campo deixado á lavoura do futuro. 

A nossos pés, o terreno coberto de gramineas altas 
e sombreado de arvores raras, dispersas, deixa-nos bem 
patente o dorso levemente ondeado da chapada em cujas 
dobras liumidas cresce copado e vigoroso o burity, orlando 
de verde os brejaes, acompanhando com uma aléa de pal- 
mas esphericas o curso dos ribeiros minúsculos que des- 
lisam pelas encostas e vão engolfar-se na planicie lá em 
baixo. 

Como é bello esse Brasil central que tao poucos con- 
hecem e de que nós brasileiros tão ingenuamente nos u- 
fanamos, exaggerando os recursos! 
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Era já tarde quando conseguimos terminar um de- 
senho do horizonte ao redor, utilisando-nos para isso das 
folhas de uma carteira de notas que o Dr. Derby nos ia 
passando á medida que o trabalho proseguia. Naqu^lla 
posiçílo em que a custo nos mantinhamos sobre a ponta 
de um rochedo escarpado,* tomando notas, lendo os ru- 
mos n'uma simples bússola de geólogo, tinham-se pas- 
sado horas, e diante dos nossos olhos estasiados, todo 
aquelle scenario, amplo, de uma belleza estranha e de uma 
mudez característica de deserto, passou por successivas 
transformações nas cambiantes de luz com que de diver- 
sas alturas o inundava o sol cadente. Aqui, era uma dobra 
do terreno que se illuminava e nos descobria mais um 
relevo que tinha passado despercebido; ali era uma linha 
de picos enfileirados, brilhantes, sobre um fundo negro 
do céo, como se foram as pyramides dos Pharaós, erguidas 
na orla de um paiz desconhecido; além, é o azulado das 
montanhas distantes que se dissipa e nos deixa ver os 
contornos mais accentuados do relevo orographico n'um 
bello contraste de luz e de sombras. 

Descemos já tarde daquellas eminências açoitadas pe- 
los ventos e, através dos campos e dos buritisaes, volta- 
mos ao porto da Manga onde ja se faziam aprestos para 
a viagem de regresso. 

O plano para ultimar as explorações estava feito e 
destribuidos os papeis. O Dr. Orville Derby, para com- 
pletar o estudo geológico da bacia do S, Francisco, tinha 
de seguir, remontando o valle do rio das Velhas, para trans- 
por a Serra do Espinharo e voltar por estrada de ferro 
ao Rio de Janeiro. Eu devia descer rio abaixo com a Com- 
missão até a villa da Carinhanha^ donde, atravez dos ter- 
renos diamantinos da Chapada bahiana, devia ganhar o 
littoral. O grosso da Gommissão regressaria pelo rio, veri- 
íicando os pontos duvidosos e, em Maceió^ tomaria o va- 
por brasileiro da linha do Norte, em que eu também de- 
via embarcar para juntos regressarmos ao Rio de Janeiro. 
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CAPITULO I 




« 



f. E rejcresso da cachoeira de Pirapóra, até oiid(^ 
% nos levara o exame da navegação do rio S. 
Francisco, chegamos á Carinhanhny a áá de De- 
zembro de 1879 onde devia eu apartar-me da 
Commissão, cumprindo ordem do meu illustre 
chefe, Milnor Roberts, para dah fazer a travessia dos 
sertões bahianos, estendendo o quanto possivel o meu 
trajecto pela Chapada diamanlhia cujos caracteres geo- 
graphicos muito desejávamos conhecer. 

Feitas as despedidas, saltei para terra no meio do 
muito povo reunido no alto da barranca e vi bem depressa 
desapparecer na primeira curva do rio o penacho de fumo 
do vapor Presidente Dantas, assignalando por entre as 
arvores marginaes a carreira que levava o velho barco 
navegando aguas abaixo. 

Fiquei só no meio d'aquella gente anarchisada e nSo 
pensei no perigo que dahi pudesse advir. E, com tudo, o 
perigo era bem de receiar, como depois verifiquei. 

A Carinhanha estava de facto em poder dos assal- 
tantes da Januaria, que para ahi se recolheram depois 
da sua victoria tão fácil quão escandolosa. Reinava na 
villa um terror pânico. Que tinha o que perder entrin- 
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f:tí^'ínivsi'^iíe ffm ca.sa depois de retirar a família á> occ-a!- 
taj; f/ara al^nim .sitio dí-ftante. 

A*í auctoridade?» .sumirain-jie. e o?? írrifníno>o< e a.>- 
ffaj^ffirioK dominavam. 

O Capitáo FrarK'i?^'0 de Magalhães com a sua <ieiite 
armaila #• eom os despfijos de sua reeente campanha 
estava aqui acampado emquanto que o seu alliado. 
Man^>el Ta\ares de Sá. por alcunha o AVco. preferira 
tícar com as suas forcas na outra margem, na fiovoaçãi^» 
da Malhfídn, que avistávamos rio acima. 

Oiu sa curiosa. TfKla es.>a isente, formada em alas 
numa e ifoutra mareiem, recelieu-nos com foguetes k* 
acc|ama';ão ao chegarmos. Indagando do motivo, in- 
formaram-nos que tinham apreciado muito a nossa cor- 
r(H'j;^o no theatro da hjcta. cumprindo com a palavra 
da/ia de nào intervir |t^ir nenhuma das parcialidades. 

Apesar disso, nao me achei seguro no meio d'aquella 
gente desfffjfreada. Xâo me sentia intimidado, mas enver- 
gonhado; e pois procurei apressara minha partida, dando 
os passos para a compra dos animaes e para contractar 
um camarada, o que entretanto nào era fácil no meio 
que reinava. 

.\judavíi-me deligentemente o meu hospede, o Sr. 
António Joaquim Alves, e o hom vigário. Padre João 
Kaulino Bacellar, fazia o possível por me ver de viagem, 
fugindo áquella vergonha que elle, por sua vez, não 
ifuería supportar por mais tempo. Desejava retirar-se no 
dia seguinte, indo celehrar missa no povoado do Espírito 
Santo, cerca de cinco legoas rio haixo. 

A' noite, a desordem attingio ao seu auge. Gritos, 
tiros, correrias traziam a villa em sobresalto. Defronte 
da casa onde me liospedei veio alta noite descarregar o 
sen bacamarte um valentão, dizendo aos outros em ar 
de mofa que aquillo era para experimentar o engenheiro 
íjue elltí sabia estar ali dormindo áquella hora. 

No dia iJO, já pelas 4 horas da tarde, atravessei o 
rio para a outra margem; embarcando me n'uma canoa 
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com o meu hospede, o Sr. António Alves, que não des- 
cançou emquanto se não despedio de mim e nao me 
vio de viagem a caminho da Bahia. 

Do Snr. Alves, como do reverendo vigário de quem 
recebi as maiores attenções, tinha colhido grande numero 
de informações sobre a região ao poente da Carinhanha, 
em direcção a Goyaz, e fiquei assim habilitado a bem ajui- 
zar do que ia trilhar como parte integrante que era do 
grande valle, cujos caracteres não podiam aliás ser mui 
ditterentes dos (faquella outra. 

Partimos, estrada á fora, ás 4", horas da tarde com 
esperança apenas de ganhar alguma distancia, e pousar em 
sitio um pouco mais trantjuillo do que aquelle de que 
de bom grado nos apartávamos. 

A's õy\ horas passávamos pela fazenda de Thomé 
Nunes, no desaguadouro da lagoa do Mocambo que 
fica a sueste para os lados da serra da Malhada, 
serra que só a custo se divisava ao longe por uma aberta 
da catinga. 

Viajávamos todavia com vagar, tomando aponta- 
mentos, observando; pois que contávamos com um d'esses 
grandes dias de verão em quê o crepúsculo como que 
faz estacar a noite por algumas horas. 

A's 6 horas passávamos o riacho do Bom Olho que 
vem daquella serra da Malhada, correndo quasi a Norte e 
cujo leito sem agua a estrada corta a rumo de Leste. 
A's 7 horas já anoitecendo, alcançamos a fazenda do 
Joaseiro do Sr. Atilio José Pereira, que nos recebeu bon- 
dosamente, ofTerecendo-nos pousada. 

A fazenda encerra muito gado e está prospera. Fa- 
bíica-se nella muito queijo e requeijões. A lavoura porem 
é nenhuma. 

Até aqui vem a estrada a rumo de nordeste, com 
muitos brejos e alagadiços porque o terreno, sendo su- 
jeito ás inundações do S. Francisco, offerece fraca e irre- 
gular inclinação. Vimos porém no trajecto extensas e boas 
pastagens, e algum gado. O solo é todo alluvial. 



96 PR. THEOD ORO SAMPAÍO 

t 

Fronteiro a JoaneirOy termina a mencionada .ve/v-a da 
Malhada^ cerca de três legoas a Es-sueste, a qual todavia 
não se consegue evitar senão de mui poucos logares, tâo 
baixa é ella na sua projeçào para o Norte. 

Nestas paragens de aspecto monótono e tristonho 
reinam as febres de fundo palustre e os mosquitos síio 
uma praga insoflfrivel em época de vasante. 

Na margem do rio, que fica pouco distante, á in- 
dustria da criação se ajunta a da pesca, cuja sede é o 
povoado da Parateca, um pouco mais em baixo, com cerca 
de cem visinhos e sua capella de pedra e cal. Ahi se pesca 
muito surubim e se faz delle um bom commercio, ao longo 
do rio ou para o interior, exportando-se o peixe secco 
ou salgado como o bacalháo com o qual muito se pa- 
rece. 

No dia seguinte, á(), pelo amanhecer, partimos da 
fazenda do Joaseiro e vencemos cerca de cinco léguas até 
as onze horas, no povoado do Curralinlw^ onde descan- 
samos para almoçar. 

O trajecto se fez até aqui por um terreno mais alto e 
de melhor aspecto. 

Seguio-se a principio no rumo geral de Nordeste até a 
Boca da Catin^a^ onde o caminho se bifurca, um galho 
levando á Parateca e aos povoados de rio abaixo e outro 
a rumo de Leste em direcção á Bahia. 

Na Boca da Catinga^ que é também onde começa a 
matta e que se alcança depois de uma horae vinte minu- 
tos de marcha, e de atravessar o pequeno povo da Venda 
com apenas cinco visinhos, o solo é melhor e de consti- 
tuição diíferente do da zona marginal do S. Francisco. 
Uma légua mais alem, apparece o calcareo na estrada, 
pouco antes do pequeno ribeiro de Cammbrava, como que 
assijçnalando o eixo da serra da Malhada que sabemos 
ser uma montanha calcarea. O terreno torna-se depois 
mais arenoso. 

As poucas casas do pequeno povo do Curralinho, 
todas cobertas de cascas d'arvores, que disseram- me ser 
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de páo d'arco, cobertura que semio bem feita nos affirma- 
ram durar quinze annos e mais, nfio estavam todas habi- 
tadas. Pareeeu-nos um Jogar deserto, não obstante in- 
formaram-me que é sitio de certa importância, com al- 
jruma lavoura e banhado pelo riacho do Pé da Serra ou 
da Casa Velha que desce da serra de Monte Alto, cujo 
alto esporão se avista, ao longe, desde a povoação da 
Venda^ e se lança no rio das/i^a;/.s, próximo á Parateca. 

No Curralinho, a estrada geral lança um galho para 
Sueste em direcção á villa de Monte Alto, e prosegue no 
rumo de Leste através do valle do rio das Rans para 
galgar a encosta occidental da Chapada ou planalto cujo 
perfil se distingue á distancia n'uma linha continua e 
monótona. 

Tomamos pelo galho de Sueste porque era nosso 
intuito visitar a villa de Monte Alto, no sopé da serra 
do mesmo nome, que já viramos desenhar-se no hori- 
zonte como uma tromba gigantesca erguida sob a pla- 
nície nivelada das catingas. 

Do Curralinlio, seguimos margeando o riacho do Pé 
da Serra, ora á direita ora á esquerda, até a povoação 
tia Passagem^ uma légua adiante onde ha apenas uma 
dúzia de habitações pobres, construidas do mesmo gosto 
que as daquelle povoado. 

Deixando um pequeno povo de quatro visinhos cha- 
mado Barra, á esquerda, próximo da confluência do riacho 
do Pé da Serra com o Páo de Espinho, proseguimos a 
Sueste, ao longo daquelle riacho, até a fazenda do Mija- 
Fogo, nome que aqui se dá ao vagalume ou pyrilampo, e 
ahi pousamos, recebendo do fazendeiro o melhor agasalho. 

Vendo-nos chegar cerca de ()'/, horas da tarde, vindos 
do lado da Garinhanha, sobresaltou-se um pouco ; mas 
serenou-se logo que lhe demos as seguras informações 
a respeito dos jagunços do Neco^ de cuja approximação 
a todo momento receiava. 

Por toda a parte, onde quer que chegávamos, nos 
assaltavam com perguntas insistentes, inquiriam das cou- 
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sas como iam lá pola beira do rio e via-se bem que esta- 
vam todos possiiidos de terror. Al<ruiis já tiubam plano 
íbito de abandonar tudo, n^tirando as famílias pai'a lo- 
í^^ai" sejíuro. Outros (|uedavam-se indecisos mas intju^etos. 
esperando ter (|ue luetar de um momento para outro. 

Procuiavamos por todo modo ser.enar os ânimos, 
referindo os factos como elles realmente se deram, des- 
fazendo boatos alarmantes, reduzindo o episodio jz^uer- 
reiro ás suas j)ropor(;r)es reaes. arnmnciando a dispersão 
das for(;as depois do atacjue da Januaiia, bem ao con- 
trario das noticias (pie então corriam, i)ois era cnMica 
desse povo (pie os/m/zn/ms* d(M)ois de sua tào fácil victoria 
não tinham mais s(Mião conípiistai- o Fírasil inteiro. O AVco 
ahi vinha á frente dos seus ralíentes para arrasar tudo. 

xV tendência para o maravilhoso e [)ara o exti-aoi- 
dinario (í próprio das almas simples. PíM-cebi entào (pie 
o meu empenho em tudo explicar, a nMJuzir tudo a seus 
verdadeiros hmites nào lojzrava o de.s(\ja(lo etíeito na 
maioria dos meus interlocutores - Aquillo era fácil (]v 
mais, e tâo simples era o (jue lli(»s contava que parecia 
incrivel. O verdadeiro nem sempre é verosimil. 

Xo dia "27^ com uma manhã fresca e densos nevoeiros 
que se dissiparam aos primeiros raios do sol, partimos 
da fazenda do Mija-Fogo ás sete horas, e, em <?rande 
circuito, fomos contornando os brejaes do riacho do Pé 
da Serra, e atravessando a curtos int(M*vallos o povoado 
{\o Mija-Fogo com umas vinte (» cinco casas pobres, onde 
se encontra um schisto calcartu); o povoado do fíeíN-s('- 
rê com uns (piinze vizinhos: o riacho új Cffsa Velha 
correndo de sul a norte: uma matta ou catinga grossa 
que a entrada C()rta no rumo de leste; campos grama- 
dos em um terreno chão com l)randa inclinação para o 
lado da Serra de Monte Alto, cuja face voltada para nós 
se arruma de sueste para noroeste: a fazenda das Cani- 
pincus do Sr. capitão Lúcio de Souza Pinto, onde de novo 
se apresenta o schisto calcareo com o aspecto de ardósia 
que aqui se emprega como ladrilho e por fim a villa de 
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E regresso da cachoeira de Pirapóra^ até onde 
%^ nos levara o exame da navegação do rio S. 
Francisco, chegamos á Carinhanha, a á2 de De- 
zembro de 1879 onde devia eu apartar-me da 
Gommissão, cumprindo ordem do meu illustre 
(•hefe, Milnor Roberts, para dali fazer a travessia dos 
sertões bahianos, estendendo o quanto possível o meu 
trajecto pela Chapada diamantina cujos caracteres geo- 
graphicos muito desejávamos conhecer. 

Feitas as despedidas, saltei para terra no meio do 
muito povo reunido no alto da barranca e vi bem depressa 
desapparecer na primeira curva do rio o penacho de fumo 
do vapor Presidente Dantas, assignalando por entre as 
arvores marginaes a carreira que levava o velho barco 
navegando aguas abaixo. 

Fiquei só no meio d'aquella gente anarchisada e não 
pensei no perigo que dahi pudesse advir. E, comtudo, o 
perigo era bem de receiar, como depois verifiquei. 

A Carinhanha estava de facto em poder dos assal- 
tantes da Januaria, que para ahi se recolheram depois 
da sua victoria tão fácil quão escandolosa. Reinava na 
villa um terror pânico. Que tinha o que perder entrin- 
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empregnado de pequenos crystaes límpidos. O ferro, in- 
formaram-nos, é encontrado em abundacia nas suas en- 
costas excavadas e no alto, cerca duas léguas è meia 
da villa para o sueste, encontra-se nma censideravel mas- 
sa de ferro quasi puro, que sendo forjado sem nenhum 
preparo de fundição prévia, apresenta-se quebradiço e 
fende-se todo. Supponho que se trata de algum meteorito 
como o famoso Bendegó, 

Nas encostas da serra que são alcantiladas, e es- 
tendidas em paredão, ha muitas lapas e cavernas, algu- 
mas bastantes profundas e com abundância de salitre 
no seu mterior. As diversas qualidades^ de argilla cora- 
da são também frequentes nas quebradas da serra, em- 
pregando-as os habitantes para a pintura de suas casas. 
Na gruta chamada do Conde dos Arcos, formada na meia 
encosta da montanha, sob uma camada espessa de quar- 
tzito empregnado de veias de silex, com um angulo áe 
25° sobre o horizonte, inclinando-se para sueste, leitos 
de argilla corada e finissima, vermelha, amarella, roxa 
ou verde alternam-se com camadas do quartzito. Como 
esta gruta muitas outras ha na visinhança da villa e, 
na funda quebrada onde tem o seu leito o riacho de 
Monte Alto, ha uma bella cascata em sitio de um pit- 
toresco encantador. 

Desenhamos o perfil das montanhar no horizonte 
visivel da eminência em que nos achamos, tomando-lhes 
os nomes e rumos magnéticos e descemos para pôr em 
ordem as notas e informações que conseguimos colher 
e para os aprestos da viagem que devia proseguir na 
manhã seguinte. 
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CAPITULO II 

Se 2w£oxite .^^Ito ei Oaetité 

Deixamos Monte Alto pelas oito horas da manhan 
de 30 de Dezembro e seguimos por cerca de duas horas 
na direcção de Nordeste, rumo da Fazenda dos Três Ir- 
mãos, cuj«» serro granítico de tríplice pyramide desejáva- 
mos examinar, e onde deviamos retomar a entrada geral 
da Bahia de que nos apartáramos dias antes na povoa- 
ção da Passagem. 

Atravessamos a principio uma região plana, enchar- 
cada, com um solo breve, onde a cada passo afllora o 
granito ou o gneis-granitico, formando bancos elageados 
extensos ou levantando-se em cabeços arredondados de 
formas pittorescas, ornando a paisagem que, por vezes, 
é tão bella como um parque ou jardim natural. 

Multiplicam-se os brejaes na extensa planicie que 
de facto constitue aqui o valle do rio das Rãs^ com os 
seus dous galhos principaes, o Carnahybas de fora e o 
Carnáhybas de dentro, ambos nascidos na /Serra Geral ^ que 
ao longe se lobriga como uma extensa barra azulada fe- 
chando mais de um quarto do horizonte de Sueste a Norte. 

Entretanto, vamos successivamente cortando o leito 
de numerosos ribeiros sem agua, de lagoas que seccaram 
e de banhados convertidos em perigosos atoleiros. 

O RiachãOy com as origens na visinha serra de Monte 
Alto, estava secco. O seu leito que corta a entrada de 
sul a norte, cerca de meia légua da villa, parecia antes 
uma larga vereda do que o alveo de uma torrente que, 
pelo seu nome, não deixa de ter inportancia na estação 
das aguas 

Na fazenda da Lagoa do Pato, meia légua mais adi- 
ante, já não havia senão brejos, a lagoa desapparecera. 
Na fazenda do Caldeirdo, cujo nome lhe vem de uma des- 
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sas l)ticia« naturaes aqui tão frequentes iios braços gra- 
níticos^ -U-^igua que havia era a que se guardara, de um 
anno /jxira outro, no grotão de pedra, onde o gado vinha 
I)ebíir/"iím Uquido escuro coberto de plantas aquáticas. 

' . A estrada, sempre a Nordeste com Hgeiras deflexões 
.H.'Les-Nordeste, atravessa mais adiante, cerca de um 
••quarto de légua do Ccildeinlo, outro riacho secco: mas 
logo ap(Ss envereda por um terreno alagadiço e extenso 
([ue é mister contornar pela direita, mas que de facto 
é obrigada a cortar em mais de um ponto, atolando os 
animaes, desconcertando as cargas, atrazando a marcha. 

Pouco depois das dez horas, chegamos á fazenda 
dos Tre,s Irmãos^ cujo nome lhe vem das pyramides de 
granito que coroam o senote em cuja base está edificada. 

Almoçamos e fomos sem demora percorrer o logar 
([ue é deveras dos mais |)ittorescos destes sertões. 

O serrote granitico é uma verdadeira maravilha, 
tão pittorescas, tão estranhas são as formas assumidas 
pelo montão de pedras que aqui simula um monumento 
cyclopico sobre um embasamento formidável. 

Três grandes bh^os de granito, piriformes, altos de 
?Á) metros mais ou menos, assentados sobre duas dobras 
superpostas, espessas e arqueadas da mesma rocha, tao 
distinctos, lisos, e symetricamente dispostos que dous 
outros mais baixos passam despercebidos e não se fala 
senão dos três, (jue são como tven irmãos, erguem-se 
sobre a planicie, dominando-a de uma altura total de 
()0 metros, e se constituem o signal mais característico 
de toda esta redondeza, a balísa natural por onde todos 
aíiui se orientam. 

Estas grandes pedras deixam livre passagem entre 
si. A da direita tão destacada fica do seu embasamento 
((Ue i)arece suspensa, ou apenas apoiada como um pião. 

A vegetação cresce-lhes em torno, mette-se-lhes pelos 
interstícios, e as arvores levantam as suas frondes, 
matisando de verde e de sombra estas penedias que o sol, 
a i)ino, íUumina cruamente, aquecendo-as, escaldando. 
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(le páo d'arco, cobertura que senão bem feita nos affirma- 
ram durar quinze annos e mais, nâo estavam todas habi- 
tadas. Pareceu-nos um log:ar deserto, não obstante in- 
formaram-uie que é sitio de certa importância, com al- 
guma lavoura e banhado pelo riacho do Pé da Serra ou 
da Casa Velha (|ue desce da serra de Monte Alto^ cujo 
alto esporão se avista, ao longe, desde a povoação da 
Venda, e se lança no rio das Rans, próximo á Parateca. 

No Curralinlw, a estrada geral lança um galho para 
Sueste em direcção á villa de Monte Alto^ e prosegue no 
rumo de Leste através do valle do rio das Rans para 
galgar a encosta occidental da Chapada ou planalto cujo 
perfil se distingue á distancia n'uma linha continua e 
monótona. 

Tomamos pelo galho de Sueste porque era nosso 
intuito visitar a villa de Monte Alto, no sopé da serra 
do mesmo nome, que já viramos desenhar-se no hori- 
zonte como uma tromba gigantesca erguida sob a pla- 
nicie nivelada das cathigas. 

Do Curral inho, seguimos margeando o riacho do Pé 
da Serra, ora ú direita ora á esquerda, até a povoação 
da PanHugein, uma légua adiante onde ha apenas uma 
dúzia de habitações pobres, construídas do mesmo gosto 
que as daquelle povoado. 

Deixando um pequeno povo de quatro visinhos cha- 
mado Barra, á esquerda, próximo da confluência do riacho 
do Pé da Serra com o Páo de Espinho, proseguimos a 
Sueste, ao longo daquelle riacho, até a fazenda do Mija- 
Fogo, nome que aqui se dá ao vagahime ou pyrilampo, e 
ahi pousamos, recebendo do fazendeiro o melhor agasalho. 

Vendo-nos chegar cerca de (5V, horas da tarde, vindos 
do lado da Garinhanha, sobresaltou-se um pouco; mas 
serenou-se logo que lhe demos as seguras informações 
a respeito dos jagunços do iVieco, de cuja approximação 
a todo momento receiava. 

Por toda a parte, onde quer que chegávamos, nos 
assaltavam com perguntas insistentes, inquiriam das cou- 
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Na base que é um extenso iageado concavo, alon- 
j^ando-se como uma manclia cinzenta através da xe^e- 
ta(;âo monótona da catuHja, vêm-se dons enormes caldei- 
rões onde podem Jjeber em tempo de secca para mais 
de três mil cabeças de gado. 

Silo verdadeiros dons da Providencia, e lição nem 
sempre aproveitada, estes reservatórios naturaes onde se 
occumulam as aguas do teímpo de chuva, guardando-as 
de um anno para outro, n'uma região cujo problema 
económico mais grave é o do abastecimento d'agua, tào 
escassa é ella nas fontes, tão minguada nas lagoas, e 
desapparecendo quasi sempre no leito dos rios que são 
no geral tenporarios ou insignificantes. 

Do alto da esplanada ou ant(ís do massiço granítico 
([ue serve de embasamento aos. ^>e»'Jrm^7o.s', olhando-se 
na direção do sueste e sul, por sab|iSt?íl planicie onde 
(!orre o rio das RdH, ou o seu galho principal, conhecido 
por Carnahybas de dentro^ depaia-se a f)ittoresca Serra 
de Monte Alto com as suas numerosas endentações em 
fornia de baluarte, a sua esplendida escarpa avermelhada 
simulando muralhas gigantescas, as suas encostas reta- 
lhadas pelas torrentes que lhe cavam profundos sulcos, 
emquanto que superiormente a linhadas cumiadas finge 
um enorme terraço ou uma outra planicie superposta 
á primeira. 

Mais longe, ao fundo, distingue-se o perfil aplainado 
da Serra Geral, que entretanto, parece um corpo á 
parte, como de facto é, porque a desnudação profunda 
chegou mesmo a destacar, na garganta do Calcete, o 
trecho montanhoso acima descripto da grande chapada 
cuja constituição geológica é evidentemente a mesma. 

Nos Três Irmãos, estamos apenas na margem dos 
terrenos graniticòs que se succedem aos calcareos as- 
signalados n'uma faixa de mais ou menos quinze lé- 
guas de largura desde as margens do rio S. Francisco. 
Duas léguas ao poente levanta-se o serrote do Pau d^Es- 
pinho que já é de formação calcarea, e provavelmente da 
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sas como iam lá pela beira do rio e via-se J)em que esta- 
vam toílos possiiidos de terror. Al<xiins já tiidiam plano 
feito de abandonar tudo, retirando as famílias para lo- 
<^^ar sejíuro. Outros quedavanvse indecisos mas inquietos, 
esperando ter (|ue luctar do um momento para outro. 

Procurávamos por todo modo serenar os ânimos. 
i'eferindo os factos como elles reahnenle se deram, des- 
fazendo boatos alarmantes, reduzindo o episodio <ruer- 
reiro ás suas |)ropor(;r)es reaes, aruiunciando a dispeisão 
das for(;as depois do atacpie da Januaria, bem ao con- 
trario das noticias ipie entílo corriam, pois i^vix crença 
desse povo que Of^jayuHros <le|)(»is d(» sua tfio fácil victoria 
não tinbaui mais senão coníjuistar o Brasil inteiro. O Xeco 
ahi vinlia á frente dos seus calieafrs para arrasar tudo. 

A tendf^ncia para o maravillioso e para o extraor- 
dinário 6 próprio das almas simples. Percebi entr.o que 
o meu empenbo em tudo explicar, a re<luzir tudo a seus 
verdadeiros limites não lo<írava o desejado etteilo na 
maioria dos meus interlocutores - Aquillo era fácil de 
mais. e tào simples era o que Ibes contava que parecia 
incrível. O verdadeiro nem .sempre é vei*osimil. 

Xo dia Í7, com uma manliã fresca e densos nevoeiros 
que se dissii)aram aos primeiros raios do sol, partimos 
da fazenda do Mija-Fogo ás sete lioras, e, em grande 
circuito, fomos contornando os brejaes do riacbo do Pé 
da Serra, e atrav(*ssand() a curtos intervallos o ])ovoado 
(lo Mija-Fofjo com umas vinte (» cinco casas pobres, ondí^ 
se encontra um schísto calcíireo; o i)ovoado do /)V;í/-.sv- 
rê com uns ([uinze vizinhos; o riacbo dn Casa Velha 
correndo de sul a norte; uma matta ou catinga grossa 
que a entrada corta no rumo de leste; campos grama- 
dos em um terreno chão com branda inclinação para o 
Ilido (hl Serra de Monte Alto, cuja face voltada para nóí^ 
se arruma de sueste para noroeste; a fazenda das Cam- 
pinas do Sr. capitão Lúcio de Souza Pinto, onde de novo 
se apresenta o schisto calcareo com o aspecto de ardósia 
que aqui se emprega como ladrilho e por fim a villa de 
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CAPITULO II 

Se ^M^ozite .^^Ito & Osíetité 



Deixamos Monte Alto pelas oito horas da manhan 
de 30 de Dezembro e seguimos por cerca de duas horas 
na direcção de Nordeste, rumo da Fazenda dos Três Ir- 
mãos, cujo serro granitico de triplice pyramide desejáva- 
mos examinar, e onde deviamos retomar a entrada geral 
da Bahia de que nos apartáramos dias antes na povoa- 
ção da Passagem. 

Atravessamos a principio uma região plana, enchar- 
cada, com um solo breve, onde a cada passo afflora o 
granito ou o gneis-granitico, formando bancos e lageados 
extensos ou levantando-se em cabeços arredondados de 
formas pittorescas, ornando a paisagem que, por vezes, 
é tão bella como um parque ou jardim natural. 

Multiplicam-se os brejaes na extensa planicie que 
de facto constitue aqui o valle do rio das Kãs^ com os 
seus dous galhos principaes, o Carnáhybas de fora e o 
Carnáhybas de dentro, ambos nascidos na Serra Geral, que 
ao longe se lobriga como uma extensa barra azulada fe- 
chando mais de um quarto do horizonte de Sueste a Norte. 

Entretanto, vamos successivamente cortando o leito 
de numerosos ribeiros sem agua, de lagoas que seccaram 
e de banhados convertidos em perigosos atoleiros. 

O Riachão, com as origens na visinha serra de Monte 
Alto, estava secco. O seu leito que corta a entrada de 
sul a norte, cerca de meia légua da villa, parecia antes 
uma larga vereda do que o alveo de uma torrente que, 
pelo seu nome, não deixa de ter inportancia na estação 
das aguas 

Na fazenda da. Lagoa do Pato, meia légua mais adi- 
ante, já não havia senão brejos, a lagoa desapparecera. 
Na fazenda do Caldeirão, cujo nome lhe vem de uma des- 
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empregnado de pequenos crystaes límpidos. O ferro, in- 
forniaram-nos, é encontrado em abundacia nas suas en- 
costas excavadas e no alto, cerca duas léguas è meia 
da villa para o sueste, encontra-se nma censideravel mas- 
sa de ferro quasi puro, que sendo forjado sem nenhum 
preparo de fundição prévia, apresenta-se quebradiço e 
fende-se todo. Supponho que se trata de algum meteorito 
como o famoso Bendegó. 

Nas encostas da serra que são alcantiladas, e es- 
tendidas em paredão, ha muitas lapas e cavernas, algu- 
mas bastantes profundas e com abundância de salitre 
no seu mteríor. As diversas qualidades de argilla cora- 
da são também frequentes nas quebradas da serra, em- 
pregando-as os habitantes para a pintura de suas casas. 
Na gruta chamada do Conde dos Arcos, formada na meia 
encosta da montanha, sob uma camada espessa de quar- 
tzito empregnado de veias de silex, com um angulo de 
25® sobre o horizonte, inclinando-se para sueste, leitos 
de argilla corada e finissima, vermelha, amarella, roxa 
ou verde alternam-se com camadas do quartzito. Como 
esta gruta muitas outras ha na visinhança da villa e^ 
na funda quebrada onde tem o seu leito o riacho de 
Monte Alto, ha uma bella cascata em sitio de um pit- 
toresco encantador. 

Desenhamos o perfil das montanhar no horizonte 
visível da eminência em que nos achamos, tomando-lhes 
os nomes e rumos magnéticos e descemos para pôr em 
ordem as notas e informaçi^es que conseguimos colher 
e para os aprestos da viagem que devia proseguir na 
manhã seguinte. 
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CAPITULO II ;;. 

• 1 

m 

Se ^M^ozite .^^Ito & Oaetité 

• 

Deixamos Monte Alto pelas oito horas da manhan 
de 30 de Dezerabro e seguimos por cerca de duas horas 
na direcção de Nordeste, rumo da Fazenda dos Três Ir- 
mãos, cujo serro granitico de tríplice pyramide desejáva- 
mos examinar, e onde deviamos retomar a entrada geral 
da Bahia de que nos apartáramos dias antes na povoa- 
ção da Passagem. 

Atravessamos a principio uma região plana, enchar- 
cada, com um solo breve, onde a cada passo afflora o 
granito ou o gneis-granitico, formando bancos e lageados 
extensos ou levantando-se em cabeços arredondados de 
formas pittorescas, ornando a paisagem que, por vezes, 
é tão bella como um parque ou jardim natural. 

Multiplicam-se os brejaes na extensa planicie que 
de facto constitue aqui o valle do rio das KãSy com os 
seus dous galhos principaes, o Carnnhybas ds fora e o 
Carnahybas de dentro, ambos nascidos na Serra Geral^ que 
ao longe se lobriga como uma extensa barra azulada fe- 
chando mais de um quarto do horizonte de Sueste a Norte. 

Entretanto, vamos successivamente cortando o leito 
de numerosos ribeiros sem agua, de lagoas que seccaram 
e de banhados convertidos em perigosos atoleiros. 

O Riachão, com as origens na visinha serra de Monte 
Alto, estava secco. O seu leito que corta a entrada de 
sul a norte, cerca de meia légua da villa, parecia antes 
uma larga vereda do que o alveo de uma torrente que, 
pelo seu nome, não deixa de ter inportancia na estação 
das aguas 

Na fazenda da Lagoa do Pato, meia légua mais adi- 
ante, já não havia senão brejos, a lagoa desapparecera. 
Na fazenda do Caldeirão, cujo nome lhe vem de uma des- 



• 



•t 



% 



102 .. I)B. THKODOHO SAMPAIO 



• ' 






sas bacia:fí lUíttiiraes aqui tilo frequentes nos braços frra- 
niticos^ tí*Yig'ua que havia era a que se guardara, de um 
anuo '[Xira outro, no grotão de pedra, onde o gado vinha 
l)eb(iif'um Hquido escuro coberto de plantas aípiaticas. 

• . A estrada, sempre a Nordeste com Hgeiras deflexões 
. H. 'Les-Nordeste, atravessa mais adiante, cerca de uu) 
-'([uarto de légua do Caldeirão, outro riacho secco: mas 
logo após envereda por um terreno alagadiço e extenso 
que é mister contornar pela direita, mas que de facto 
é oljrigada a cortar em mais de um ponto, atolando os 
animaes, desconcertando as cargas, atrazando a marcha. 

Pouco depois das dez horas, chegamos á fazerida 
dos Três Inndos, cujo nonie lhe vem das pjTamides de 
granito ([ue coroam o serrote em cuja base está edificada. 

Almoçamos e fomos sem demora i)ercorrer o logar 
que é deveras dos mais pittorescos destes sertões. 

O serrote granitico é uma verdadeira maravilha, 
tilo pittorescas, tão estranhas sâo as formas assumidas 
pelo montSLo de pedras que aqui simula um monumento 
cyclopi(*o sobre um embasamento formidável. 

Três grandes blocos de granito, piriformes, altos de 
oO metros mais ou menos, assentados sobre duas dobras 
superpostas, espessas e arqueadas da mesma rocha, tSo 
distinctos, lisos, e symetricamente dispostos que dolis 
outros mais baixos passam despercebidos e nílo se fala 
senílo dos três, que sào como fres irmãos, ergueni-se 
sobre a planicie, dominando-a de uma altura total de 
()0 metros, e se constituem o signal mais característico 
de toda esta redondeza, a balisa natural por onde todos 
aqui se orientam. 

Estas grandes pedras deixam livre passagem entre 
si. A da direita tão destacada fica do seu embasamento 
que parece suspensa, ou apenas apoiada como um pião. 

A vegetação cresce-lhes em torno, mette-se-lhes pelos 
intersticios, e as arvores levantam as suas frondes, 
matisando de verde e de sombra estas |)enedias que o sol, 
a pino, illumina cruamente, a([uecendo-as, escaldando. 
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Na base que é uin extenso lageado concavo, alon- 
<íanclo-se como uma mancha cinzenta através da vege- 
tação monótona da cathuja, vêm-se dous enormes caldei- 
rões onde podem beber em tempo de secca para mais 
de três mil cabeças de gado. 

Sdo verdadeiros dons da Providencia, e lição nem 
sempre aproveitada, estes reservatórios naturaes onde se 
occumulam as aguas do tí^mpo de chuva, guardando-as 
de um anno para outro, n'uma região cujo problema 
económico mais grave é o do abastecimento d'agua, tão 
escassa é ella nas fontes, tão minguada nas lagoas, e 
<lesapparecendo quasi sempre no leito dos rios que são 
no geral tenporarios ou insignificanjtes. 

Do alto da esplanada ou antfes do massiço granítico 
((ue serve de embasamento aos. Jfrc^ír/WYTo.s, olhando-se 
na direção do sueste e sul, por sab|i.<ittíl planicie onde 
corre o rio das Rãs, ou o seu galho principal, conhecido 
por Carnahybas de dentro, depara-se a pittoresca Serra 
de Monte Alto com as suas numerosas endentações em 
forma de baluarte, a sua esplendida escarpa avermelhada 
simulando muralhas gigantescas, as suas encostas reta- 
lhadas pelas torrentes que lhe cavam profundos sulcos, 
emquanto que superiormente a lirdiadas cumiadasfníge 
um enorme terraço ou uma outra planicie superposta 
á primeira. 

Mais longe, ao fundo, distingue-se o perfil aplainado 
da Serra Oeral, que entretanto, parece um corpo á 
parte, como de facto é, porque a desnudaçáo profunda 
chegou mesmo a destacar, na garganta do Calcete, o 
trecho montanhoso acima descripto da grande chapada 
cuja constituição geológica é evidentemente a mesma. 

Nos Três Irmãos, estamos apenas na margem dos 
terrenos graníticos que se succedem aos calcareos as- 
signalados n'uma faixa de mais ou menos quinze lé- 
guas de largura desde as margens do rio S. Francisco. 
Duas léguas ao poente levanta-se o serrote do Pau d- Es- 
pinho que já é de formação calcarea, e provavelmente da 
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Na base que é um extenso lageado concavo, alon- 
gando-se como uma nianclia cinzenta através da vege- 
tação monótona da catUuja^ vêm-se dous enormes caldei- 
rões onde podem beber em tempo de secca para mais 
de três mil cabeças de gado. 

Selo verdadeiros dons da Providencia, e lição nem 
sempre aproveitada, estes reservatoi'ios naturaes onde se 
occumulam as aguas do tempo de chuva, guardando-as 
de um anno para outro, n'uma região cujo problema 
económico mais grave é o do abastecimento d'agua, tão 
escassa é ella nas fontes, tão minguada nas lagoas, e 
desapparecendo quasi sempre no leito dos rios que são 
no geral tenporarios ou insignificanjtes. 

Do alto da esplanada ou ant(5S do massiço granitico 
(|ue serve de embasamento aos, jr^'eft*í/-m/'7as, olhando-se 
na direção do sueste e sul, por sQbjig*?íl planicie onde 
corre o rio das Rãn, ou o seu galho principal, conhecido 
I)or Carnahybas de dentro^ depara-se a pittoresca Serra 
de Monte Alto com as suas numerosas endentações em 
forma de baluarte, a sua esplendida escarpa avermelhada 
simulando muralhas gigantescas, as suas encostas reta- 
lhadas pelas torrentes que lhe cavam profundos sulcos, 
emquanto que superiormente a litdiadas cumiadasfinge 
um enorme terraço ou uma outra planicie superposta 
á primeira. 

Mais longe, ao fundo, distingue-se o perfil aplainado 
da Serra Geral, que entretanto, parece um corpo á 
parte, como de facto é, porque a desnudação profunda 
chegou mesmo a destacar, na garganta do Calcete, o 
trecho montanhoso acima descripto da grande chapada 
cuja constituição geológica é evidentemente a mesma. 

Nos Três Irmãos, estamos apenas na margem dos 
terrenos graníticos que se succedem aos calcareos as- 
signalados n'uma faixa de mais ou menos quinze lé- 
guas de largura desde as margens do rio S. Francisco. 
Duas léguas ao poente levanta-se o serrote do Pau d'Es- 
pinho que já é de formação calcarea, e provavelmente da 
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mesma rocha do serrote do Bom Jesus da TjOjki, como 
tantos outros pequenos serros espalhados iia planície na 
direção de norte. 

Não encontramos fosseis característicos destas for- 
mações, mas no fundo dos Caldeirões, ou bacias naturaes 
cavadas no granito, estamos informados, foram encon- 
tradas gigantescas ossadas, de que ainda vimos uns 
fragmentos, parecidos com os restos de um fémur de 
MegatJieriíiin. Taes ossadas sao aqui communissimas, e 
(juasi sempre apparecem no fundo dos ditos caldeirões, 
cobertas por depósitos alluviaes. 

Nas fazendas do Campo Grande, Lagoa da Pedra, 
Santa Rosa e Três Irmãos descobriram-se, por occasião 
da limpeza dos respectivos Caldeirõe.s, g-randes ossadas 
fosseis. 

Dos Três Irnutos á fazenda do Paya-Tempo do coro- 
nel Porphirio Pereira de Castro, onde pernoitamos, ha 
cerca de légua e meia através de terrenos graníticos, 
j)obremente vestidos pela vegetação ([ue 6 a sempre 
monótona e interminável catinga. Passamos pela fazen- 
da da Lagni da Pedra onde colhemos um fraguiento mais 
ben conservado de osso fosssil, provavelmente de Mega- 
theritiin e sempre por entre banhados e lagoas, ora 
cortando leitos de rios temporários, ora caminhando 
por sobre lageados de granito, chegamos á base de 
Serrote do Paga-Tempo, que também é todo granítico e 
onde se acha aqueUa propriedade do coronel Porphirio. 

Do Paga-Tetnpo á Boa VMa, fazenda do Major 
Francisco Pereira de Castro, sào cinco léguas do mesmo 
caminho através de uma planície (piasi de nível onde se 
levantam, esparsos, diversos cabeços graníticos do mais 
piltoresco aspecto. Um destes, e dos mais característicos 
é o chamado Serrote do Pageh, Á esíjuerda da entrada, 
com a figura de um elephante gigantesco em posiçcão 
de rei)ouso. Por sobre o dorso do ele|)hante estào as- 
sentadas grandes pedras em forma de cunha em que bem 
se percebe, pela especial estructura, a mesma formação 
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rochosa dos Três Irmãos, A estrada passa ahi n'um como 
desfiladeiro entre essa massa de granito com uns cem 
metros de altura sobre a planície e outro monte mais 
alto á direita. Mais adiante, depois de contornar pelo 
JNorte esta elevação, corta a estrada um riacho seccoe 
se encaminha na direcção geral de les-nordeste; passa 
o ribeiro das Carnahyba>i de dentro que então tinha mui 
pouca agua apezar da extenção pequena de seu curso; 
entra na fazenda do Capim da Raiz, cujas pastagens atra- 
vessa, e, pela fazenda do Boqueirdo, num pequeno valle 
entre morros também graniticos, vae, através de catingai 
mais frescas e de cainpinas povoadas de emas á Boa Vista, 
cuja posição entre o Carnahybas dedentro e o Carnahybas 
de fora, é deveras admirável.. Gosa-se dahi de um bello 
panorama n'um raio de cinco a oito léguas. Vê-se á 
distancia de uma légua para o poente o morro mais alto 
dos que visinham o Boqueirão, que pouco antes tinha- 
mos atravessado, a quebrada por onde passa a estrada, 
a ponta i\o serrote do Boqueirão, meia légua para Su- 
doeste, uma larga passagem de nivel por onde a vista 
se extende até a bellissima serra de Monte Alto, domi- 
nando as terras baixas do Carnahybas. 

Até aqui o aspecto do paiz não mudou. São as 
mesmas formas no relevo do solo, o mesmo aspecto da 
vegetação, o mesmo ramo de industria, isto é, a crtação 
do gado bovino em larga escala com a sua rudimentar 
industria dos lacticinios. 

Ua Boa Vista a estrada toma a direção de Leste e 
Les-Sueste para subir a Serra Geral, isto é a Serra do 
Espinhaço que vem de Minas Geraes como uma larga 
chapada entre o valle do S. Francisco e os rios da ver- 
tente directa do Atlântico, e penetra no território ba- 
hiano com o mesmo caracter e provavelmente com a 
mesma constituição. 

Depois de duas horas de viagem, passando pela 
fazenda da Pintada, a povoação do i?re;o junto ao ribeirão 
das Carnahybas de /o/a, começamos a subir a serra pelo 
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rochosa dos Três Irmãos. A estrada passa ahi n'um como 
desfiladeiro entre essa massa de granito com uns cem 
metros de altura sobre a planície e outro monte mais 
alto á direita. Mais adiante, depois de contornar pelo 
JNorte esta elevação, corta a estrada um riacho seccoe 
se encaminha na direcção geral de les-nordeste ; passa 
o ribeiro das Canmhybas de dentro que então tinha mui 
pouca agua apezar da extenção pequena de seu curso; 
entra na fazenda do Capim da Raiz, cujas pastagens atra- 
vessa, e, pela fazenda do Boqueirão, num pequeno valle 
entre morros também graníticos, vae, através de catingas 
mais frescas e de campinas povoadas de emas á5oa Vista, 
cuja posição entre o Carnqhyhas de dentro e o Carnahyba^ 
de fora, é deveras admirável.. Gosa-se dahi de um bello 
panorama n'um raio de cinco a oito léguas. Vê-se a 
distancia de uma légua para o poente o morro mais alto 
dos que visinham o Boqueirão, que pouco antes tínha- 
mos atravessado, a quebrada por onde passa a estrada, 
a ponta d,o serrote do Boqueirão, meia légua para Su- 
doeste, uma larga passagem de nivel por onde a vista 
se extende até a bellissima serra de Monte Alto, domi- 
nando as terras baixas do Carnahybas. 

Até aqui o aspecto do paiz não mudou. São as 
mesmas formas no relevo do solo, o mesmo aspecto da 
vegelaçío, o mesmo ramo de industria, isto é, a crtação 
do gado bovino em larga escala com a sua rudimentar 
industria dos lacticínios. 

Da Boa ViMa a estrada toma a direção de Leste e 
Les-Sueste para subir a Serra Geral, isto é a Serra do 
Espinhaço que vem de Minas Geraes como uma larga 
chapada entre o valle do S. Francisco e os rios da ver- 
tente directa do Atlântico, e penetra no território ba- 
hiano com o mesmo caracter e provavelmente com a 
mesma constituição. 

Depois de duas horas de viagem, passando pela 
fazenda da Pintada, a povoação do Brejo junto ao ribeirão 
das Carnahybas de /ora, começamos a subir a serra pelo 
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valle apertado e iujíreme deste ribeiro, cortando o curso 
deste varias vezes. Uma légua depois que cometamos a 
subir, na altitude de proximamente 780 metros, faz o 
ribeiro Cartínhybas uma bella cascata de cerca de úo 
metros de queda, passa-se o rio outra vez para a direita, 
segue-se margeando por esse lado até a povoação da 
Gameleira, depois de vencido o primeiro socalco da sei- 
rania. Corta-se ahi um pequeno aftluente do Car//a/////>f^/.s 
e, proseguindo com o rumo geral de Leste ou Les-^ueste, 
galga-se o segundo socalco ou degráo da serra na alti- 
tude approximada de 800 metros, passa-s(» pela fazenda e 
pela povoação do Hospício, pelo povoado do Pavanuaiji} 
logo depois ganha-se o alto da chapada, onde começam os 
campos geraes,e o terreno se apresenta levemente ondeado 
com alguns morros destacados ou dispersos na i)lanicie. 
Chegamos já noite d fazenda das Escadinhas do sin*. 
João Antero Ladeira Lima onde nos hospedamos. Era 
o 1.'' de Janeiro de 1880, dia de auvo hom, e havia al- 
guns cavalheiros de visita ao nosso hospede. ínteres- 
saram-se todos pela nossa viagem, inqueriram muito do 
que havíamos feito no rio de S. Francisco onde reinava 
Neco com os seus jagunços, e deram-nos muitas boas 
informações sobre a geographia da região que acabamos 
de atravessar, completando as que nos dera, no dia 
antecedente, o Major Francisco Pereira de Castro, grande 
conhecedor destes sertões que elle nos descreveu como 



nniguem. 



Tinhamos viajado seis horas consecutivas, por mãos 
caminhos, tendo partido ua fazenda de Boa Vista cerca 
de meia hora depois do meio dia. 

Nas seis léguas do nosso trajecto até as /?.scrír///Jirts, 
das (juaes pouco mais de quatro subindo pela encosta 
da Serra, o terreno se apresenta com a mesma formação 
granitica até meia encosta, passa a gneiss ou micas- 
chisto no alto do segundo socalco, próximo do povoado 
do Paraguat/y onde o barro ou argilla se mostra forte- 
mente corada. 
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Dahi em diante já se nota a presença do quartzito 
e a argilla mais arenosa toma um aspecto esbranquiçado. 

Na encosta da serra, nos seus valles e quebradas o 
terreno é fresco, e a vestimenta vegetal traduz logo a 
qualidade melhor do solo. No alto, onde dominam os 
campos, o aspecto é triste, e revela pobresa e monotonia. 

Das Escadinhas a Caetité ha cerca de duas léguas e 
a estrada toma a direção média de Les-Sueste, através 
dos gerae^ que se extendem a perder de vista, entre as 
cabeceiras dos rios de Santo Onofre e das Carnahyhas 
de fura aquellas ao Norte e estas ao Sul e Oeste. 

Encontram-se pelo caminho as camadas de um quar- 
tzito avermelhado, um solo breve e enxuto pelas lom- 
badas que nos levam até a linha do divisfio das aguas, 
na altitude proximamente de ÍKK) metros. 

Nrlo ha moradores nestes campos tristes, onde a 
lavoura parece que não vinga sem maior esforço. Reina 
ahi a desolaçíío. Descendo para Caetité. situada no fundo 
<le um valle estreito, a estrada detlecte a Les-Nordeste, 
depois a Nordeste, procurando passagem por entre gro- 
tas e penhascos de (|uartzito, que nos informaram serem 
auríferos e penetra na cidade cujo aspecto é deveras 
grato ao viajante que vem do sertão. 
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CAPITULO III 



Demoramos quatro dias em Caetité, durante as fes- 
tas de Reis, a colher informações cerca da região e 
dos municipios circumvisinhos, a dispor as cousas para 
o proseguimento da viagem em direcção á Chapada 
Diamantina. 

Gomo tinhamos que percorrer um paiz montuosode 
que nos informaram serem difliceis os caminhos, estan- 
do os nossos animaes sentidos e fracos com a viagem 
de trinta léguas que acabamos de fazer, foi-nos preciso 
descançar esses dias, comprar mais um animal para a 
nossa conducçào, reformar os arreios de que tanto se 
queixava o nosso guia, e obter cartas de recommendação 
para os logares que iamos examinar. 

Croza-se em Caetité de um clima excellente. Com- 
quanto situada a pouco mais de IV de latitude sule dis- 
tante do mar cerca de 400 kilometros, a altitude da 
chapada em que se acha edificada a cidade corrige-lhe 
os rigores da temperatura e dá-lhe ares salutiferos. 

Estamos, com effeito, nos primeiros dias de Janei- 
ro, no auge da estação quente, e entretanto temos as 
manhãs frescas, as noites visitadas por brandas aragens, 
o ceo limpo e brilhantemente estrellado, ar frio por ve- 
zes, marcando então o thermometro 19"* centigrados fo- 
ra e 23" no interior das habitações. 

O clima justifica a producçào. Aqui. como nas re- 
giões visinhas sobre a chapada colhem-se quasi todas 
as fructas da Europa. Ensaiou-se o trigo com vantagem 
na fasenda Cajueiro do Major Francisco Pereira de Castro 
e conseguiu-se colher grão na rasão de 480 litros por 1 
de semente. 

Visitando pela manhã o mercado da cidade, que 
parecia uma feira bastante frequentada, notei, alem dos 
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requeijões, couros e outros productos da industria pe- 
cuária, abundância de legumes, batatas inglesas, bata- 
tas doces, inhames, hortaliças, abóboras, melões excel- 
lentes, grandes e boas melancias, mendobis, muito milho, 
arroz, feijão, rapadura, assucar, excellente farinha de 
mandioca que, segundo me informaram, é aqui a pro- 
ducçào mais avultado, princilpalmente na freguesia de 
Umburanas, nos destrictos dos Furados e de Caculé, no 
rio do António, exportando- se delia em tào larga escala 
para outros municípios que com razão se considera 
Caetité o celeiro pj'óvido destes sertões. 

Em 1879, subiu a cerca de 3ã0:000i a producção úo 
farinha de mandioca, vendendo-se o alqueire de 160 li- 
tros por 88000 rs. 

Um hectare de mandioca produz communmente ^K) 
alqueires de farinha ou 82000 litros. 

O feijão da espécie aqui usada, e denominado mo- 
cho, produz na razão de 53 litros por 1, em terreno a- 
renoso e quente, vendendo-se-lhe o litro a 10 rs. em 
tempos normaes. 

O milho dá 2(X) por 1. O arroz, que vem aqui excel- 
lente, como nas várzeas do rio das Rãs e nos seus dous 
galhos principaes canhecidos por Carnahybas de dentro e 
Carnahybas de fora,, dá na razão de 160 por 1. 

Ja foi aqui mais prospera a cultura de algodão. Um 
terreno em que se semeavam 40 litros dava folgadamente 
12 cargas de 6 arrobas cada uma de algodão descaro- 
çado ou 1080 kilogrammas de algodão em lã. 

Estava então em franco desenvolvimento a lavoura 
da canna, da espécie Cayenna que aqui no sertão nunca 
pesteou. Só no município de Caetité havia 100 pequenos 
engenhos fabricando assucar para o consumo local e ra- 
padura para exportação, 50 alambiques distillando mel 
para aguardente. 

O fumo cultiva-se bem em Umburanas e em outros 
pontos do município, e o café começava a ser ensaia- 
do com vantagem. 



110 DK. THEOnOHO SAMPAIO 



Xo munifipiode Caetité corno em quasi todos os outros 
situados nas terras altas da Chapada, onde o terreno é 
mais variado émaisabundantes os mananciaes para arejra, 
a ajyrricultura se desenvolve como que querendo sobrele- 
var as outras industrias, a criação, ou antes a industria 
|)ecuaria todavia prevalece, nào só como uma tradição 
antijjra, como porque os terrenos extensos sAo-lhe sobre- 
maneira pro[)icios. 

Os campos decima da Serra, os <lenomin:dos (jeraes^ 
larjros a perder de vista, cobertos de íjrraminaes «juc^ 
constituem excellente pastajzens, com boas arruadas pe- 
rennes, pois (|u(* (piasi todos os rios destes sertões tem 
suas ori^rens nesses altos campos: as extensas var- 
Zí^as (la re<ri;!0 baixa com as suas ivríy/a.s- cob(»rtas d ' 
c:ipim; os bellos campos ou [ff^rars dos Veados, na ía- 
zíMida do IJmbuseiro, com muitas leífuas de (^xtensào, 
iromeçando cerca de o léguas a XNO de Caetité; os da 
('achoerinha para NNE ; os Campos de S. João com nniitas 
l(*guas, abrindo-se para ENE, as bellas várzeas do rio do 
Aitíonio com cerca de 1^ léguas de cumprii]iento,e mais 
de () de largura, estendendo-se ainda pelo n\unicipio do 
Bom JesiiH rias Meiras: os não menos bellos campos da 
Tapera a 10 léguas para SSE de Caetité, e tantos ou- 
tros estão aípii povoados de inlinito gado, constituindo 
a maior riqueza destas paragens. 

Manadas de gado bovino, criados nestes campos, 
ou aqui estacionando quando procedentes das várzeas 
do rio S. Francisco, descem de continuo para a região 
do bcira-mar, e se compram nos curraes a i25 e 308000 rs. 
por cabeça. 

As outras ospeciesde gado se criam em menor escala. 
Dos lados do CacnU, Furados e Mata Veado^ onde mais 
desenvolvida é a criação do gado suino, exporta-se 
muito toucinho. 

Mas na zona da Serra, mais propriamente agrícola, 
o effeito de um trabalho mais intenso e perdurável e 
mais bem remunerado, manifesta-se logo por esse ar de 
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prosperidade que se divisa por toda parte nas cidades 
e nos povoados. As fazendas aqui apresentam tal pro- 
arresso nas respectivas installações que denotam bons 






hábitos agricolas e bem-eslar. 

Pratica-se a iriigaçào em larga escala ; represam-se 
as aguas dos ribeiros temporários ; fazem-se levada dif- 
liceis pelas encostas das montanhas e drenam-se os 
brejaes, como os do Azeredo no rio de S. Domlugoa, os 
do Pagen no rio do António, os do Baixio j)ara o SE de 
Umburanas, onde a canna Ticeja em talhões extensos, 
ao lado dos arrozaes amarellos que a rega continua 
favorece. 

Estava o |)lantio na sua cslaylo própria que é aqui 
de Outubro a Janeiro, (juando caem chuvas abun- 
dantes. 

Informarani-nos, porém, que a canna aqui se planta 
em todo o tempo ponjue 6 alimentada por irrigação 
artificial, preferindo-so todavia lan(;ar-se a semente de 
Março a Junho, assim como ao trigo que já alguns la- 
vradores curiosos ensaiam. 

Sào nestas paragens as propriedades territoriaes, no 
geral, indivisas, razão porque não alcançam melhores 
preços. Só por excepção, e quando demarcada e benefi- 
ciada uma légua quadrada de boas terras alcança o pre- 
ço de 50:()00§ rs. No commum, porém, não vale senão 
de 1:2008 no mínimo, e 3 para 4:(XK)íf00()rs. no máximo. 

Entretanto, os productos naturaes do solo, as ma- 
deiras para construcçáo, os metaes preciosos, as rochas 
susceptíveis de exploração industrial não são escassos, 
antes pelo contrario, muitos são í>s togares onde taes 
productos são assignalados e até colhidos com proveito. 

Das grandes mattas que se estendem a Leste de 
Caetité, ao longo das montanhas da Fazenda da Serra 
e do Baixdo ; das mattas do Jacaré no valle do rio das 
Antas ao Sueste, que se prolongam até as fraldas do 
pittoresco Morro d^Antas^ destacado da Serra Geral e 
erguido no meio de uma vasta planície ; das grandes 
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mattas do rio do António e do seu iifíluente Palmeiras: 
dos que se estendem pela encosta da írerra Geral, ex- 
trahem-se o jacarandá, o Sebastulo dWrruda o amargo- 
so, o pao d'arco, o cedro, a cabriuva, o jabotá e muitas 
outras preciosas essências. Nas mattas do Caculé, no 
rio do António^ cresce abundante a jaboticabeira silvestre. 

Os mineraes porém carecem de mais larga investi- 
gação. Todavia, ha ouro nas iMirando Pa///, 3 léguas a 
Este de Umburanas, no Brejos dos Padres nas cabeceiras 
do rio das Rãs, i léguas a* Oeste-Sudoeste de Caetité. 

O ferro é assignalado em quasi todo a Serra (íeraJ. 

Xa Serra do Salto ou de S, Domingos ao Sul de 
Caetité, nos logares : Brejinho Furado da Pindoba, meia 
légua ao sul de Furados, na Vargem Grande, 3 léguas 
a Este de Umburanas, no Ouricangas, i léguas de Cae- 
tité para o Sul, tem-se e.xtrahido em larga escala e ex- 
portado excellentes amethistas. 

Crystal de rocha da melhor qualidade é encontrado 
na fazenda do Espirito Santo do major António Xavier 
Cotrim. 

Do schisto abundante em Cannabrava dos Caldeiras 
se extrahem grandes lages como as do itacolumito do 
Bom Jardim, á margem do rio S. Francisco. Dentro da 
cidade, ha pedreiras na encosta da serra que fornece 
excelleiite quartizto para as edificações, boa e variada 
tabatinga, usada para branqueiar as casas. 

Também dentro da cidade ha uma fonte mineraK 
chamada da Pedreira. 

Na Agua Quente, perto do arraial de Santa Lusiay 
í léguas para Sueste de Caetité, ha uma fonte thermal, 
assim como as que ha em Cannabraca dos Caldeiras que 
se julgam sulphurosas. 

Como empório commercial que é destes sertões a- 
partados, Caetité constituiu-se o centro irradiante de uma 
viaçúo ordinária e bastante activa. 

Daqui partem para leste e para nordeste as duas es- 
tradas que levam á Bahia : uma, mais directa pela villa 
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do Bo9H Jesus dos J/eiras em direcção a Maracás e outra 
mais longa, através das montanhas, passando pela vil- 
la das Minas do Rio de Contas e pelo Sin<x>rá. Para Mi- 
nas Geraes partem também duas estradas píincipaes: 
a que leva ao rio de S. Francisco, ao arraial dos Mor- 
rinhos^ passando pela freguesia de Vniburanas e Duas 
Barras^ e outra na direcção do Sul pelos Furados e fre- 
guesia das Almas, levando de um lado, á villa do Rio Pardo 
e de outro a villa de Montes Claros, nas cabeceiras do 
rio Verde Grande, Para o Norte sahe a estrada de Can- 
nahrava que, por Macahubas e pelo valle do Paramirim^ 
leva á cidade da Barra. Na direcção de Noroeste vae 
a estrada do Uburú com trajecto pelo Bonito, Riacho de 
Santa Anna e Botn Jesus da Ixipa ; em quanto que para 
o Oeste em direcção de Monte Alto e á Carinhanha, a- 
través do valle do rio das Rãs, se prolonga a estrada 
geral, a mais antiga que da região do littoral penetrou 
nestes sertões. 

Caetité apresenta ao viajante um aspecto de corte 
do sertão. 

Ha aqui uma boa e culta sociedade, muita urbani- 
dadee delicadeza na gente do logar. 

As festas de Reis, muito animadas, deram-nos ensejo 
para bem julgar das maneiras, dos hábitos hospitaleiros 
deste povo tão amável e tão cheio de delicadas attenções, 

Tinhamo-nos hospedado em casa do vigário, Padre 
Monoel Bemvindo de Salles, e deste digno sacerdote e 
dos seus amigos, o escol da sociedade caetiteense, rece- 
bemos as mais gratas e inolvidáveis provas de alTec- 
tuosa attenção. 

No dia 7 de Janeiro sahiamos de C4aetité, acompa- 
nhados por um grande numero de cavalleiros, o vigário 
Salles, o padre Joaquim Pedro Garcia Leal, vigário de 
Umburanas, os doutores Octaviano Xavier Cotrim, Ce- 
zar Quirino da Silva, Manoel José Gonçalves Fraga, João 
José de Faria, e outros amigos que vinham ao nosso bota 
fora meia légua da cidade, na estrada da Chapada Dia- 
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inuntiiia. DespcMlinio-nos, al)ra<;an(l()-()s a todos, {íiatos á 
tanta ^^entileza. 

A cidade de (iaetilé devia ter jxn- (»sse tempo seus 
S.O(.K) habitantes, contaiido-se na frejruezia |)aia mais de 
"il.WO almas e 'á).{M) em toda a eomarca. As suas ruas 
sào eal(;adas e algumas arborisadas eom palmeiras. As 
(•asas, no ^'eral, bem eonstruidas e com a^ua canalisa- 
da. Ha na cidade (|uatro efxrejas, das cpiaes a matriz, já 
um tanto arruinada é obra dos antif^os jesuítas. Ha mais 
um pa(;() municii)al e cadêa, um Iheatro e um cemitério. 

Km tão pouco tempo, como o ([ueabi passamos, devo 
dizer, ipu» deixamos Caetité, |)unf,'id()s de saudade. 
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CAPITULO IV 

ZDe Oeietite ei Zb^^lzieis d.o T^o d.e Oozitas 

Uma vez na entrada do Rio de Contas, recomeçou 
para nós o estudo por al{?unsdias interrompidos, da re- 
gião que vinliamos atravessando. 

Sahindo de Caetité, margeando o riacho do mesmo 
nome pela direita, a estrada toma a principio para leste, 
até a encrusilhada do Lameirão, e depois para nordeste 
em direcção á Chapada Diamantina, fraldeando a Serra 
Geral ou o mais próximo possivel da sua encosta oriental. 

O trajecto faz-se portanto, em região montuosa, cor- 
tando-se valles successivos, galgando-se diversos espo- 
rões e contrafortes, e, não raro, pela linha de divisão 
das aguas de duas vertentes oppostas. 

Até Santa Barbara, fasenda do Dr. Gomes Netto, 
juiz de direito da Comarca, a duas horas de viagem de 
Caetité, o terreno ondeado, formado de uma argilla 
vermelha, bem irrigado, coberto de boa vegetação of- 
ferece excellentes condições para o trabalho agricola. 
Depois de Santa Barbara, onde passamos a noite para 
proseguirmos no dia seguinte, o terreno levanta-se mais, 
e a entrada torna a galgar um trecho da Chai)ada pe- 
netrando nos geraes, em altitude de JKK) metros, cortan- 
do uma região monótona, pobre e pouco habitada. 

Cerca de uma légua de Santa Barbara, no alto dos 
campos, que ahi se abrem a perder de vista, alcança-se 
um ponto bastante eminente para se poder observar a 
região ao redor, n'um horizonte iunnenso. Ao norte, 
veem-se serrotes curtos, perdidos na monotonia da cam- 
pina deserta sem significado apparente na orographia 
-da região, para os outros pontos do horizonte, porem, 
o scenario é de um elfeito surprehendente. Distinguem- 
se, para alem do valle do rio de S, João, as linhas sue- 
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cessivas dos espifrões que se levantam entre este e o rio 
do António, e o rio do Gavião: o perlil azulado da Ser- 
ra das Almas e do morro da Condeúha^ na direcção do 
sul, assignalando os limites da Bailia com Minas Ge- 
raes, a Serra de S. iJomíngos, ou do SaUo, como um 
bastião a cavalleiro da Chapada a sudoeste, e mais pró- 
ximo, n'um raio de três lejunias, a quebrada da serra 
onde fica Caetité, occulta no seu pe(|ueno valle cavado 
no flanco da montanha. 

Até o povoado das Quebradas, o trajecto se effec- 
tua monótono como é a região percorrida, por meio das 
campinas ou geraes que parecem infindas, e onde o ar- 
dor do sol de Janeiro, que nenhuma sombra, ou ne- 
nhuma aragem mitiga, torna a marcha fatigante e penosa. 
Do solo secco e duro brotam gramineas variadas que 
os animaes procuram comer, mas que parecem ásperas, 
dando uma forragem inferior. 

Na Lagoa Grandr, oride ha um estagnado um tanto 
profundo, com uns poucos casebres ao redor e no Brejo 
Sujo, cujo nome é bem significativo, não vimos ninguém. 
As casas fechadas pareciam abandonadas. Nestas para- 
gens, á margem dos caminhos, a certas horas do dia, 
não ha viva alma. Dorme-se A sesta ou trabalha-se na 
ro(;a distante. A criação miúda em torno das habitações 
é que nos revela (jue o h)gar não é uma povoação aban- 
donada. 

Descendo para Quebradas, no fundo de um valle 
estreito (pie verte para o rio de S. João, começamos 
logo depois, a percorrer uma região mais fresca onde o 
gneiss e o granito afíloram a (*ada passo através do 
caminho, e onde já se «lescobrem na vegetação os sig- 
naes evidentes de um solo melhor. Na fazenda do Jòíf- 
zciro, com alguns moradores ao longo do riacho do mesmo 
nome, já se vê alguma cultura, e sente-se impressão 
bem diversa da (|ue experimenta o viajante ao atra- 
vessar acjuellas campinas tristes do divisor das aguas do 
S. João e do ru) d(* Santo Onofre. 
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Sempre no ramo geral de Nordeste, a estrada pe- 
netra n'uns desfiladeiros, ganha uma região mais baixa 
e uniforme, no meio da qual se levantam cabeços ro- 
chosos e serrotes de encostas lisas, pedregosas, e os pe- 
quenos ribeiros, descidos da serra a meia légua de dis- 
tancia, retalham-lhe o solo abrindo sulcos que perma- 
necem sem agua em seu leito arenoso. 

No dia 8 pelas 6 e meia da tarde alcançamos o 
logar chamado Lagoa da Matta oh Cacimbas, onde pou- 
samos, depois de um trajecto de 9 léguas, preferindo 
este ponto, por estar mais adiante, ao da povoação da 
Ixigoa do Timotheo que nos pareceu bastante pittoresca 
com as suas trinta casas bem construídas e boa capella 
levantadas em torno de uma pequena lagoa. 

Pela manhã, no auge do verão, tínhamos 19' centí- 
grados pelas õ horas, e partimos cedo para termos tem- 
po de galgar a Serra da Villa- Velha, e ganhar a villa 
do Rio de Contas antes de escurecer. Passamos os po- 
voados do Salitre, Covas de Mandiocas, e Tabuleiro, na 
ponta de um esporão granítico, junto do ribeiro do mesmo 
nome, que atravessamos quasi sem agua, e fomos almo- 
çar nas Porteiras, onde se goza de um bello panorama 
de montanhas. 

Ahi próximo, um quarto de légua apenas para no- 
roeste, se levanta o bello pico do Boqueirão, da altitude 
de 1100 metros approximadamente, com as suas encos- 
tas alcantiladas, despidas de vegetação, e o seu perfil 
recortado e pittoresco fazendo contraste como corpo 
massiço e monótono da Chapada que se lhe ergue por 
detrás. Na direcção do norte, através dos contrafortes 
ou esporões que se adiantam da JSferra Geral ou Cha- 
pada, se divisa ao longe, dominando um alto massiço 
escarpado, o pico das Almas, coroado de névoas que 
de instante a instante se dissipam e se renovam, er- 
guendo-se escalvado e ml de toda vegetação á altitude 
de cerca de 1500 metros e por cujos sulcos ou quebra- 
das descem filetes rosplandescentes d'agua. Ao sudoeste 
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Sempre no ramo geral de Nordeste, a estrada pe- 
netra n'uns desfiladeiros, ganha uma região mais baixa 
e uniforme, no meio da qual se levantam cabeços ro- 
chosos e serrotes de encostas lisas, pedregosas, e os pe- 
quenos ribeiros, descidos da serra a meia légua de dis- 
tancia, retalham-lhe o solo abrindo sulcos que perma- 
necem sem agua em seu leito arenoso. 

No dia 8 pelas 6 e meia da tarde alcançamos o 
logar chamado Lagoa da Matta ou Cacimba.% onde pou- 
samos, depois de um trajecto de 9 léguas, preferindo 
este ponto, por estar mais adiante, ao da povoação da 
Lagoa do Timotheo (lue nos pareceu bastante pittoresca 
com as suas trinta casas bem construídas e boa capella 
levantadas em torno de uma pequena lagoa. 

Pela manhã, no auge do verão, tinhamos 19' centí- 
grados pelas 5 horas, e partimos cedo para termos tem- 
po de galgar a Serra da Villa Velha^ e ganhar a villa 
do Rio de Contas antes de escurecer. Passamos os po- 
voados do Salitre, Covan de MandiocOrS, e TabiileirOy na 
ponta de um esporão granitico, junto do ribeiro do mesmo 
nome, que atravessamos quasi sem agua, e fomos almo- 
çar nas Porteiras, onde se goza de um bello panorama 
de montanhas. 

Ahi próximo, um quarto de légua apenas para no- 
roeste, se levanta o bello pico do Boqueirão, da altitude 
de 1100 metros approximadamente, com as suas encos- 
tas alcantiladas, despidas de vegetação, e o seu perfil 
recortado e pittoresco fazendo contraste como corpo 
massiço e monótono da Chapada que se lhe ergue por 
detrás. Na direcção do norte, através dos contrafortes 
ou esporões que se adiantam da jS^erra Geral ou Cha- 
pada, se divisa ao longe, dominando um alto massiço 
escarpado, o pico das Almas, coroado de névoas que 
de instante a instante se dissipam e se renovam, er- 
guendo-se escalvado e nií de toda vegetação á altitude 
de cerca de 1500 metros e por cujos sulcos ou quebra- 
das descem filetes resplandescentes d'agua. Ao sudoeste 
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apparecem, á pequena distancia, uns cabeços graníticos 
de 80 a 100 metros de altura sobre a planície, o espo- 
rão elevado do Taboleiro com cerca de 1180 metros. A 
nordeste e a leste estende-se, como um alto paredão de 
encostas Íngremes, semelhantes ás da Serra de Monte 
Alto, a bella serra da VMUa Velha que parece correr, das 
proximidades do Fico rfr/«.4/ma.s, do noroeste para sueste. 

Na estrada que vamos percorrendo, sempre na mes- 
ma direcção de nordeste, e contornando as pontas dos 
espigões que avançam para sueste, entre os pequenos 
ribeiros quasi todos seni agua que descem para o valle 
do BriimadOj encontra-se a cada passo o gneiss-grani- 
tico em diques transversos, o (|uartzito ferruginoso no 
meio de um solo arcROso. 

A 1 hora da tarde, puzemo-nos de novo a caminho 
em direcção a Villa Velha onde chegamos ás ;{ horas, 
passando ao entrar no povoado, o rio Taquanj de aguas 
frias, claras, impetuosas sobre um leito pedregoso des- 
cidas da vertente meridional do Pia) das Almas. 

Depois de uma demora de cerca de três quartos 
d'hora, em visita do povoado, (pie é uma villa das mais 
antigas destes sertões, aqui fundada quando se inicia- 
ram, pelos paulistas, os primeiros trabalhos de minera- 
ção de ouro nestas paragens, passamos para outra mar- 
gem do rio Briimado, que ahi limita a villa pelo lado 
de leste, depois de contemplarmos, por alguns instantes a 
altíssima cascata que ahi faz este rio ao descer da Cha- 
pada n'um salto de cerca de i200 metros de alto. Come- 
çamos dahi a galgar a Serra, a principio margeando o 
rio até quasi em frente da cascata e depois em successivos 
zig-zags até o alto que altingimos pelas (5 horas da 
tarde. 

Na subida, que é bastante díHicil pela grande quan- 
tidade de pedras deslocadas que enchem a entrada, 
vamos encontrando as camadas empinadas de um quar- 
tzito schistoso, corado, com inclinação de 65" sobre o 
horizonte, orientadas de nor-nordeste para sul-sudoeste. 
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mergulhando para o sul. No alto, cerca de 40() metros 
acima da Villa V>lha, o panorama que se desfructa para 
o lado do sul é de um effeito surprehendente. 

Em baixo, a nossos pés, vê-se primeiro a casaria 
branca da Villa Velha, umas (juatrocentas casas esten- 
didas na lombada estreita entre os riosTaquary e Bru- 
mado, e, na margem deste ultimo, precedendo a unia 
planície vasta ((ue se abre para o sul, limitada de um 
lado pelo enorme paredão da serra da Villa Velha e de 
outro pelos vários esporões da Serra (Jeral, qual mais 
curto, qual mais avançado pela planície, que do alto 
simula um immenso jardim. No fundo, por detrás 
da >ferra do Sapato que é como uma explanada ou ter- 
raço no meio do valle, se avistam montanhas de maior 
elevação, em planos successivos, e distantes de IT) e !2<> 
léguas. 

O caracter das montanhas (jue acabamos de subir é 
áspero. As suas encostas escarpadas e íngremes sfío 
despidas de vegetação em grande ])ast(). Na base d'ellas, 
ao sahir de Villa Velha, no leito inferior do Hminado, 
ao lado do granito, apparece um quartzito duro, de grã 
finissima, de cor esverdeada ou cinzentada. Mas em cíuku 
em meia encosta, onde a estratiticação é mais discor- 
dante observamos unia inclinação de 65" sobre o ho- 
rizonte, o quartzito é mais schisloso e niolle, em alguns- 
pontos, parecendo talcoschisto, de cor avermelhada. No 
alto, appareceni uma argilla talcosa, arêa finissima e 
alva, resultante da decomposiçilo do quartzito schistoso, 
ahi muito abundante e utilisado nas construccões. 

Apezar desse aspecto áspero e apparentemente pouco 
favorável á cultura, esta região é entretanto uma das 
mais lavradas destes sertões. 

Pratica-se iu\m em larga escala a irrigação^ fazen- 
do-se levadas extensas pelas encostas dos montes, ta- 
Ihando-se na rocha e guiando-se por toda parte os regos 
d^agua que vào levar a fertilidade e a abundância nos 
numerosos cultivados das encostas. 
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Os rios que parecem seccos, onde a estrada os atra- 
vessa, foram todos captados a montante e suas aguas, 
desviadas, repartidas, submetlidas a um regimem que a 
boa tradição tem feito respeitar, vão tornar possiveis 
as culturas nos numerosos pequenos valles de serra, vão 
banhar o solo reseccado e quasi esterilisado pela falta 
prolongada das chuvas, pelo ardor do sol inclemente. 

Chegamos á villa das Minan do Rio de Contas, antes 
de escurecer, e ainda em tempo de conhecer-lhe a to- 
pographia com os últimos clarões do dia. O local, á 
margem esquerda do Brumado, no alto de uma Cha- 
pada da altitude de 1200 metros, proximamente, visinho 
do ponto culminante do systema orographico da Bahia, 
o Pico das Almaa, que lhe fica cerca de duas léguas 
para o noroeste, é um dos mais favorecidos pelas suas 
condições de clima, ainda que topographicamente não 
seja o melhor assento para povoação. 

Como quasi todos os logares que tiveram origem 
na mineração, a villa cao Rio de Contas surgio e cres- 
ceu irregularmente, desenvoiveu-se e prosperou com o 
pi*ogresso das lavras auriferas do leito do Brunindo^ e 
por fim estacionou ou decahio com o esgotamento das 
minas. Todavia alguma cousa lhe ficou da prosperidade 
de outr'ora. As suas construcçues de pedra, os seus edi- 
fícios públicos, revelam ainda que esse logar teve um 
nascimento rico e promissor, que o futuro aliás não con- 
firmou. 

A villa não tinha mais que uns tresent os prédios e 
sua população talvez não attingisse a 2000 almas. O cpm- 
mercio insignificante indicava que no logar como nos 
arredores, pouco se trabalhava. 

Da mineração do ouro não havia mais do que uma 
exagerada tradição, e todavia me informaram os mo- 
radores que no leitodoBrumadoainda o ouro eja abun- 
dante, e se me otfereceram para o demonstrar em qual- 
quer ponto desse rio que se quizesse trabalhar. De facto, 
munindo-se de uma batéa, guiaram-me para um logar a 



DA CHAPADA DIAMANTINA 121 

montante da villa, e aili, no espaço de uma hora, levando 
o cascalho, á beira do rio, conseguiram alguns grilos do 
precioso metal que trouxe commigo como reliquia, certo 
de que, se algum dia se voltar a minerar naquellas pa- 
ragens, não será jamais por aquelle processo antiquado 
de dous séculos atrás. 

O clima pareceu-me delicioso. Estávamos em Janeiro, 
no auge de um verão escasso de chuvas, e todavia in- 
dicava o thermometro pelas 5 horas da manha 17^ cen- 
tígrados no interior das habitações. As serranias em 
torno amanheciam coroadas de névoas e soprava do 
lado de norte um vento frio, como se viesse de rigiôes 
altas cobertas de neve 
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CAPITULO V 

Se :is/rin.a>s dio Tilo cLe Ooziteis é, Saziteu Issil^el cLo 
IPeixeigra.eiss-á., a^zitigro euxxaial â.o ^^dloc-CLgrê 

Da villa cias Minas do Rio de Coutas á de Santa 
Isabel do Paragua^isú o trajecto é feito por uma rejirião 
de terras altas que os rios excavaram profundamente e 
onde se apresentam os mais bellos perfis de montanhas 
destes sertões. 

O curto trecho de cinco lej^uas que vae das margens 
de Brumado a oeste até ás do rio de Contas a leste é 
todo elle um panorama dos mais encantadores que temos 
percorrido, pela helleza, elevação e recorte dos seus mon- 
tes, pelo seu aspecto selvafíem, pela variedade de sua ve- 
getação na escala ascendente das altitudes. 

Do lado do norte, onde se ergue o bello pico do 
Matlo Grosso, distante duas léguas e começa o pertil 
eri.^ado das serras da Ifnhira e da Tromba, estendido para 
o noroeste, descem para o sul e sueste, por entre valles 
profundos e estreitos, contrafortes altos, como a serra 
da Furna e de Sa)ifo António, de encostas abruptas e 
escarpadas, encimadas de picos agudos do mais bello 
effeito na paisagem. A vegetação, (pie desponta vigorosa 
e verdejante no fundo dos valles, sobe até a meia en- 
costa desses montes ((ue na parte superior se conservam 
lUis e despidos de verdura, pondo em contraste a cor 
escura, loxeada da ])edra com o véo branco (ias nuvens 
debruçadas sobre os píncaros. 

i^artimos da villa das Minas do Rio de Contada. 11 
de Janeiro, pela manha, tomando pela péssima estrada 
da Gameleira que, em voltas successivas e por perigosas 
rampas, nos conduz até o valle profundo do RibeirãOy 
affluente do rio de Contas, cujo leito distante nos era 
indicado para além (ias montanhas por um lençol de névoas. 



DA CHAPADA DIAMANTINA 123 

A estrada toma a principio para leste, declina um 
pouco para sueste, volta depois a nordeste e ainda para 
leste, passa em frente da fazenda da Gameleira^ onde ha 
sua pequena lavoura de caiina, margeia o riacho do mesmo 
nome pela direita e, depois de duas léguas e meia de 
trajecto áspero e diflficil, tendo descido cerca de 401) me- 
tros desde a villa, alcança o ai^raial da Caf^a de Telha 
com os seus quarenta visinhos, na confluência da(iuelle 
riacho com o Ribeirão, 

m 

Xão é grande o arraial, mas tem um ar de prosperi- 
dade que se justifica pela exellencia das suas terras e 
pela producção do valle do Hibeirào de que é elle o centro 
mais importante. Nessas terras baixas, abundantemente 
irrigadas pelas aguas das montanhas visinhas, ricos ma- 
nanciaes que se vêem reluzir ao longe em catadupas 
pelas encostas, trazendo para o fundo do valle o frescor, 
o sedimento pingue das alturas, prospera toda uma nu- 
merosa populayào de pequenos lavradores que cultivam 
a canna, praticam a irrigação artificial, e nos seus toscos 
engenhos e alambi(iues fabricam a rapadura e a aguar- 
dente. 

No arraial da Furna, cerca de duas léguas, valle 
acima, com uns cincoenta moradores e sua pequena capei- 
la; em Cannabrava, outro pequeno povoado com outros 
tantos visinhos, uma légua para cima da ('asa de Telha: 
em Matto G/o,s\so, nas cabeceiras do valle, em ponto ele- 
vado, posto que muito frio, cerca de duas léguas para 
nordeste da villa, além da cultura ordinária dos cereaes, 
cultivam-se bem a canna, o café, o algodão. Na Furna, 
o solo é tâo rico e tào próprio pai*a a canna que esta, 
commummente da variedade Cayenna, chega acrescer até 
trinta palmos de cumprimento, com excellente porcen- 
tagem saccharinfi. 

Descendo a ladeira da Gameleira, encontramos na 
estrada as mesmas rochas quartzosas da subida de Villa 
Velha para Rio de Contas, demonstrando assim identi- 
dade de formação nesta outra encosta da serra. Encon- 



ISÍ* DR. THEODORO SAMPAIO 

Iramos ainda muita pedra férrea, com o aspecto de li- 
monito, numerosos veios de quartzo com abundantes 
chrystaes de hornblenda. 

O itaculumito é, porém, a r(»cha predominante nas 
alturas, onde forma aquellas linhas de cumiadas cheias de 
recortes, tão pitorescas que anteriormente descrevemos. 

Ncas immediações da viila das Minas do Rio de Con- 
tas que já foram um centro aurifero, e onde ainda se 
explora o ouro em pequeníssima escala no valle do, 
Bnnnado, se encontra o ferro, e, sej^undo nos informa- 
ram, até o mercúrio apparece no Córrego do Gambás 
dentro da mesma villa. 

Na região que se estende para o noroeste, já no 
valle do Parnmirhn^ que desce do Pioj das Almas, con- 
travertendo com os rios Taqnary e Brumado e vae lan- 
çar-se no Rio S. Francisco: nas suas cabeceiras pelas 
fraldas da Itnbira e da serra da Trontba, ainda se encon- 
tra o ouro de alluvião apezar de já terem sido muito 
lavados as arêas e cascalho dos seus innumeros riachos 
serranos. Não menos de dezoito minas ahi se exploraram 
outr'ora, e, segundo nos informaram, ainda podem dar 
bom rendimento se forem trabalhadas com mais arte. 

Nas Mamotms ou Santa Maria do Ohvo ainda se 
lavra este metal e abunda o ferro nas rochas de itabirito. 

Em Agua Quente, cerca de 10 léguas para o Noroeste 
do Rio de Contas, também abunda o itabirito rico de 
ferro, assim como no arraial do Sacco. cerca de duas 
léguas para Sueste da Villa Velha. 

Km Matto Grosso, onde em 17 IS alguns Paulistas 
descobriram ouro e se iniciou nestes sertões a lavra 
deste precioso metal, ainda hoje se explora em pequena 
escala. 

No Morro do Fogo, nos Remédios, em Catulés e Bom 
Jesus também se lavrou ouro, mas hoje das antigas lavras 
nâo resta senão a tradiçào. 

Deixamos o arraial da Casa de Telha pela tarde, 
depois que baixou um pouco a temperatura, a (jual pelas 
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II horas da manhã ja se assignalava por 30 centígrados 
á sombra, e seguimos dahi a rumo geral de nordeste, gal- 
gando a serra da Furna^ por uma das suas mais baixas 
gargantas, cortando adiante o pequeno ribeiro da VargeiHy 
junto da fazenda do mesmo nome, transpondo mais além 
um dos contrafortes da mesma serra, denominado de 
Santo António, descendo para o riacho do Bicho que é 
margeado pela esquerda, depois de o atravessarmos e 
chegarmos ao arraial da Fazenda do Gado, á margem do 
rio de Contas que, com as suas aguas ciaras, frias e cor- 
rentes, da-lhe um aspecto aprasivel. Ahi pernoitamos, 
para proseguir no dia seguinte muito cedo. 

No curto trajecto entre a Casa de Telha e Fazenda do 
Gado encontramos ainda o quartzito schistoso ou itacu- 
lumito no alto, ou talcite um pouco mais em baixo, na 
ladeira que precede o riacho do Bicho^ e o gneiss no 
leito deste, com extratifi cação quasi vertical, orientada 
para N. 1:2° E. Camadas de micaschisto apparecem com 
um angulo de 70* sobre o horizonte, orientadas como o 
gneiss, ou tendendo um pouco para o norte, e mergu- 
lhando para sueste. 

A decomposição das rochas dá aqui um barro argil- 
loso bastante corado e com muito esmeril que só deixa 
ver nas arêas lavadas pela enxurrada. 

Da Fazenda do Gado, que é um povoado prospero^ 
segue a estrada geral para o Sincord a leste e dahi para 
a Cacheira, descendo pelo valle do Paraguassií. Mas como 
o nosso intuito era visitar a Chapada Diamantina, pro- 
priamente dita, deixamos que essa estrada que até ahi 
tínhamos trilhado e enveredamos para o norte, em direc- 
ção a Santa IzaJbeU antigo arraial do Mocugê, que foi 
outr'ora o centro principal das lavras de diamante. 

No fundo deste valle apertado entre montanhas, a 
temperatura é quasi sempre alta, desde cedo pela manhã. 
Dentro do arraial, pelas cinco horas, antes do nascer do 
sol, já tínhamos 24.'' contigrados, quando nos dispúnha- 
mos para partir. 
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Seguimos margecindo o rio de Contas pela esquerda, 
a rumo do norte, e fomos successivamente atravessando 
os riachos do Pau de Ferro e do Cocai que vem de leste, 
o pequeno povoado da Baraúna com os seus IS a 20 
visinhos e, depois de quatro horas de marcha regular, 
chegamos ao povoado Giqui/, onde se começa a subir 
a serra do Cocai Depois de duas horas de descanço 
para almoçar e colher informações, encetamos a diflíicil 
subida pelo valle estreito e profundo do riacho do Giqtiy 
que vem de sueste e se vae lançar no rio de Contas cerca 
de uma legoa a oeste. Nflo me recordo haver jamais transi- 
tado por caminho tão áspero e perigoso como esse que 
galga a serra de Cocai pela ladeira do Giqtiy ao Cam- 
pestre e deste ao Alto dos Geraes, Não é, de facto, um 
caminho mas uma escadaria de pedras soltas de todos 
os tamanhos e feitios, de lascas de rocha atravessadas 
ou em pé que os animaes têm de vencer aos saltos, 
escorregando, tomando as mais difficeis attitudes para 
se manterem em equilíbrio debaixo da carga que a cada 
instante se desaranja e força a parar para tomar fôlego. 
Uma vez, porem, no Alto dos Gerae^ que se alcança 
depois 2\/, horas de ascenção, o viajante fatigado e 
cheio de tédio, parecendo emergir do inferno, tem logo 
a sensação consoladora de um céo aberto. O horizonte 
apresenta-se-lhe amplo e de um encanto indescriptivel. 
Os campos geraes ao redor, vestidos de uma grama ras- 
teira, onde crescem pinheiros minúsculos, estendem-se 
por uma alta planicie que só tem limites nas montanhas 
longinquas, cujas cumiadas se desenham nitidas num 
céo azul abundantemente illuminado. Ao norte, avista- 
se a extremidade meridional da Serra do Gagau ou do 
Bastião, simulando um castello de gigantes sobre uma 
esplanada a ca valleiro do rio de Contas qm^. corre em baixo 
á esquerda; para o noroeste, desenha-se o bello perfil 
da Serra da Tromba, continuação da de Itnbira para o 
norte ; a leste, para além das ondulações mais accentua- 
das da planicie que indicam a baixada onde corre o 
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Para^uamú, descobreiu-se «ts cu miadas da Serra do Siv- 
corá, fechando larjro trecho do horizonte por esse lado. 

Neste logar, á margem da Chapada IHamanlum^ 
que de facto ahi começa, a altitude nào é inferior á da 
villa do Rio de Contas. I^ercebe-se que um e outro lo- 
gar ticam em cima de uma mesma chapada (|ue a ero- 
são dividio, cavando de permeio, o valle profundo do rio 
de Contas, cujo eixo, no treclio (}ue descrevemos é uma 
parallela á linha de cumiada dos montes, orientada de 
sul-este para noroeste. No alto dos {jeraea deviamos estar 
a IIOÍ) ou lâOl) metros sobre o mar e cerca de 500 mais 
alto do que o arraial da Fazenda do Gado, no fundo do 
valle. Desse ponto a planicie alta vae declinando para 
nordeste e constitue quasi toda ella, com os seus bellos 
campos geraes, a bacia superior do F^araguassú. 

Proseguindo no rumo do nordeste, chegamos pelas 
5 horas da tarde ao Tanquinho^ ainda a tempo de gozar 
do bello espectáculo da Serra do Sinconí, fronteira a nós, 
com os seus flancos escalvados onde se esconde o dia- 
mante, illumi nados pelos raios do sol poente. 

O Tanquinho 6 um pequeno povoado de umas 20 
casas de palha junto a uns olhos (fagua que vertem 
para o ribeiro do Paulista, como um oásis no deserto 
triste e silencioso dos geram, Ahi pernoitamos, segundo 
é costume dos vacjueiros que percorrem esta região e 
das tropas que procuram as lavras diamantinas. 

No dia seguinte, cedo, com uma temperatura de 18" 
centígrados, pozemo-nos a caminho para Santa Isabel, 
atravéz dos geraes e pelo alto de uma lombada que di- 
vide as aguas do ribeiro Paulista, Roncador e Sumi- 
douro, á direita, das do Alparcarta á esquerda, affluen- 
tes todos do Paraguassú. 

Passamos, então, o povoado das Cabeceiras do Sumi- 
douro^ e mais adiante, no povoado do Commercio de 
Fora, passamos o Paraguassií sobre uma ponte de ma- 
deira e entramos na garganta por onde esse rio, cortando 
transversalmente a Serra do Sincord, desce da Chapada 
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por um leito francamente diamantitio. Pouco mais de 
légua dahi fica a villa de Santa Isabel, antigo arraial do 
Mociigê, outr'ora táo afamado pelos seus bellos diamantes, 
e onde chegamos pelas duas horas da tarde, indo hospe- 
dar-nos para a casa do rico negociante, capitão Joaquim 
Manoel Rodrigues Lima, pessoa de real e mui le^^itima 
influencia no logar e a quem vínhamos recomendados. 

Santa Isabel foi, outr'ora, um arraial de garimpeiros 
(fue prosperou com a lavra dos diamantes ; surgio com 
ella e com ella decahio. A villa jaz apertada entre morros 
pedregosos, quasi despidos de vegetação e banhada 
pelo ribeirão do Mocngê que vem do sul, por um valle 
estreitíssimo da Serra do Sincord que por aqui tem di- 
versos nomes locaes. Nada tem de pittoresco a villa^ 
nem é logar adequado para o assento de uma cidade. 
Não tem horizonte porque os montes a opprimem, rode- 
ando-a por todos os lados. O logar, mesmo, é ura pouso 
de garimpeiros á beira do garimpo. Conta vam-se então 
^45 prédios dentro da villa e quasi o dobro por fóra ; 
duas ruas longitudinaes e dez outras transversaes peque- 
nas, duas egrejas não acabadas e uma casa da camará e 
cadeia. 

O trecho do território percorrido, da Fazenda do 
Gado até aqui, não offerece melhor aspecto do que os 
anteriores sob o ponto de vista agrícola. Embaixo, no 
valle do rio de Contas a lavoura da canna, dos cereaes 
communs, do algodão e café tem certo desenvolvimento 
e a população é mais numerosa nos pequenos valles dos 
alíluentes da direita deste rio. Na margem esquerda^ 
porém, a população não s() é mais escassa, como a pre- 
dominância dos campos geraes obriga a outro género 
de industria como seja a criação do gado. 

Predomina aqui entre o povo o elemento mestiço. 
Entre a população recenseada em 187a, população que 
foi achada de 15,t()(J habitantes, só no municipio de 
Santa Isabel, contavam-se 8.965 pessoas de côr, 3.741 
pretos, i2:W() brancos e 58 de sangue indígena. Dessa po- 



DA CHAPADA DIAMANTINA 129 

pulaçao sabiam ler e escrever tão somente Í2.348 indiví- 
duos. 

Quanto á constituição geológica deste trecho do ter- 
ritório, pouca differença se nota em relação ao trecho 
precedente. No fundo do valle do rio de Contas, desde 
a Fazenda do Gado até Giqmj, o gneiss apparece de conti- 
nuo na estrada, formando o embasamento da Chapada 
que a erosão profunda deixou a descoberto ; na meia 
encosta, subindo do Giquy paia o Campestre, apparecem 
os talcites, que já antes tínhamos assignalado nas mon- 
tanhas entre a Casa de Telha e a Fazenda do Gado ; 
da meia encosta, para cima, isto é, do Campestre, para 
o Alto dos Geraes, predomina o quartzito semelhante á 
pedra de amolar,o itaculumito, em alguns pontos, muito 
friável ; no alto, onde os geraes se estendem, o solo breve 
deixa ver por entre os fragmentos do limoníto, vestígios 
do itabirito. No Alto dos Geraes, colhemos uma excel- 
lente amostra de magnetito. 

Na Serra do Sincorá, erguida sobre a Chapada, e 
toda retalhada e recortada em vários sentidos, os mon- 
tes são geralmente de quartzito com leitos intercalados 
de um conglomerato grosseiro, onde apparece o diaman- 
te, mas dando sempre um solo fraco, arenoso e mui 
pobre sob o ponto de vista agrícola. 
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CAPITULO VI 



Em Sanla Isabel do Paraguassú, onde chegamos a 
13 de Janeiro de 1880, estávamos, senào no centro das 
lavras de diamante da Bahia, ao menos, no ponto que 
historicamente e sob o ponto de vista da producção, mais 
concorrera para a grande fama que já teve outr'ora essa 
região sertaneja. 

A zona diamantina na Bahia é muito vasta, e mal pode 
ser assignaldda pelos limites do que se chama commun- 
mente a Chapada; porquanto os diamantes têm sido 
encontrados até na zona litoral, como no Salobro^ entre 
o Rio Pardo e o Rio Una, como em Cama^sary, Pitanga^ 
e rio CatH, ao Norte da Capital e como no rio Inibas- 
sahy, cerca de 100 kilometros para o nordeste da mesma 
Capital. 

No leito do Rio S. Francisco, o I)r. Orville Derby 
achou, no cascalho da cachoeira de Itaparica, visinha de 
Jatobá, indícios de diamante. No riacho da Solidão^ que 
rega o povoado do Boqueirão das Parreiras, no termo 
do Monte Alto, também se assignalou a presença do dia- 
mante. 

Se, porém, quizermos determinar com mais precisílo 
a zona diamantifera, no interior da Bahia, teríamos de 
destacar, entre os 11° e os 14" de latitude sul, o mais 
largo trecho da Chapada, cujos limites por linhas natu- 
raes seriam, a começar de Oeste : o rio S. Francisco desde 
o Chique-chique até a barra do Paramirim, e por este 
acima até as suas nascentes no Pico das Almas, dahi pelo 
curso do Rio Brumado até sua barra no rio de Con- 
tas, seguindo depois por este abaixo até onde lhe entra 
pela esquerda o rio Sincorá. Dahi, tomando para o norte, 
sobe o rio Sincorá até as suas cabeceiras e, trans- 
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pondo a serra do mesmo nome, ganha as nascentes do 
rio Una, cujo curso desce até a sua fóz no Paraguassú. 
Remonta o curso deste até a barra do rio Santo Antó- 
nio, e subindo por este acima vae até a fóz do rio Utinga, 
€ujo curso subirá até as suas cabeceiras nas visinhanças 
do Morro do Ghapeo, e, proseguindo ao norte para alem 
das nascentes do rio Jacuipe, sobe até o parallelo de 11^ 
de latitude sul, que ficará sendo o limite do lado sep- 
tentrional. 

Neste vasto âmbito, cujo maior comprimento é de 
370 kilometros, e a maior largura 2!á8, se comprehendem : 
no extremo noroeste, as antigas lavras de iSawto Iguacio 
de AsHuruá^ visinhas do Chique-chique ; no meio, ten- 
dendo para Oeste, as nao menos antigas lavras, hoje 
abandonadas, da Chapada Velha ^ ao nordeste de Maca- 
hubas; no extremo sul, as primitivas lavj-as diamantinas 
do Sincorá e do rio Una : no centro da face de leste, e 
quasi que abrangendo-a totalmente, 3.,.Chapada Diaman- 
tina^ propriamente dita e no extremo nord'este, as minas 
do districto do Morro do Chajjeo. 

A região comprehendida em taes limites é a mais ele- 
vada dos sertões bahianos e nella se acha o ponto cul- 
minante do seu systema orographico, no Pico das Almas, 
com a altitude de cerca de 1500 metros, como já o disse- 
mos anteriormente. 

As montanhas aqui se dispõem em três cordiliíeiras 
parallelas, na direcção geral de sul-sueste para nor- noro- 
este, e corta obliquamente a Hnha de divisão das 
aguas da bacia do S. Francisco e das que correm 
directamente ao Atlântico, linha de divisão das aguas, 
sinuosa e irregular no rumo geral de nordeste. 

Das três cordilheiras referidas, a mais occidental e 
lambem a mais alta, forma, em grande extensão, uma alta 
aresta escarpada, interrompida por quebradas numerosas, 
e tomando vários nomes segundo os districtos que vae 
atravessando: serra da Villa Velha ou da^ Al mau, jmúo 
da villa das Minas do Rio de Contas, a começar do 
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sul; a serra do Itubira com o notável Pico do Matto 
Grosso, cerca de 13 kilometros para norte da referida 
villa, serra de que sao projecções notáveis ou simples 
esporões do lado de leste, as serras da Furna e a de 
Santo Antopiio ; a serra da Tromba um dos trechos mais 
elevados da cordilheira, com cerca de 60 kilometros de 
extensão; a serra da Mangaheira^ e em seguida a de 
Brotas prolongando-se em direcção á margem direita do 
rio S. Francisco. 

A cordilheira central, distante da anterior cerca de 
40 kilometros, começa ao sul com a denominação de serra 
do Cocai, corre entre o rio Paraguassú e o rio de Serra 
de Contas, toma o nome de serra do Ga^au ou do Bastião 
no trecho mais proeminente e mais pittoresco, e segue 
alem para o nor-noroeste com o nome de Serra do Gado 
Bravo e, com muitas interrupções, se estende até o 
Chique-Chique onde tem o nome de serra de AssurucL 

A cordilheira mais oriental, distante da precedente 
cerca de 30 kilometros, tem o nome geral de Serra do 
Sincorá, por começar, ao sul, junto do arraial do mesmo 
nome, e, muito fragmentada, quer no sentido longitudi- 
nal, quer no transversal, penetra nos sertões a nor-no- 
roeste com mui diversas denominações. 

E' esta cordilheira a própria Cliapada DianiantUia; 
no sentido restricto em que ora se emprega esta deno- 
minação. A face ou vertente occidental delia que apre- 
senta uma bella escarpa por sobre a alta planície dos 
geraes, onde corre o Paraguassú, tem commummente o 
nome Sincorá e conta nada menos de cinco interrup- 
ções ou gargantas n'uma extensão de 140 kilometros,. 
dando passagem ao nivel dos geraes, como sejam, a 
começar do sul, a garganta do Sincorá, onde passa a 
estrada geral do sertão junto deste arraial, a garganta 
do Palmital^ cerca de 6 kilometros para o norte, dando 
passagem para o Mundo Novo, nas cabeceiras do rio 
Una; mais além, 2!2 kilometros, a do Morro do GaviãOy 
onde passava outr'ora a estrada do sertão, deixando o 
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valle do Una para penetrar nos campos geraes do Pa- 
raguassií; em seguida a esta, e distante delia 28 kilo- 
metros, a garganta do Sobrado, dando passagem para 
o valle do Mucugê; lâ kilometros alem, a mais notável 
de todas ellas, a do Comniercio de Fora, onde penetra o 
Paraguassú, cortando transversalmente a cordilheira ou 
chapada, em saltos successivos e por extensos sumi- 
douros. Adiante desse ponto, cerca de 20 kilometros fi- 
ca a garganta da Catinga Grande, e perto desta a do 
Capão Grande, Seguem-se depois duas outras cujos 
nomes se ignoram, e também as da Bocca da Matta, 
onde passa a estrada dos Lençóes para o rio S. Fran- 
cisco, &à Lavrinha, do Lageadinlio, SiqueWa onde penetra 
o rio Cocho, e ainda outras mais além para o noroeste. 

A face de leste desta cordilheira, também retalhada 
como a outra, escarpada em vários pontos e em outros 
com rampas mais suaves, toma o nome áe Emparedado, 
13 kilometros a leste de Santa Isabel, serra áo Andar ahy, 
serra dos Lençóen ou do Barro Branco, serra das Arii- 
eiras até desaparecer nas cabeceiras do rio Verde de 
baixo, na direcção de nor-noroeste. 

Quasi a meia distancia das duas laces ou verten- 
tes desta Chapada Diamantina, corre uma linha de cu- 
miadas, também com varias interrupções e nomes di- 
versos; serra da Chapadinha, no extremo sul, serra do 
Nóbrega depois de passar o Paraguassú, serra do Rio 
Preto, Serra da Cotingtiiba, da Palmeira, etc, 

O aspecto da zona diamantina é o de uma região 
alta, com largos trechos planos nos intervallos de ser- 
ranias ásperas, abundantemente irrigados na metade 
sul. Os rios e ribeiros são ahi numerosos, e os que são 
propriamente diamantinos trazem as suas aguas escu- 
ras, ou amarello-topasio quando tomadas em pouca 
quantidade. Por isso são frequentes as denoninações 
como: rio Negro, rio Preto, rio Una (Preto), applicadas 
ás correntes d'agua escura que descem das serras es- 
carpadas e rolam no seu leito de cascalho as pedras 
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preciosas que foram oufrora o único incentivo para se 
povoarem estes logares tão pouco férteis, sob o ponto 
de vista agricola. 

Dentre os rios que banham a região diamantina e 
se distinguem, ou por seu volume, ou por sua riqueza 
em diamantes, merecem referencia o Paramirim, o rio 
Verde de Baixo, o rio da Vereda do Jacaré que são af- 
fluentes do rio S. Francisco; o Jactiipe, o Paraguansú e 
o rio de Contai que affluem directamenta para o Atlântico. 

O rio da Vereda do Ja^caré, que drena as aguas ao 
norte do Morro do Chapéo, comquanto tenha um curso 
extenso, as suas aguas sao tâo escassas que desappa- 
recém totalmente por largo trecho, ao través de uma 
região ingratissima e secca. 

O rio Verde, appellidado de baixo, para se distinguir 
de seu homonymo superior que faz a divisa dos terri- 
tórios da Bahia e Minas, nasce na Chapada Velha,. 
corre ao norte, através de uma região deserta e sem 
agua, e entra no rio S. Francisco abaixo do Chique- 
Chique. Comquanto não seja pequeno o seu valle, a es- 
cassez das suas aguas é tão grande que tornam dif- 
f iceis os trabalhos da mineração. 

O Paramirim não é mais fornecido. O seu curso é, 
na verdade, mais extenso do que os dos precedentes, 
mas as aguas ainda lhe são escassas e não bastam se- 
quer para a irrigação que a lavoura das suas margens 
exige. Os seus tributários perennes como os rios da 
Caixa, dos Remédios' e do Pires, que descem da ver- 
tente Occidental da Itubira e da serra da Tromba, são 
os mananciaes mais poderosos e os únicos capazes de 
permittir um trabalho mais regular de mineração nas 
suas margens. 

O rio de Jacnipe, que nasc^ nas immediações do 
Morro do Chapéo, corre em leito diamantino, mas tem 
pouca agua nas cabeceiras, o que difficulta qualquer 
trabalho de mineração em maior escala. Este rio desce 
da Chapada, corre para a leste, atravessando terrenos 
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áridos de catitiga^ e, nesse trajecto, secca muitas vezes 
na estação própria, 

O Pardgudsm que é propriamente o rio diamantino, 
pois que nelle ou no leito dos seus numerosos tributá- 
rios é que descobriram as lavras mais ricas e produ- 
ctivas de diamante, merece aqui mais particular refe- 
rencia. Nasce este rio, no logar Farinha Molhada, na 
vertente occidental do Morro do Ouro, na Serra do 
Cocai, cerca de 24 kilometros a oeste do arraial do Sin- 
corá corre ao norte, recebendo pela esquerda: o Riachão 
que traz as aguas dos ribeiros Paulista e Estica, o 
Roncador, o Sumidouro; o Alparcata, que vem do logar 
Baixa Verde, 12 kilometros ao norte do Tanquinho 
corre a principio para o norte e fazendo grande curva 
com que collecciona as aguas do Tamanduá, dos Veados, 
do Catinga Grande, pela esquerda e do S. Pedro pela 
direita, faz barra no Paraguassú ao penetrar este na 
garganta do Commercio de Fora, 

Até este ponto, o curso do Paraguassú se faz atra- 
vés dos campos geraes, e nâo se lhe encontraram dia- 
mantes, ainda que nao faltem indicios seguros delles 
em muitos dos afifluentes que descem das proximidades 
da Serra do Gogáu e do Sincorá, 

Depois de penetrar na garganta do Commercio de 
Fora, o leito do Paraguassú se torna francamente dia- 
mantino. Proseguindo então através de montes escar- 
pados e nús, dando saltos successivos, formando po^*os» 
sumindo-se por baixo de extensos lagedos que dão 
passagem a pé enxuto de uma para outra margem, o 
rio com as suas aguas escuras e impetuosas vae 
sendo engrossado a curtos intervallos por numerosos 
tributários, todos diamantinos. Assim é que recebe 
pela esquerda logo depois de entrar na garganta, o rio 
Preto que desce impetuoso da serra do mesmo nome 
com um curso de cerca de ;]0 kilometros; o pequeno 
riacho do Moreira entrou pouco antes pela direita; o 
riacho das Combucas que traz as aguas do Mucugê^ 
ambos nascidos na Serra da Chapadinha, ao sul e faz 
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barra na margem direita, pouco acima do Poço do Mar 
de Espanha^ famoso na historia da mineração destas 
paragens; pouco abaixo, pela esquerda recebe o Para- 
guassú o pequeno ribeiro do Beiçudo que tem pouco 
mais de 6 kilometros de curso. O rio Preto de Conti- 
guíba, que nasce na serra do mesmo nome entra-lhe 
mais embaixo pela esquerda, cerca de meia légua aci- 
ma da povoação da Passagem, Neste logar entra no 
Paraguassú pela direita, o riacho das Piabas ou Cousa 
Boa que nasce na serra do Emparrerado, banha o ar- 
raial do Chique-Chique, e é muito diamantino. Meia 
légua mais abaixo, entra pela esquerda o riacho do 
Cajueiro^ que vem do norte, banha os povoados de 
Cajueiro e do Commercinho, e o arraial de Andarahy. 
Abaixo deste cerca de 9 kilometros, entra no Para- 
guassú pela esquerda o rio Sauto Autonio, o seu maior 
afíluente na região diamantina, o qual tem as suas 
nascentes na Serra dos Tre.s Morros, ao norte da villa 
do Bom Jesus do rio de Contas, corre para o norte e 
depois para nordeste, com o nome de Cocho, atraves- 
san(h) a serra do Gagau, recebendo numerosos affluen- 
tes como os rios do Campestre, da Prata e Preto, forma 
a Lagoa Grande, cerca de 30 kilometros ao poente 
dos Jjenróe^, passa por um subterrâneo calcareo, e 
depois de desapparecer, recebe abaixo do Periperi o rio 
Prata que também vem por um extenso subterrâneo 
calcareo e sahtroso, cujas aguas limpidas e assim sa- 
turadas, alteram dahi em diante o sabor da agua do 
rio, que dahi passa a denominar-se Santo António, 
o qual, depois de receber diversos ribeiros, e o notável 
rio da Utinga que vem do norte, das visinhanças do 
Morro do Chapéo, forma a Tjagôa Encantada, cerca de 
lá kilometros a leste da referida cidade de Lençóes, 
seguindo depois seu curso, agora para o sul, até se 
juntar coin o Paraguassú, tendo antes recebido pela 
margem direita, o rio de S. José que vem dos Lençóes 
e um dos mais diamantinos desta região, e o riacho 
da Garapa. 
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Depois de receber o rio Santo António, o Para- 
guassii encaminha-se para leste-sueste, separando os 
terrenos diamantinos dos terrenos agricolas, e vae 
cerca de ()6 kilomelros abaixo receber pela direita o 
rio Upia, o qual nascendo com o nome de Riachão na 
serra da Chapadinha, corre a principio para o sul; re- 
flecte para leste, recebe os ribeiros da Gíboia, Mucu- 
gêsuiko, Santo António^ Gin-eM^ Timbó e Invernada e 
emcaminhando-se para nordeste, vae desembocar no 
Paraguassú, junto ao Morro das Araras. 

O rio de Contas, antigo Jusfiiape, tem a sua ori- 
gem no alto da serra da Tromba^ entre brejos e tre- 
medaes, correndo ao norte pela planicie do campo que 
existe entre os dous ramos da mesma serra que se 
vào abrindo, e cujo valle é diamantino na exlensHo 
de cerca de ^4 kilometros, e depois, cortando um dos 
ramos da serra e ta u) bem a serra de Santa Anna. por 
entre rociíedos, e com numerosas cascatas, passa cerca 
de () kilometros distante da villa do Bom Jesus, corre 
ao íiorte em grande curva, e toma então direcção de 
sul. Recebe depois pela esquerda o rio de S. Joáo que 
vem dos campos da visiniiança da serra do Gai^áo, e 
^t kilometros mais abaixo entra nella pela direita o 
lio Affiia Suja que traz as aguas dos ribeiros do Cur- 
ntlinho, Catnlés e Fundo, descidos das serras da Trom-- 
ha e da Ifubíra, O rio fínimado que nasce no Fico das 
Almas, banha a villa das Minas do Rio de Contas, faz 
a bella e altissima cascata da Villa Velha, recebe o rio 
Taquary e o rio do Taboíeiro pela margem direita, e 
entra no rio de contas no lugar Barra da Macella, 
cerca de láO kilometros abaixo da foz do Agua Suja. 
O rio do Sincorá^ cujas nascentes ficam visinhas do 
arraial do mesmo nome, corre para o sul, coUecta as 
aguas dentre as serras do Cocai e do Sincorá e, depois 
de um curso de cerca de 120 kilometros, em parte dia- 
mantino, entra no rio de Contas pela margem esquerda. 

Conhecida a topographia da região, estudemos agora 
as suas riquezas mineralógicas. 
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Não se sabe, ao certo, quando se iniciaram os pri- 
meiros trabalhos de mineração do diamante na fiahia. 

E' bem provável que taes trabalhos tivessem a 
mesma origem que os da mineração do ouro, pois que 
aqui como em tantas outras localidades do Brasil, as 
alluviões diamantiferas muito frequentemente se apre- 
sentam de mistura com as alluviões auríferas. 

Está, porém, averiguado, que os nossos mineiros 
e batedores de sertão não aprenderam a conhecer o 
diamante senão depois de 1729, quando Bernardo da 
Fonseca Lobo o descubriu pela primeira vez no Serro 
Frio em Minas Geraes. Até ahi, o diamante não passava 
de um seixo reluzente, mas sem valor para o gurim- 
peiro o quem não raro se depararia essa pedra preciosa, 
no fundo da sua batêa, ao lavar o cascalho aurífero. 

Cedo, porém o conhecimento do diamante se di- 
vulgou, e bem poucos mineiros havia que o não sou- 
bessem distinguir e procurar. 

Apezar de prohibida a sua extracção em 1734-, a 
não ser em Serro Frio ou Districto Diamauliuo, a pro- 
cura do diamante não dimínuio, tornando-se tão somente 
um mister clandestino. Dahi o ignorar-se em que época, 
precisamente, a mineração do diamante se teria iniciado 
em qualquer outra localidade do Brasil que não no 
afamado Serro Frio. 

Pelos ânuos de 1720 a 1721 iniciou-s.* no sertão do 
Rio de Contas a mineração de ouro por alguns paulis- 
tas recem-chegados de Minas (ieraes, entre os quaes o 
coronel Sebastião Rapozo e seu sobrinho, António de 
Almeida que, por cilgum tempo, tiveram grandes lavras 
pelas cercanias do arraial de Matto Grosso, donde, é 
tradição que o famoso e legendário coronel chegou a 
retirar quarenta arrobas de ouro, no algumas arrobi- 
Hhas como elle próprio costumava dizer. 

Continuando as suas explorações, Rapozo penetrou 
mais fundo no sertão, atravessando serranias espessas, 
pesquisando em todas e, tomando rumo desconhecido 
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por picada nova que abriu, se foi na voltai do Maranhão 
ou do Piauhy onde consta que depois o mataram. 

Desde este tempo, começaram a ser devassadas e 
exploradas pelos garimpeiros aquellas auríferas terras 
situadas ao longo das montanhas de Itubira, do Guarda 
Mór, da Tromba e das suas ramificações ou prolonga- 
mentos ao noroeste para o lado do rio S. Francisco. 

Foram entào surgindo vários núcleos de população 
entre estas serras e se fundou o arraial do Senhor Boíh 
Jesus nas cabeceiras do rio de Contas, para cuja ca- 
pella, João de Moiaes Barros, estabelecido com mine- 
ração no logar, fez em ITáG doação do terreno para o 
respectivo património comprehendendo as lavras e o 
sitio do Ribeiro, Foi nesse logar, onde provavelmente, 
se assignalou a presença do diamante no cascalho au- 
rifero, pela primeira vez, nestes sertões, pois, que ahi 
nas cabeceiras do Rio das Contas, a formação do ter- 
reno é tão aurifera como diamantina. Todavia, é tra- 
dição mais corrente que a primeira descoberta do dia- 
mante na Chapada só se deu pelos annos de 1817 ou 
1818 quando o Capitão mór Félix Ribeiro de Novaes, 
fazendo pesquízas na Serra do Gagau, logrou reunir 
algumas destas pedras preciosas que apresentou ao 
coronel Joaquim Pereira de Castro, mas guardou disso 
segredo por ser então prohibida a extracção delias. 

Foi por essa mesma época que atravessaram esta 
região os sábios naturalistas, Spix e Martins e lhe re- 
conheceram o caracter francamente diamantino, dando 
disso conhecimento ao sargento-mor, Francisco José da 
Rocha Medrado, proprietário de vastos terrenos na 
Serra do Sincorá, 

A mineração do diamante todavia não prosperou, 
ou porque os resultados colhidos fossem insignificantes, 
ou porque a zona que de preferencia se lavrava não 
fosse a mais propicia. Até ISii, a mineração de dia- 
mante que, desde alguns annos, se vinha fazendo na 
Chapada Velha, região mais central, situada nas cabe- 
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ceiras do rio Verde de Baixo e equidistante cerca de 
30 léguas de Macaubas, S. Ignacio de Assuruá e Santa 
Izabel de Paraguassií (Mucugê), nâo apresentava resul- 
tados dignos de mensáo. Os diamantes eram em geral 
miúdos e de pequeno valor. 

No referido anno« porém, em Setembro, José Pe- 
reira do Prado, morador em Bom Jesus do Rio de 
Contas, e conhecedor de diamantes, por os ter lavrado 
na Chapada Velha, percorrendo as terras marginaes do 
ribeirão do Mucugê, então fazenda de gado do coronel 
Reginaldo Landulpho da Rocha Medrado, reconheceu 
pelo aspecto das montanhas e j)ela côr negra das aguas 
que o logar devia produzir diamantes, e entào, fazendo 
um ensciio de algumas horas, logrou extrahir algumas 
oitavas que levou a vender na referida Chapada Velha, 
então considerado o centro das lavras e do commercio 
de diamantes. 

Eram os diamantes do Mucugê de maior volume e 
mais bellos que os da Chapada Velha, o que. desper- 
tando a attenção do< aventureiros e excitando-lhes a 
cobiça, determinou uma grande invasão de garii»ipeiros 
para as margens do Mucugê. 

As pedras preciosas eram ahi em quantidade ex- 
traordinária e de muito boa agua. Do leito do ribeirão 
reliravam-se. sem trabalho preparatório algum, os dia- 
mantes que os garimpeiros iam buscar de mergulho, 
surgindo á tona d'agua com os chapéus de couros 
cheios de casí^alho donde retiravam por oitavas dessas 
pedras preciosiís. 

No po(;o denominado do Padri\ cerca de fMO metros 
para baixo da villa de Santa Izabel. que então começou 
a apparei-or sob a denomina^-ão de Paragnas^fú Dia- 
matttini\ depois arraial do Mncugê, um garimpeiro, mer- 
gulhando, chegou a colher 11» oitavas de diamantes* 
em outubro de lvS44-. No mesmo logar. outros indivíduos, 
empregando o mesmo protess4i. lonseiru iram retirar do 
leito lio ril^irão mais lie oitenta oitavas e o capitão 




Th. J-m^t.i., drJ. 




V^nwi^*** 




DA CHAPADA DIAMANTINA 141 

Rodrigo António Pereira de Castro, em quatorze dias 
de trabalho com trinta homens, conseguio extrahir no- 
venta e três. 

As lavras multiplicaram-se como que por encanto. 
Em poucos mezes, uma população de cerca de vinte e 
cinco mil pessoas attrahidas de toda a parte, affluio 
para estes logares. Não é preciso mencionar as luctas^ 
os crimes horrorosos a que a ambição exaltada dos 
forasteiros teria dado logar. Basta que se saiba que 
em dous annos de mineração deram-se para mais de 
cem assassinatos, pela maior parte impunes. A vida e 
a propriedade ficaram sem garantias. 

Mas a mineração tomou um impulso tão conside- 
rável que as pedras preciosas começaram a depreciar-se, 
tão grande era quantidade detUaia-^os mercados. 

Lavrou-se então pelo leito qot^^ e ribeiros, pelos 
brejaes e pelas encostas 'dá| ní%||tanlfíà^ mais visinhas. 
Os ribeiros Mucugê e Conibtica^jo^ue^õÁm^irí da serra da 
Chapadinha, foram todos lavradia" ale ás suas cabecei- 
ras. O leito do Paraguassií, do Commercio de Fora para 
baixo, também foi intensamente lavrado. Ahi, no poço 
do Mar de Hespanha, cerca de uma légua ao norte de 
Santa Izabel, se extrahiram de mergulho quatorze e 
meia oitavas de diamantes em um só dia. 

No rio das Piabas que tem uma das suas nascentes 
próximas das do Mucugê e do Combucas na serra da 
Chapadinha, e corre para o Norte depois de despe- 
nhar-se da serra do Emparedado, recolhendo as aguas 
do pequeno córrego do Chique^ Chique ou Cousa Boa^ 
para ir fazer barra no povoado da Passagem^ á margem 
direita do Paraguassii, cerca de quatro léguas e meia 
para o nordeste de Santa Izabel, as lavras diamantinas 
que ahi se fizeram deram resultados espantosos. No 
arraial do Ghique-Chique, 3 1/2 léguas de S. Izabel, os 
trabalhos de mineração que ahi se levaram a effeito no 
leito e barrancos do córrego do mesmo nome, nos bre- 
jos, nos altos, nas encostas, nos baixos, em toda a parte 
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onde se podia fazer uma excavaçôo, perinitliram, em 
breve praso, recolher milheiros de oitavas. 

Assim também, do ribeiro do Cajueiro que vem do 
norte com um curso de cerca de duas léguas e se lança 
no Paraguassú perto da povoação da Passagem e em 
cujo valle se formou o populoso arraial do Andaray^ 
distante cinco léguas de Santa Izabel para o nor-nor- 
deste, se extrahiram libras de diamante. 

No valle do rio S. José, próximo de cujas cabecei- 
ras se formou a considerável cidade dos Lençóes, 10 
léguas ao norte de Santa Izabel, a mineração dos dia- 
mantes tomou um impulso prodigioso. Nos pequenos 
affluentes da direita, que descem da serra denominada 
dos Tjençóes, como nos córregos do Roncador, das Bicas, 
Caldeirões, Capivaras, Ribeirão do Inferno e dos Len- 
çóes se fizeram abundantissimas lavras, as quaes se 
estenderam por pontos ainda mais distantes, pelo leito 
do rio CocJw ou Santo Apitonio^ em direcção ao norte. 

No lugar Licurióba^ légua e meia para o norte da 
cidade dos Lençóes^ no leito do rio Santo António, o 
diamante torna a ser encontrado em abundância nos 
poços, colhendo-se de mergulho como no Mucugê e no 
Paraguassú. Na Pedra Cravada^ quatro léguas ao norte 
dos Lençóes, na Paniahyha^ á margem esquerda do rio 
Utinga, e cerca de três léguas para o nordeste da lo- 
calidade precedente: nas Aroeiras, junto á serra do 
mesmo nome, que é um prolongamento da serra do 
Sincorá, cerca de sete léguas para o noroeste de Par- 
nahyba, visinhando-se já da Chapada Velha, que fica 
para oeste oito léguas; em Santo António de Assuruá^ 
trinta léguas da Chapada Velha para o noroeste, e dis- 
tante das margens de S. Francisco cerca de doze, la- 
vrou-se em todos estes logares o diamante em larga 
escala. 

No Sincorá, cabeceiras do rio do mesmo nome, cerca 
de dezeseis léguas ou antes dez em linha recta para o 
sul de Santa Izabel, no leito desse rio n'uma extensão 
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de seis léguas, até o povoado do Triumpho a rumo de 
sueste; no rio Una e seus affluentes superiores na 
mesma serra do Sincorá, se descobriram diamantes, 
mas as suas lavras tiveram de ser abandonadas .pela 
malignidade das febres endémicas nessas paragens. 

Como se vê, foi extensíssima a superfície lavrada 
nestes sertões á cata do diamante. 

Por occasião da nossa visita, porém, a mineração 
estava já em franca decadência. As lavras permaneciam 
abandonadas, e os lucros das que ainda se mantinham 
já náo compensavam muitas vezes os esforços dos 
mineiros. 

Os trabalhos agrícolas começavam a solicitar a 
attençào dos habitantes já agora desenganados de que 
não podiam esperar mais nada da mineração. 

Alguns dos mais antigos moradores, como o nosso 
hospede, o coronel Joaquim Manoel Rodriguez Lima, 
guardavam todavia a crença de que a mineração tinha 
apenas passado pela sua primeira phase, que tempo 
viria, em que aquelles montes, trabalhados por mineiros 
mais experientes e por processos mais aperfeiçoados, 
haviam de restituir a estas terras a opulência de 
outr'ora. 

O coronel Rodrigues Lima, negociante em Santa 
Izabel, contou-nos então a historia dessas minas, os 
acontecimentos mais dramáticos que ali se deram, os 
lucros que se tiraram, e mostrou-nos a sua bellissima 
collecção de diamantes, que trazia encerrada em um 
pequeno cofre, collecção que ia aos poucos augmen- 
tando, porque o coronel costumava comprar por preços 
razoáveis as pedras mais bonitas que os garimpeiros 
da visinhança lhe vinham offerecer ao balcão. 

Pedindo-nos de escolher um diamante, como uma 
recordação da nossa visita a estes logares, tiramos da 
collecção uma pequena pedra que o nosso hospede 
gentilmente nos offereceu, ao mesmo tempo que gabava 
o nosso acerto na escolha, porque, sem sermos conhe- 
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cedores de diamantes, haviamos na verdade escolhido 
um da melhor agaa. 

Informou-nos então o coronel sobre o estado da 
mineração no municipio, fornecendo-nos os nomes dos 
proprietários das lavras mais prosperas e assentadas 
em melhor escala : o coronel Francisco José da Rocha 
Medrado, o tenente coronel Simpliciano Rabello Lima, 
José Gomes Flores, capitão Simplicio da Cunha Braga^ 
José da Silva Reis e Modesto Gypriano de Athahyde. 
Na freguezia do Andarahy, contavam-se entre as mais 
importantes lavras a de D. Anna de Brito Faria, a do 
major^Theotonio Gomes de Azevedo, a do tenente Cor- 
nelio de Souza Lima e a do capitão Bernardino de 
Senna e Souza. 

Nas lavras, ainda as mais importantes, não se em- 
pregavam machinismos, mas o processo geralmente se- 
guido de desviar as aguas para se lavar o cascalho no 
leito posto a secco, e trabalhado t(io somente com fer- 
ramenta de uso manual. 

Não é fácil calcular-se a producção dessas lavras 
pelo muito segredo que é costume guardar-se nesse 
negocio de diamantes. O nosso informante, nem por 
simples aproximação, o podia dar. 

Comquanto muito decadente a mineração, informou- 
nos o Snr. Cândido José da Cunha, morador e pro- 
prietário na fazenda da Catinga Grande, as lavras e 
• serviços ainda abrangiâo uma região bem extensa desde 
o Siiicorá ao sul até o Morro do Chapéo ao norte. No 
rio Sincorá lavrou-se pouco e tão somente no leito do 
rio, mas os diamantes eram ahi de boa qualidade ainda 
que miúdos, regulando de três a seis grãos entre mí- 
nimo e máximo. Foi pelos annos de 1867 e 1870 que 
os trabalhos de mineração nesse rio tiveram a sua maior 
actividade. No rio Mucugê, onde existio a maior e mais 
importante lavra diamantina desta região, os trabalhos 
regulares não tinham cessado de todo. 
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Alem dos faiscadores que lhe corriam os brejos e 
grupiaras (terrenos seccos, altos nas encostas) procu- 
rando seu meio de vida, algumas lavras em ponto maior 
ainda ali se mantinham. No leito do Paraguassú, do 
Commercio de Fora para baixo, onde elle é diamantino, 
os trabalhos mais recentes estavam concentrados no 
trecho de cerca de uma légua de comprimento, da foz 
do rio Combucas até o logar Mattinha, onde fica a im- 
portante lavra da Nova Sibéria dos senhores José da 
Silva Reis e Modesto Cypriano de Athahyde. 

Para baixo desse logar os serviços eram então pouco 
regulares e em menor escala. 

O centro da maior producção, ao tempo da nossa 
visita, era o districto do Chique-Chique, quer no valle 
do rio das Piabas, que foi outr'ora mui productivo, 
quer no leito do próprio Paraguassú, da povoação da 
Passagem para baixo na extensão de três para quatro 
léguas até o povoado das- Piranhas, 

No Andaray, faziam-se ainda grandes explorações, 
parecendo reanimar-se a mineração no valle do rio 
Cajueiro, como no do Gotinguiba. 

Nos LençóeSy porem, a decadência das lavras era 
extrema, resentindo-se disso o commercio local. 

Não consta terem-se encontrado jamais, nesta região, 
diamantes de mais de uma oitava, mas os carbonatos 
e as torras têm-se achado de grande volume, extrahin- 
do-se mensalmente grandes partidas, que regulam por 
mil oitavas, á vista da grande procura que essas pedras, 
especialmente o carbonato^ tem tido no mercado pela 
sua applicação nas industrias. 

Até hoje, só na Chapada Diamantina se tem en- 
contrado o carbonato. 

Ha trinta annos não se pagava por oitava do car- 
bonato mais que 1$280 reis. Hoje, os preços subiram 
tanto, que se pode equiparar essa pedra escura e feia 
ao próprio diamante. 

10 
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CAPITULO VII 

"Visita* é, IsuTTxsL dLa* ^To^^st Siloezia, 

Não quizemos deixar Santa Isabel sem termos pri- 
meiro visitado uma lavra diamantina em ponto grande, 
e, pois, conseguimos do nosso hospede apresentação para 
os proprietários da mina da Nova Sibéria ou Mattinlui,, 
no rio Paraguassú, e para lá nos encaminhamos no dia 
15 de Janeiro, pela manhã. 

Saindo da villa, situada á margem esquerda do ri- 
beirão do Mucuge, galgamos, logo em seguida, uma pe- 
quena chapada pedregosa, que se levanta entre o ri- 
beirão e o Paraguassú, e, pelo cimo delia, a rumo do 
norte, fomos atravessando algumas pequenas lavras ou 
griípiaran, mantidas por faiscadores, até descermos, junto 
á barra do ribeirão das Combucas, para o leite do Pa- 
raguassú, í^ujas aguas encachoeiradas e rumorosas seií- 
t Íamos correr á nossa esquerda por um sulco profundo* 
estreito, ladeado de grandes penhascos e de ribeiras 
altas talliadas em rocha. 

* Passamos o rio a pé enxuto a uma légua da villa, 
por sobre lages e rochedos mal dispostos como se fo- 
ram os destroços de uma ponte arruinada, e verificamos 
então que nos achávamos em presença de um dos muitos 
sumidouros que ha neste rio ao penetrar elle no extenso 
desfiladeiro ou fractura transversa desta serrania do 
Sincorá. O sumidouro estava já muito reduzido do que 
primitivamente fora. As lages que o constituíam partiram- 
se, subverteram-se e foram arrebatadas pelo Ímpeto da 
torrente. O que restava, por muito pouco, havia de 
durar ainda, resistindo ao trabalho incessante das aguas 
na sua inevitável tendência para cavarem um leito suflR- 
ciente ou entrarem n'um regimen definitivo. 

Proseguimos ao norte margeando o Paraguassú pela 
esquerda, lado accessivel, porque pela outra margem não 
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ae via senão uma ribanceira alta, pedregosa e nua, como 
se fora um enorme paredão correndo ao longo do rio, 
e sustentando uma áspera chapada que nos disseram 
<5hamar-se do Capa-Bode. 

Passamos, logo em seguida, á beira do Poço de nmr 
de Hespanha, tíio famoso na mineração dos primeiros 
tempos, e que nada mais é do que um trecho reman- 
sado do rio entre duas cachoeiras siv^cesSiyas, e fomos 
passar o pequeno córrego do BeiçUdb, meica J^egua adi- 
ante por onde descem do flanco dasejjpa^Jo Nóbrega, a.o 
noroeste, as aguas anegradas sobre ^scalho diamantino. 

Depois de duas horas de marcha, através de um 
terreno áspero, pedregoso e retalhado, chegamos á ca- 
beceira de íim salto de 10 metros de altura, abaixo do 
quul se estendem, n'uma volta do rio, os trabalhos da 
mina da Nova Sibéria dos Senhores Reis e Athayde, 
que ahi nos receberam gentilmente, e se promptificaram 
para nos mostrar a respectiva installação e os processos 
de lavrar. 

A mina da Nova Sibéria é um corredor profundo 
{cafion)y estreito e tortuoso, onde se precipita o rio 
Paraguassú logo após o salto a que acima nos referi- 
mos. O leito, comprimido entre paredões alcantilados 
dos quaes o da direita com cerca de oitenta metros de al- 
tura e o mais a pique, tem uma largura variável de 70 a 25 
metros; mas parte doUe permanece occulto ou subterrâ- 
neo, pois que os paredões á esquerda são mais ou menos 
solapados, e dão passagem ás aguas por occasiílo de 
enchente, ou quando ellas sobem um pouco do nivel 
ordinário. 

A' vista desta disposição topographica, o trabalho da 
mina era feito parte a céu aberto e parte subterrâneo, 
ou através das lapas ou grimas, que é como aqui se 
denominam essas excavações mais ou menos extensas, 
^, geralmente de pouca altura, feitas pelas aguas. 

O trabalho capital aqui consistio em desviar as 
aguas por meio de diques 'transversos e longitudinaes 
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combinados de modo a manter-se em secco, ou em re- 
manso a parte do leito do rio cujo cascalho deve ser 
lavado. Se o serviço é para as grunas ou lapas, o es- 
forço maior converge para manterem-se estanques, ou 
livres de inundações esses baixos subterrâneos, cujo 
cascalho interior carece de ser retirado a braço, pene- 
trando nelles os operários de joelho, e não raro debru- 
çados sobre a lage, arrastando o ventre contra a pe- 
dra, e tocando com a cabeça o tecto da caverna. Em 
certos logares, onde o homem nio pode penetrar, por 
ser muito estreita a fenda, mas onde o cascalho pode 
ser rendoso, o serviço começa por encaminhar para o 
ponto desejado um poderoso jacto d'agua, que serve 
como vassoura, arrastando para fora todos os detrictos 
e fragmentos de rocha nelle depositados. 

Esses detrictos e fragmentos vão então para uma 
bacia remansada construida em logar inferior, onde se- 
rio lavados na bateia para se apurarem os diamantes. 

Por occasiao da nossa visita, o trabalho estava já 
concluido para o serviço a céu aberto. Tinha-se corri- 
do um dique de pedra, partindo da margem direita, lo- 
go abaixo do salto, em sentido obliquo em direcção á 
margem opposta, concentrando todas as aguas de mo 
do a fazel-as correr por um estreito canal entre essa 
mesma margem e a parede do dique. 

Deste modo reduzia-se a um quinto espaço livre 
deixado ao curso das aguas e se mantinha em secco^ 
ou quasi seccos os quatro quintos do leito onde se ia 
proceder á lavagem do cascalho. 

Esse dique de pedra, prolongado na extensão de 
cerca de S200 metros, até o centro do cotovello que ahi 
faz o rio, arrojava então as aguas de encontro ao pa- 
redão rochoso da margem direita ; mas pouco antes 
delle terminar começava, na margem opposta, outro dique, 
feito do mesmo material, e em desenvolvimento curvo, 
para o fim de manter as aguas correntes de encontro 
á margem direita e deixar em bacia tranquilla e reman- 
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sada a porção da margem esquerda, onde ficavam as 
lapas ou grunas, cujo serviço assim se começava a 
preparar. 

Descemos então por um trilho perigoso até o nivel 
<l'agua, passamos, n'uma estiva, o canal por onde correm 
as aguas concentradas, e approximamo-nos da bacia em 
secco, onde estavam os homens com as suas baleias, 
lavando o cascalho com a mesma regra, e com os mes- 
mos instrumentos e vasilhame que se empregam em 
Minas Geraes. V^imos ahi as baleias, ou gamellas redon- 
das e rasas de forma cónica, onde se lava o cascalho, 
os crivos ou rolos onde se apura o cascalho eliminando 
a areia, e uma espécie de tacho onde se procedia á 
cata do diamante. A alavanca, a cavadeira, e a enxada 
completavam a ferramenta. 

O homem da baleia começa o trabalho, enchendo-a 
com o cascalho apanhado no fundo da repreza, o qual 
geralmente vem sujo e lodoso. Agita-o dentro da baleia 
que tluctua e gyra entre suas mãos de modo a receber 
agua limpa e despejar, aos poucos, a que tem dentro 
suja, operação que elle continua a affectuar até que 
o cascalho fique bem limpo, e a agua inteiramente clara. 
O cascalho já alliviado dos seixos grandes e dos detri- 
ctos mais grosseiros, é então passado para o crivo^ on- 
de é de novo lavado, perdendo grande porção da areia 
que o acompanha. Finda essa operação, passa-se o re- 
siduo para um taboleiro ou tacho, onde é estendido e 
catado. Na nossa presença se repetio essa operação umas 
poucas de vezes antes de se encontrar o primeiro dia- 
mante, aliás pequeno e não mui limpo. Não foi um dia 
feliz. 

A mina da Nova Sibéria começava apenas a tra- 
balhar, e não poucas eram as esperanças dos seus pro- 
prietários, e a sua anciedade pelos resultados que po- 
deriam colher. 

A localidade offerecia todavia os indicios mais pro- 
mettedores. A formação diamantina era ahi authentica, 
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e as tradições históricas as mais animadoras possi- 
veis. 

O terreno offerecia o mesmo aspecto que no Mii- 
cugê e em toda a Chapada Diamantina propriamente 
dita, isto é, o mesmo fácies geológico da serra do Sin- 
corá. O grés pardo ou avermelhado duro em leito ou 
stratos, que alternam com camadas mais molles da 
mesma rocha, que em alguns logares se desgasta, se 
destroe, redusindo-se a um pó fino, que a erosão fa^ 
rapidamente desapparecer, dando logar a se formarem 
fendas e solapas, forma a massa rochosa predominante 
da região a que se ossocia o conglomerado grosso, em 
camadas intercaladas, algumas bem espessas, outras 
mais ténues, mas geralmente muito resistentes. 

Na Nova Sibéria os leitos de grés tinham espessura 
de duas a cinco pollegadas no minimo, e na superfície 
do terreno, bem como no leito do rio, viam-se grandes 
blocos de conglomerado duro de cerca de quatro a cinco 
toneladas de peso. 

Por effeito da erosão lenta, essas rochas de dese- 
gual resistência se desgastam. Apparecem então as gni- 
nas ou solapas, cujo tecto é constituido pela camada 
superior mais resistente, ou quebram-se desaggregam-se 
cobrindo o terreno de rochedos angulosos, de fragmentoíí^ 
incoherentes de todos os tamanhos e feitios. 

No leito do Paraguassii, junto do salto que prece- 
de a mina á direita, o grés em camadas mais ténues e 
inchnadas de cerca de 30° sobre o nivel do rio, forma 
um paredão de dez a doze metros de altura simulando 
.um montão de pranchas superpostas; na margem op- 
posta, porem, observam-se camadas mais espessas que 
se degradam e se desaggregam em forma de pedestaes^ 
ou fingindo os degraus de uma escadaria gigante. 

Em outros logares, como no valle do Mucugê, pouco 
ao sul da villa de Santa Isabel, o desgaste da rocha 
deixa por vezes núcleos resistentes em forma de torres 
ou de pilares, em cuja estructura se podem descobrir 
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as camadas alternadas do grés, do conglomerado, e de 
um grés moUe com a apparencia de limonito. 

Massas corroídas, folhetadas e curvas, ahi simulam 
figuras as mais curiosas, ora cascas de ovos gigantescos 
quebrados e espalhados a esmo, ora abobadas partidas 
ou tectos arruinados. Numerosas sflo as cavernas e su- 
midouros. 

O grés da Chapada Diamantina, talvez referido á 
idade terciária, experimentou grande perturbação que 
lhe alterou a disposição das camad:*s, fazendo-lhe fra- 
cturas e sublevando-o em grande extensão. As linhas 
de fracturas mais importantes são as da direcção 
N. NO., que determinaram a formação da alta escarpa 
que quasi todas as serras aqui apresentam ija sua ver- 
tente Occidental, e fizeram inclinar para ENE as cama- 
das ou stratus que mergulham com um angulo de 25" 
a 30'' sobre o horizonte. 

Na Serra do Sincorá e nas duas cordilheiras que 
lhe correm parallelas, esse é o systema de deslocamen- 
to, que assim abrange grande parte das terras altas do 
lado or.ental da bacia do S. Francisco, no território bahia- 
no, e segundo observamos, e estamos informados, também 
se faz sentir no lado occidental, ao norte do parallelo 
do Urubu, prolongando-se para alem do rio Grande e do 
seu affluente rio Preto até ao Piauhv e ao Maranhão. 

Na garganta do Commercio de Fora, na rocha ahi su- 
blevada está bem exposto este systema de deslocamento. 

As camadas de grés duro, avermelliado, apresen- 
tam-se quasi horizontaes na escarpa voltada para os 
geraes ao poente, mas nas faces que margeiam a refe- 
rida garganta, a rumo de leste ou lest-nordeste, ao entrar, 
as camadas mergulham com um angolo proximamente 
de 30'. No valle do Mucugê observamos as mesmas con- 
dições stratigrafjcas n'uma das torres ou pilares, deixa- 
dos na planície por efteito da erosão. 

No conglomerado prevalecem as mesmas condições, 
pois que essa rocha formando bancos espessos, e conten- 
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do seixos grandes entre si ligados por um cimento vi- 
treo, e partindo-se com fractura dos mesmo seixos, está 
de facto subordinada á grés. 

Regressando da mina, obtivemos dos seus proprie- 
tários uma colleçao das rochas que costumam acompa- 
nhar o diamante, e que aqui se consideram caracter is- 
ticas : o carbonato, a tona que é um meio termo entre 
o carbonato e o diamante, os feijões ou seixos miúdos, 
pretos, lusidios com o aspecto do feijão preto, a palha 
d'arroz constituída por pequenos fragmentos de uma 
rocha, branco-araarellada, com o aspecto da casca do 
arroz, o efmieril, constituído por pequenos grãos escu- 
ros de ferros titanado, e pyrites de ferro. 

Pela tarde estávamos de volta á Santa Isabel, re- 
gressando pelo mesmo caminho. Do alto da chapada, 
a cavalleiro sobre a mina, vimos então os altos e apru- 
mados paredões que se estendem para baixo delia, 
soccavados e eriçados de pontas onde ousados garimpei- 
ros ou faiscadores trabalham nas suas grupiaras, e mais 
distantes, dominando os abysmos do canhão em que o 
rio se engolpha e quasi que desapparece, os altos cimos 
da serra da Gotinguiba, prolongamento da do Empare- 
dado, illuminados pelo sol, e como que assignalando 
a aresta mais alevantada desta região áspera, triste, e 
quasi despida de toda vegetação. 
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CAPITULO VIII 



A 17 de Janeiro de 1880, pela manhã deixamos San- 
ta Isabel, subindo pelo valle estreito e pedregoso do rio 
Mocugê na direcção do sul, para ganharmos pelo caminho 
mais directo, atravéz das serranias do Sincorá e dos gera- 
es ahi tão vastos e desolados, a estrada geral do sertão, 
que liga a villa do Rio das Contas á cidade de S. Feliz. 

Deixávamos assim o caminho mais frequentado, que 
margeia o Paraguassú, depois de descer a serra do Em- 
paredado, e procura aquella cidade, para entranharmo- 
nos n'um verdadeiro deserto, húmido pedregoso e triste, 
sem habitantes e sem recursos, pelo simples desejo de 
estudarmos esse treclio desconhecido dos sertões bahia- 
nos. 

Penetrando nessa região áspera, onde o rio Una tem 
as suas principaes cabeceiras, e desviando-nos das mar- 
gens doentias do Parguassú, nutriamos ainda a vaga es- 
perança de verificarmos na paisagem local aquelle aspe- 
cto de ruinas aquella derrocada dos montes, que deu aos 
primeiros viajantes destes sertões a illusáo de uma gran- 
de cidade abandonada, de que tanto se fallou em outro 
tempo e á busca da qual andou errando por estes mon- 
tes o Cónego Benigno José de Carvalho e Cunha, para 
esse fim commissionado pelo Instituto Histórico pelos an- 
nos de 1841 e seguintes. 

Durante cerca de três horas percorremos o valle do 
Mocugê, passando por entre os garimpos ou lavras dia- 
mantinas mais ou menos bem apparelhadas, e entrando 
nos campos geraes visinhosda serra da Chapadinha, con- 
tinuamos para o sul, ao longo da margem esquerda do 
Riachão, um dos mais importantes affluentes do rio Una, 
senão o próprio Una na sua nascente principal, e pelas 
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seis horas da tarde alcançamoò- o nosso pouso da lapa 
da Maxambomba, no alto de um cabeço pedregoso, no 
meio do campo e açoitado de ventos frios que ahi sopra- 
vam rijos e húmidos. 

Não havia ali viva alma. Pelo largo horisonte por 
onde a vista se extendia sobre os campos desolados até 
ao pé das montanhas nuas, distantes, não se descobria 
uma arvore, um arbusto. Não se encontrava para accen- 
der fogo senão a palha húmida dos charcos e o esterco 
do gado que por ali passou, havia tempo. 

A lapa, que nos devia abrigar por uma noite, era um 
simples socavão por baixo de uma enorme lage de quar- 
tzito vermelho plantado obliquamente no alto da colli- 
na, e com a abertura voltada para o nascente, donde nos 
soprava incessante o vento. 

Não foi possivel conciliar o somno nessa caverna hú- 
mida e fria, invadida pelo fumo da fogueira que tinhamos 
accendido em frente, queimando a macega e o estrume 
de gado, invadiria por uma quantidade de ratos, que nos 
saltavam por cima, roiam os arreios e estragavam-nos 
os mantimentos. 

Nas paredes da caverna viam-se, desenhadas com tin- 
ta vermelha, umas figuras, um tanto apagadas, imitando 
animaes e o homem, outras como algarismos ou signaes 
usados pelos vaqueiros para marcar o gado. Recordei- 
me então das inscripções encontradas na referida cidade 
abandonada, de que trata um manuscripto existente na 
bibliotheca publica do Rio de Janeiro e publicadas no 
tomo primeiro da Revista do Instituto Histórico, e reco- 
nheci a perfeita semelhança dos caraí^teres que tinha á 
minha vista com os das citadas inscripçòes. Não estaria 
ali a chave do enigma ? Não estariamos nós no próprio 
sitio em que teve nascimento a lenda da cidade aban- 
donada ? 

No dia seguinte, pela manhã, logo que as névoas se 
dissiparam sobre os montes, e emquanto o nosso guia 
procurava nas baixadas os animaes, que se afastaram du- 
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rante a noite, procurando abrigar-se dos ventos frios, puz- 
me a observar o horizonte a ver se descobria nos montes 
e nos valles, até onde minha vista alcançava, alguma 
cousa que se assemelhasse a ruinas, as lascas de pedra 
levantadas simulando paredes, pilares ou columnas, os 
boqueirões ou trombas fingindo pórticos ou entradas, as 
cumiadas da serra eriçadas de grandes penhas em que 
brilham muitos cristaes, os signaes caracteristicos de 
que falia a relação dos aventureiros de 1753, a respeito 
da cidade abandonada. 

Nada, porem, descobri que justificasse no terreno a 
possibilidade de ali ter existido em tempos prehistoricos 
um centro de população qualquer. Viamos ao redor de nós 
n'um raio de três a quatro kilometros, o terreno ondeado 
do campo, aqui e ah retalhado mais profundamente pelo 
leito das torrentes numerosas. No alto das collinas, como 
a que occupavamos, percebia-se o mesmo affloramento 
da rocha, e as mesmas lascas, de pedra levantadas, as 
quaes só por um esforço de imaginação se poderiam tomar 
como ruinas de palácios ou de cidade desapparecida. 
Nas montanhas ao longe, com as suas encostas niías, 
ásperas, onde se percebem distinctamente as grandes 
linhas de estratificação pouco desviadas da horizontal, 
não vi os cristaes relusentes, mas os reflexos do sol 
sobre as lages humedecidas pelas aguas que vertem do 
alto, reflexos qu(í nmguem confunde com o reluzir dos 
cristaes e das pedrarias de valor. Nos estratos ou camadas 
successivas sobrepostas, aqui e ali retalhadas ou inter- 
rompidas pelo sulco das torrentes, ninguém que não 
esteja com a imaginação dominada pelo maravilhoso, 
poderá ver as hnhas artisticas dos entablamentos, das 
cornijas de monumentos derruidos. Tudo ali se vê ao 
natural, exposto com toda a sinceridade inexorável da 
natureza. 

Divisei, porem, no prolongar dos montes as trombas 
numerosas, isto í, as aberturas ou passagens, como se 
foram brechas feitas a talho, e para melhor guardar a 
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disposição delias tomei o meu lapiz e desenhei o perfil 
da serra fronteira a nós com as suas interrupções, os 
seus alcantis, e as suas linhas de estratificação bem 
expostas. 

As hypotheses e conjecturas do Cónego Benigno 
sobre a relação de 1753 tinham-no feito localisar a 
lendária cidade abandonada nestas paragens que estamos 
descrevendo, entre o rio Paraguassú e Una, próximo da 
extremidade meridional da Serra do Sincorá, que tínhamos 
em frente. 

Resuiiiamos aqui o que tão prolixamente se contem 
na dita relação dos aventureiros de 1753. 

Depois de dilatada peregrinação por este vastíssimo 
sertão, á busca de ouro, descobriram os taes aventureiros 
uma cordilheira de montes tão elevados que pareciam 
chegar á região etherea e servir de throno ao vento e 
ás mesmas estrellas. Approximaram-se sem difflculdade, 
mas não acharam como accometter estes Alpes e Pyreneos 
Brazilicos. Abarracaram perto, já com o desígnio de 
retroceder, quando succedeu correr um negro, andando 
a lenha, e um veado branco, que veio a descobrir por 
este acaso o caminho entre duas serras que pareciam 
cortadas por artificio e não pela natureza. Galgaram os 
montes por este caminho achando muita pedra solta e 
amontoada que julgaram ser calçada desfeita e cristaes. 
No cume do monte fizeram alto e, lançando a vista ao 
redor, divisaram cerca de légua e meia uma povoação 
grande, que lhes pareceu pelo dilatado da figura ser 
alguma cidade da corte do Brazil. Desceram e mandaram 
exploradores, os quaes depois de muito custo lograram 
introduzil-os na encantada cidade por uma entrada com 
três arcos de grande altura, sendo o maior, o do meio no 
qual se divisavam letras que se não poderam copiar pela 
grande altura. Entraram n'uma rua larga com casas de 
sobrado de uma e outra parte com fronteiras de pedra 
lavrada e já denegrida, uniformes como se foram uma só 
propriedade de casas com os seus terrados descobertos 
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e sem telha, porque os tectos sáo de ladrilho requeiraados 
uns e de lages outros. Examinaram vários edifícios 
com interior escassamente illuminado, os tectos em abo- 
bada onde o echo resoava de tal modo que as mesmas 
vozes atemorisavam. Chegaram a uma praça regular com 
uma columna de pedra preta de grandeza extraordinária 
e sobre ella uma estatua de homem ordinário, com uma 
mão na ilharga esquerda e o braço direito estendido 
mostrando com o indice o polo do Norte. Nos ângulos 
da praça estavam agulhas de pedra como usavam os 
Romanos, algumas porem já maltratadas e partidas como 
feridas de alguns raios. Ao lado direito da praça ficava 
um soberbo edifício como casa principal de um senhor da 
terra. Sobre o pórtico principal da rua via-se uma fígura 
em relevo, talhada da mesma pedra e despida da cintura 
para cima, coroada de louro e representando pessoa im- 
berbe e de pouca idade, com uma banda atravessada e 
um frandolim pela cintura, Por baixo do escudo da tal 
figura viam-se alguns caracteres já gastos com o tempo. 
Na face esquerda da praça estava outro edifício em 
ruinas que parecia ter sido um templo, conservando parte 
do seu magnifíco frontispício e algumas naves de pedra 
inteira, occupando grande extensão de terreno e mos- 
trando nas suas paredes arruinadas obras de primor com 
algumas figuras e retratos embutidos em pedra, com 
cruzes de vários feitios, cravos e outras miudezas. Para 
alem desse edifício estendiam-se as ruinas de uma grande 
parte de povoações sepultadas ern grandes e medonhas 
aberturas da terra, sem que em toda essa circumferencia 
se visse herva, arvore ou planta produzida pela natureza, 
mas sim montões de pedra, umas toscas e outras lavradas. 
Defronte da dita praça corria violento um caudaloso rio 
de onze a doze braços de largura, quinze a deseseis de 
profundidade, sem voltas consideráveis e de margens 
Hmpas de arvoredo e troncos que as inundações costumam 
trazer. Da parte d'alem tudo eram campos muito viçosos 
e com tanta variedade de flores que parece andou a 
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natureza mais cuidadosa por estas partes, fazendo produ- 
zir os mais mimosos campos de Flora. Admiraram também 
algumas lagoas todas cheias de arroz, do qual se apro- 
veitaram, e também dos innumeraveis bandos de patos 
que se criam na fertilidade destes campos e que se 
caçavam á mão. Três dias caminharam rio abaixo e 
toparam uma catadupa de tanto estrondo pela força das 
aguas e resistência no logar qual o nâo faziam maior as 
bocas do decantado Nilo. Depois deste salto espraiava-se 
de sorte o rio que parecia o grande Oceano. A Oriente 
desta catadupa havia vários subcavões e medonhas 
covas insondáveis, com muitas pedras soltas ao lado, 
cravadas de prata na superfície, como se foram retiradas 
das minas e deixadas ao tempo. 

Entre estas furnas uma havia coberta com uma grande 
lage e com figuras lavradas na mesma pedra, que 
insinuavam grande mysterio ao que parece. Metterám-se 
depois os aventureiros a lavar as arêas do rio por descobrir 
ouro e sem trabalho acharam boa pinta na superfície da 
terra, assim desse metal como de prata. Havia no logar 
das ruinas muitos morcegos, andorinhas, ratos e raposas. 
Os ratos tinham porem as pernas tão curtas que saltavam 
como pulgas e não andavam, nem corriam como os de 
povoado. Encontraram moeda der ouro de forma espherica 
com uma imagem na figura de um joven posto de joelhos 
de uma parte e da outra de um arco, uma coroa e 
uma setta. 

Deste logar alguns dos aventureiros, fazendo viagem 
depois de nove dias de boa marcha, avistaram á beira 
de uma grande enseada que faz um rio, uma canoa com 
duas pessoas brancas e de cabellos pretos e soltos, 
vestidos á Européa. 

Até aqui a narração dos aventureiros que segundo 
a mesma relação de 1735 foi escripta e expedida do sertão 
da Bahia e dos rios Para-oaçú e Una, narração que pelo 
contexto se vé que é imaginosa e mui provavelmente 
escripta em época mui posterior a 1735, por algum viajante 
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sonhador de maravilhas ou por algum mineiro ocioso 
que, á cata de diamantes, percorreu as terras altas do 
Sincorá, e as nascentes do Una. 

O theatro de tantas maravilhas é de facto escripto 
com tal ou qual verosimilhança que admira. Aqui sâo 
os montes elevados e os campos despidos de vegetação 
arbórea, ao redor delles ; aqui as trombas ou quebradas, 
que dác passagem diflíicil por entre pedras soltas ; aqui 
se vêem as furnas ou lapas, cobertas com umas grandes 
lages e com figuras pintadas na mesma pedra, figuras 
idênticas ás que se desenliajn na citada relação; aqui se 
encontram, nos campos, ratos em grande numero refu- 
giados nas furnas, não ratos de pernas curtas que 
saltam como pulgas, mas verdadeiros e importunos 
roedores que ninguém explica como vivem e se multiplicam 
nesses ermos. 

Daqui, da lapa da Maxambomba se avista não muito 
distante a quebrada da serra por onde se atravessa 
para o povoado do Sincorá, juncto do qual corre o rio 
do mesmo nome com grandeza e a^-pecto que na dita rela- 
ção se lhe dá, com a sua catadupa e margens limpas, os 
seus campos, e em certos logares com as margens talhadas 
em rocha onde se vêem cavernas e subcavões. Daqui 
com cerca de nove a dez dias de marcha e por caminhos 
lançados entre os rios Sincorá e Paraguassu se vae a 
S. Félix ou a Maragogipe, á beira de uma grande enseada 
que faz um rio que é, por fim de contas, o mesmo 
Paraguassu. 

Não ha duvida que o auctor da relação de 1735 teve 
sob as vistas estas paragens, estes campos altos das 
cabeceiras do rio Una, nas abas da serra do Sincorá, 
quando a escreveu, embebido de certo das lendas muito 
em voga nestes sertões, onde se ouvem estrondos e estam- 
pidos mysteriosos, o cantar do gallo nos sitios escuros 
em que ninguém jamais penetrou, e perdura ainda 
a tradição das celebres minas de prata de Roberio Dias, 
como um thesouro escondido que debalde se procura. 
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Deixamos a lapa da Maxambomba ainda cedo pela 
manhã, descendo para o valle profundo do Riacháo que 
depois de uma grande curva, se nos atravessa por diante, 
e, a passo vagaroso, por caminhos péssimos, dando 
grandes voltas, errando a miúdo, passamos o rio para 
a outra margem, pouco acima da confluência do rio da 
Giboia que tínhamos percorrido pela direita, e cortando 
mattas com excellente madejra de construcção, fomos 
ainda passar o rio Mocugêsinho, afíluente da direita do 
Riachão, para alcançarmos, já pelas seis horas da tarde, o 
sitio do Mundo-Novo, um ermo nabase da Serra do Sincorá, 
onde conseguimos pousar. 

No outro dia só depois das quatro horas da tarde 
é que ganhamos a estrada real do sertão, de que nos 
apartáramos na Fazenda do Gado, á margem do rio de 
Contas, para fazermos o largo circuito pela chapada 
Diamantina que acabávamos de visitar. 
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CAPITULO VIII 

JD9 S. Xzeiloal ei S. Felipe 

Uma vez na tstrada geral que leva a S. Félix e á 
Bahia, estava de facto terminada a nossa travessia pe- 
la Chapada Diamantina e finda a nossa principal mis- 
são nestes sertões. Faltavam-nos porém ainda umas 
sessenta léguas para ganhar o littoral, e a feição topo- 
graphica da região que se seguia, mui imperfeitamente 
conhecida e geralmente mal representada nos mappas, 
inspiraram-me o desesjo de examinar essa parte do ser- 
tão entre os rios Paraguassií e das Contas, e de perse- 
guir, como até então, os estudos que vinhamos fazen- 
do desde as margens do rio S. Francisco. 

Fomos pousar no pequeno povoado de Giquy, si- 
tuado á margem direita do ribeirão do mesmo nome, 
afBuente do rio Una, logarejo formado por umas cinco 
ou seis habitações pobres e uma capella, á margem da 
estrada geral. Deste ponto ao Mundo Novo, onde pou- 
sáramos no dia antecedente, ha apenas duas e meia lé- 
guas, e pouco mais de três á froguezia do Sincorá, a- 
travessando a serra do mesmo nome, pela ladeira do 
Carrapato, famosa entre os sertanejos pela sua extensão 
e péssimas condições de trafego. 

Cedo pela manhã, despedimos o guia que aqui ter- 
minara a sua missão e ([ue obstinadamente recusara 
receber de nós uma pequena gratificação, que elle bem 
merecera, mas que o seu patrão, o capitão Joaquim 
Manoel Rodrigues Lima lhe recommendara de não ac- 
ceitar. 

Era mais uma gentileza deste estimado cavalheiro, 
que em Santa Izabel nos hospedara durante alguns di- 
as, nos proporcionara todos os recursos de que carecía- 
mos, e que tinha ainda a peito dispensar-nos os seus 
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obséquios até aquelle ponto onde nos devíamos achar 
no bom caminho. Escrevi ao capitão renovando-lhe os 
meus agradecimentos, dando-lhe conta da nossa viagem, 
dos bons serviços que o guia nos prestara e que, por 
obstinada recusa do mesmo, nílo pudemos gratificar. 

A hospitalidade sertaneja tinha de facto na pessoa 
do capitão Rodrigues Lima um dos seus mais genuínos 
representantes. l*or seu intermédio, a hospitalidade é 
uma virtude que ennobrece o que encanta; ennobrece 
e exalta a quem, como elle tão galhardamente e tào 
perfeitamente a praticava ; encanta e captiva a quem 
como nós a recebíamos. 

Por muito tempo, honrou-nos com a sua amisade o 
Snr. Rodrigues Lima escrevendo-nos muitas vezes e pro- 
curando informar-se de nós e dos resultados da nossa 
viagem. Procurei corresponder a tantas provas de esti- 
ma com uma gratidão sincera e como a lembrança in- 
delével dos benefícios recebidos, os quaes ainda uma 
vez aqui recordamos agradecidos. 

Pelas sete horas da manhã, com uma temperatura 
de Í23" centígrados, pois estávamos no auge do verão, 
partimos do Giquy, pela estrada geral a rumo de nor- 
deste, passamos ás 8 horas pela fazenda do Cobreiro, 
distante uma légua, e ás 9 horas o povoado da Lapi- 
nha com uns cinco moradores em torno de umas cabe- 
ceiras. Deste ponto em diante, a estrada começa a de- 
clinar para o leste e les-nordeste por entre mattas fron- 
dosas e extensas que. segundo fomos informados, vêm 
das partes do sul, atravessando o rio de Contas, o Pa- 
raguassií, e prolongam-se além na direcção do norte. 

iNestas mattas, víamos a miiído grossas madeiras, 
troncos robustos e hnheiros das melhores essências, de 
áO a Í25 metros de altura, predominando o ipê, o pau 
d'olio, a bicuhyba, o cedro, a cangerana, a arueira, o 
oity, o landim, a peroba, o pau d'arco, o Gonçalo Al- 
ves, a sucupira, o potomujií e variedades de canella ou 
louro. 
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Cerca do meio dia, chegamos ao povoado das Almas, 
onde ha umas cem habitações esparsas, muitas roças de 
mandioca, milho e arroz nas visinhanças de uma pe- 
quena lagoa pouco profunda e que secca quando as chu- 
vas escasseiam. 

Do Giquy até as Almas não ha mais que cinco lé- 
guas, pela mór parte através de mattas de muito bom 
aspecto, e na linha de divisão das aguas do Paraguassii 
e do rio das Contas. Por esta razão, não encontramos 
rio algum nesse trajecto, e tão somente, nas baixadas 
€ cabeceiras que iamos confrontando ora á direita, ora á 
esquerda, alguns brejaes, ou lagoas -^razas e algumas 
nascentes insignificantes. Mas, apéxav^da esc>assezd'agua, 
a região impressiona bem pelo caracter da vegetação 
<iue a reveste. O solo, em que predomina o barro ver- 
melho é fértil, como bem se revela nas pequenas cul- 
turas que divisamos da estrada. 

Sob o manto de argilla mais ou menos espesso que 
a matta vigorosa encobre, difficilmente se percebe qual 
a natureza da rocha subjacente. Na estrada, no alto das 
ladeiras, affloram veios de (|uartzo com aspecto de pe- 
derneira, e, por vezes, se descobrem fragmentos de pe- 
dra jcalcarea, rocha que segundo nos informaram, é 
muito abundante no valle do rio Una, onde a exploram 
para o fabrico de cal, usado no logar e exportada para 
outros togares do sertão. 

Nas Almas vi, empregado como lage para passeio, 
um schisto calcareo mui semelhante ao da serra do Brejo 
do Salgado, próximo da Januaria, de cor cinzenta-roxe- 
ada e mui próprio para construcções. Extrahiam-no de 
uma pedreira distante uma légua para Oeste do povoado, 
e confirmaram-me eiitão que é rocha mui abundante no 
valle do rio Una, o qual parece ser uma bacia calcarea. 

No dia 21, pela manhã, sahimos das Almas, a ru- 
mo geral de les-nordeste e percorremos cinco léguas, a- 
través de mattas, até o povoado dos Olhos d'Agua de 
Cima, onde chegamos ás três horas da tarde. 
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O aspecto da região é o mesmo, a mesma estructu- 
ra, a mesma vestimenta vegetal, A população é porém 
mais numerosa. Os povoados, fazendas e moradores sao 
mais frequentes e mais extensas as culturas ao longo 
da estrada. Na Lagoa Comprida, nas Umburanas e no 
Salobo, lugarejos que vamos atravessando, as planta- 
ções de cereaes ao redor das habitações tem um aspe- 
cto risonho e dão ideia de uma fertilidade e de um bem- 
estar como em tão largo tracto desses sertões não tí- 
nhamos observado. 

Nas visinhanças do Salobo, pouco antes desse po- 
voado apparece na estrada o granito, rocha que se vae 
tornando predominante á medida que nos approxima- 
mos das margens do Paraguassú. Os morros, como ca- 
beços isolados, tornam-se então mais numerosos e al- 
guns levantam-se cerca de 200 metros sobre o nivel das 
terras cuja altitude é de 380 metros na povoação de 0- 
Ihos d'Agua. 

Neste logar que é um pouso de tropeiros, com uns 
cinco moradores, foi-nos mister trocar de animaes, por- 
que os nossos ja não supportavam mais a viagem. Fi- 
caram em misero estado, depois que desceram da Cha- 
pada e penetraram na região das mattas. Contractei 
com um tropeiro do logar o resto da viagem, fornecen- 
do elle os animaes e servindo elle mesmo de guia, re- 
cebendo porem em troca os nossos quatro muares es- 
tropiados que, para servirem, careciam de um longo tra- 
tamento, que não lhes podiamos dar, pois que antes 
do fim de Janeiro deviamos estar na cidade da Bahia 
na passagem da Connnissão no seu regresso para o Rio 
de Janeiro. 

Apesar disso, desejando conhecer o território entre 
o Paraguassú e o rio de Contas e as terras altas do 
municipio de Maracás, que daqui avistávamos ao longe 
como uma extensa chapada, resolvemos deixar a estra- 
da geral que margeia o Paraguassú e, por uma tra- 
vessia pouco frequentada, fomos buscar no rumo de 
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sueste a estrada de Caetité a S. Félix que passa em Ma- 
racás. 

Nestes aprestos, gastamos cerca de meio dia, por- 
que só no dia seguinte depois de 1 hora da tarde é que 
sahimos dos Olhos d' Agua de Cima, atravessando mat- 
tas, por um terreno secco e deshabitado, até a fazenda 
do Bom Jesus, na base de serra do Lambaré ou Emba- 
ré, cinco léguas e meia a sueste. 

O trajecto até aqui através de uma região graníti- 
ca o por sobre o lombo do divisor das aguas, nada 
tem de importonte. E' um deserto, onde o gado rara- 
mente apparece e que se sabe percorrido pelo gado, 
porque se descobre nas baixadas o rasto da rez de ve- 
reda para aguadas longinquas e raras. 

Na fazenda do Bom Jesus, junto á serra do Lam- 
baré ou Embaré como também se denomina aquella 
corda de morros, estendida do Paraguassú ao rio de 
Contas, estávamos outra vez nas vertentes deste ultimo 
rio, A vereda, que vinhamos trilhando até iiqui, seguin- 
do pela Unha de divisão das aguas dos dous valles, e 
pouco se desviando delia através das innumeras cabe- 
ceiras dos rios temporários, que, ao norte, vão ao Pa- 
raguassú e ao sul ao rio de Contas, tinha descido para 
o valle do rio Jacaré, cujas nascentes quatro léguas a 
oeste, nas alturas das Almas e Umburanas, se assigna- 
lavam ao longe por uma linha ondeada no fundo azul 
do horizonte. Estávamos n'uma região de aguas escas- 
sas, onde os rios seccam a mor parte do anno, e as in- 
numeras, pequenas lagoas, razas reduzem cada dia o 
seu âmbito ao influxo dos calores estivaes, ou desap- 
parecem de todo, substituindo-se por um lameiro extenso 
que o gado sequioso visita de continuo, á busca de um 
refrigério que não dura muito porque a insistência da 
alta temperatura reinante acaba por converter o sitio 
da antiga lagoa num terreno fendido e quebrado, donde 
a humidade desapparece e com ella o gado e as aves 
aquáticas que já agora procuram paragens menos ingratas. 
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Apezar da visinhança da serra a fazenda do Bom 
Jesus é tao secca e falta d'agua como o tracto do ter- 
ritório de cinco léguas que acabávamos de atravessar 
desde os Olhos d'Agua de Cima. Isso dava uma nota 
triste ao aspecto da paisagem que, um tanto pittoresco pe- 
la visinhanya dos montes, pelos muitos serrotes graniticoíi; 
que se levantam do seio da vasta planicie ao norte e 
noroeste, parece um deserto sem vida. 

Olhando-se para a serra visinha, cujas encostas re- 
talhadas e cobertas de mattas, tem a sua belleza de 
contraste, sente-se ainda a impressão de um terreno secco 
que aliás as roças e plantações, aqui mais numerosas^ 
para logo dissipam. 

A serra do Lainbaré é antes a margem occidental de 
uma larga chapada que das. proximidades do littoral se es- 
tende ]»ara o sertão, do que o dorso pronunciado de uma 
serrania que se interpozesse aos rios Paraguassií e das 
Contas. Essa margemda Chapada, que denominaremos de 
Maracás, porque no alto d'ella está a prospera villa deste 
nome, corre muito proximamente de norte a sul, desde 
o logar Ptflmas, na margem direita do Paraguassií onde 
se intlecte para leste, até a margem esquerda do rio 
de Contas onde declina para sueste, ao longo deste rio,, 
estendendo-se pelo Jequié, em direcção á sua barra. 

A chapada è larga, retalhada superiormente pelos 
rios e ribeiros do alto Jiquiriçá, (jue nella tem as suas 
fontes, attingindo em alguns pontos a mais de KKK) me- 
tros de altitude, como em Maraçás. As prosperas lovou- 
ras de Amargosa, Areia, Capella Nova, onde se culti- 
vam o fumo e o café estão nella situadas. Pela sua ex- 
tensão é também denominada, no logar. Serra Geral. 

Estamos numa região granítica. 

Xa serra é a rocha predominante e na vasta pla- 
nicie que se estende ao noroeste, coberta de matta, 
deshal)itada como um deserto, ainda o granito levanta 
cabeços ou serrotes como ilhas dispersas no meio de 
um mar verde. São os serrotes dos Olhos d'Agua, o mor- 
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ro da Formosa 3 léguas ao norte do Bom Jesus, o dos 
Dous Irmãos, o da Lagoa da Pedra, o do Cacha e o da 
Vargem Doce, retirado uma légua do Paraguassú, que da- 
qui se descobrem, concorrendo para a belleza da paizagem. 

De Bom Jesus á villa de Maracás, a rumo de sueste 
tendendo para sul, ha cinco léguas de maus caminhos; 
galgando ladeiras perigosas da serra, atravessando pelas 
fazendas de S. Gonçalo e de Gameleira, uma légua dis- 
tante, onde se começa a subir, e pelos Furados, no alto 
da serra, uma légua alem, onde se encontram umas la- 
goas, e caldeirões entre lagedos, veredas e capOes de 
matto e se desce um pouco para seguir a Maraçás, a- 
través das fazendas da Tabúa e da lagoa do Barro. 

Nfio tomamos essa direcção ao deixarmos o Bom 
Jesus no dia ^3 pelas iV , horas da manhã, seguimos 
somente até Gameleira, na base da serra, e dahi, to- 
mando por um trilho a rumo de nordeste, fomos ú fa- 
zenda da Fumaça, no fun^lo de um pequeno valle, com 
intuito de encurtar caminho. Atéahi. fraldeando a serra, 
vinhamos encontrando sempre pela estrada um terreno 
ífuartzoso, as camadas levantadas de micaschisto, e 
í^Tandes blocos de um gneis-gra litico sobre enormes la- 
geados da mesma rocha, a qual se desgasta e se decom- 
põe por camadas ténues, como que descascando por ef- 
feito da acção meteórica, ou abre fendas profundas, íjue 
suo os caldeirões, cheios d'agua de chuva, reservatórios 
naturaes ao alcance da população quasi sempre ator- 
mentada pela secca. 

Depois de um breve descanço na fazenchi da Fumaça^ 
partimos dahi pelas nove e meia da manhã, na direcção 
de' leste, galgando a encosta da serra em (fue gastamos 
cerca de hora e meia. 

Pelas onze horas, estávamos no alto da serra do 
'Lambaré, cerca de 4(X) metros acima da Fumaça, em 
ponto donde descortinávamos um vasto horizonte, que ao 
longe, para alem da planicie a que antes nos referimos 
vae morrer de encontro ás serras do Sincorá, do Empa- 
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redado, da Chapada Diamantina, e das terras altas que 
se estendem ao noroeste, para alem das aguas encacho- 
eiradas do Paraguassú. Na encosta que acabamos de ven- 
cer, notamos a mesma rocha granítica, produzindo por 
decomposição uma terra vermelha bastante productiva. 

Mattas de boa madeira ensombram o caminho ao 
longo do qual as casas humildes dos roceiros, as cercas 
protegendo as plantações, nos revelam uma região pro- 
picia á agricultura, onde a população vem encontrar um 
refugio nas épocas infelizmente tão repetidas de penú- 
ria e de miséria. 

Uma hora depois, alcançamos o pequeno povoado 
do Poço com as suas quinze habitações toscas dispos- 
tas em torno de um caldeirão de pedra que lhes fornece 
a agua aqui tão escassa e por isso mesmo tão preciosa. 
A est»ada, que continua a rumo de leste, nos conduz 
atra vez de um terreno ondeado, e rochoso, mas bastante 
cultiví do segundo se deprehende das numerosas plan- 
tações de milho, mandioca e feijão que vamos encon- 
trando. O feijíio abundava notavelmente, pois estava na 
sua estação própria, e o terreno aqui parece prestar-se 
mui favoravelmente para esse género de legumes. 

Informaram-nos que, nesse alto de chapada, um 
prato com 2*/í litros de feijào semeados produz com- 
mummeiíte 48 htros. 

Uma légua adiante passamos outro pequeno povoado, 
o de Agua Verde, com os seus oito visinhos, depois, a 
fazenda do Quilombo, e cerca de quatro horas da tarde, 
entramos na povoação do Morro, pequeno arraial, a 
margem da estrada geral do sertão, que leva a Caetité 
com as suas trinta casas cobertas de telha, um commer- 
cio animado com os tiopeiros e uma pequena capella. 
N'uma baixada em frente, ficam as primeiras fontes do 
rio Jiquiriçá que ahi perto nasce e corre por entre mor- 
ros na direcção de leste. 

Paramos no Morro cerca de duas horas, informando- 
nos, descançando um pouco para a nova investida até 



DA CHAPADA DIAMANTINA 169 

a noite, visto como o nosso guia manifestava repugnân- 
cia de pousar nesse logar e, desejava muito soltar os 
seus animaes em pastos seguros e mais fartos. 

Accedemos de bom grado ao seu desejo, tanto mais 
quanto isso nos adiantava de algumas léguas n'uma 
travessia que já sentiamos ir se alongando demasiado, 
e já nutríamos o receio de não chegarmos á Bahia na 
época aprasada. 

Eram nove horas e vinte minutos da noite, quando 
chegamos ao logar Três Lagoas, onde com difficuidade 
logramos pousar, a despeito das relações de amizade, 
com que o nosso guia tanto contava. Quem ainda não 
viajou o interior do Brasil nâo sabe o que são as desi- 
lusões e os desenganos nos pousos ao longo das es- 
tradas, pousos de favor, que a verdadeira hospitalidade 
não impõe, mas que se tornam obrigados pela falta de 
albergues, ou de estabelecimentos que explorem essa in- 
dustria nas condições regulares e usuaes do commercio, 
satisfazendo uma necessidade indeclinável dos que fre- 
quentam essas estradas. 

Em Três Lagoas, á falta de outro recurso, fomos 
obrigados a pousar debaixo de um carro velho, que co- 
brimos com um impermeável, temendo uma borrasca 
imminente, que por felicidade se dissipou. 

Do Morro até aqui, a estrada agora mais ampla, 
mais frequentada, como estrada geral que é, segue o 
rumo de nordeste, passando pelo povoado dos Quatis 
com umas dez habitações espalhadas, uma légua adiante 
do Morro, e duas distante de Três Lagoas que outra 
cousa nãe é senão uma fazenda com os seus doze mo- 
radores dispersos. Até aqui tinhamos feito nove léguas 
contadas do Bom Jesus, 

Na manhã de "àl de Janeiro pelas 5 e meia horas, 
levantamos o nosso acampamento de sob o velho carro 
que tão bem nos abrigou, e com a temperatura agra- 
dável de 18.*^ centigrados, cinco gráos, menos do que na 
região baixa, no Bom Jesus, á mesma hora, e prose- 
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guimos viagem a rumo de nordeste, passando a fazenda 
Formosa, com um morador e uma venda, duas léguas 
e meia adiante de Três Lagoas, e, depois de breve de- 
mora, seguimos para o Ribeirão do Salgado, povoado 
cujo nome lhe vem de um curso de agua insignificante 
que lhe corre ao pé, e se vae lançar a leste no Jiqui- 
riçá depois de banhar a villa de Amargosa, dezeseis lé- 
guas distante. 

No Ribeirão do Salgado, paramos quatro horas, á 
espera de que o sol abrandasse os seus rigores, conti- 
nuando a viagem ás três horas da tarde. Meia légua 
além, na estrada que continua no rumo de nordeste, 
tendo galgado umas eminências, começamos a avistar 
por uma quebrada dos montes, na direcção de N. 18. 'O, 
serras que se prolongam quasi no mesmo rumo para a- 
lem do curso do Paraguassú, e que nos pareceram as 
de Orobrt, entre este ultimo rio e o seu affluente Jacuipe, 
mais ao norte. 

Na Lagoa Pedra, povoado com uns trinta morado- 
res, uma légua adiante do Ribeirão Salgado, do alto de 
um morro, tornamos a descortinar, por cima da chapada 
um vasto horizonte, abrangendo um solo ondeado, co- 
berto de mattas, pelo meio das quaes se distinguem nu- 
merosas fazendas e sitios preparados para a cultura. 

Cerca de seis e meia horas da tarde chegamos ao 
povoado das Mamonas depois de atravessar um terreno 
bastante habitado e com numerosas plantações de ce- 
reaes: não permanecemos porem ahi, poque o guia achou 
que era melhor ir pousar na fazenda das Trombas, meia 
légua adiante, por bom caminho, e tempo fresco da 
noite que começava. 

Fomos, pois, j)ernoitar nas Trombas, fazenda do Sr. 
Clementino José de Souza, situada no sopé de um ser- 
rote granitico, a beira da estrada. 

Xa manliã seguinte os campos appareceram abun- 
dantemente orvalliados, e a temperatura, pelas cinco e 
meia, era já de !á()\/, centigrados, debaixo de um ceo 
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nublado. Pozemo-nos a caminho ás seis horas e ás nove 
e meia desciamos a encosta da chapada, entrando no 
povoado dos Milagres, onde ficamos até a tarde. 

O povoado constava de uns trinta moradores, junto 
de uma capella, e tinha o seu commercio animado, como 
pouso que é dos tropeiros que demandam os sertões de 
Maracás, do Brejo Grande, do Bom Jesus dos Meiras, 
de Caetité e das regiões mais longiiiquas do norte de 
Minas e do valle do S. Francisco. Deste logar, na base 
da chapada que acal)avamos de atravessar, avista-se 
uma immensa planície, aberta ao noroeste por onde se 
podia ver as serras d'além Paraguassii, e que as serras 
das Trahiras e da Tapera e os morros do Tamaniiuá, 
do Gavião e das Baraúnas limitavam e restringiam desde 
os 60.*^ N. O. até os oi^" N. E. como uma extensa bar- 
reira sem solução de continuidade. 

Estávamos ainda numa região granitica, cujo as- 
pecto e capacidade são, co t.tudo, inferiores as da cha- 
pada de Maracás. Voltamos á uma região secca, em tudo 
semelhante áquella que tinhamos atravessado antes da 
Fazenda do Bom Jesus. 

As mattas são agora porem mais raras e menos 
ricas de essências; a drenagem do solo irregular e im- 
perfeita. Apparecem a cada passo as pequenas lagoas, 
razas que não resistem aos calores estivaes; os rios são 
torrentes que pouco duram, passadas as chuvas, e os cal- 
deirões de rocha são ainda aqui o recurso salvador das 
populações victimadas pelas seccas amiudadas, por isso 
mesmo, os povoados e fazendas são daqui em diante 
mais frequentados, pois que a cada passo vamos encon- 
trando as tropas que regressam de S. Félix e do Cur- 
ralinho onde foram levar seu fumo e algodão; os car- 
frueiros que transportam legumes e farinha para feira: 
os carros de boi (jue seguem chiando monotonamente 
sob o peso da carga que levam para o interior. 

Partimos dos Milagres ás três horas da tarde, se- 
guindo a nordeste e a leste por entre outeiros pedre- 
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gosos, deixando urna legua diante, já no meio da pla- 
nicie a encruzilhada da estrada que leva á Amargosa, 
logo depois o pouso do Mocó, junto de um serrote gra- 
' nitico lançado do norte a sul, donde podemos contemplar 
a extensa escarpa da serra da que descemojs nos Milagres 
correndo de Oeste para leste numa extensão proxima- 
mente de 8 a 10 léguas, quando parece que declina para 
sul ou sueste. 

A's seis horas da tarde, chegamos ao povoado das 
Trahiras onde pernoitamos, tendo vencido seis léguas e 
meia desde as Trombas. 

Tinha chovido pela madrugada do dia 26 em Tra 
hiras, mas, ainda assim, amanheceu muito quente. 

A's cinco horas da manhã, com um céu nublado e 
escuro, já a temperatura era de 25'* centigrados, prenun- 
cio temeroso de um dia abrasado e de borrasca próxi- 
ma. 

Assignalo o facto porque é elle, na verdade, digno 
de nota. Havia um mez que estávamos nestes sertões, 
desde que deixamos as margens de S. Francisco, e ain- 
da não tínhamos marcado no nosso diário um dia de 
chuva. Agora, porem, o céo inclemente começava a ce- 
der nos seus rigores e as primeiras chuvas, chuvas 
salvadoras, preciosas, cabiam sobre a torra adusta e se- 
quiosa, banhando-a copiosamente, fertilisando-a, trans- 
formando-a de uma maneira maravilhosa 

Era o signal de que já iamos entrando na zona lit- 
toral, donde, no longinquo horizonte, se divisavam os 
aguaceiros penetrando no sertão, tangidos pelos ventos 
húmidos que sopram do mar. 

Que bom presagio para aqueila região sertaneja 
que acabamos de percorrer, e onde a cada passo se 
descobria na terra e no ar os signaes inequívocos de um 
verão abrasador e prolongado ! 

Eram cinco lioras e um quarto, quando deixamos 
a fazenda das Trahiras, peia estrada geral, a rumo de 
nordeste. Passamos, legua e meia adiante, o pequeno 
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povoado de Poções e penetramos n'uma região pedre- 
gosa, granítica, coberta de um matto carrasquento e im- 
prestável. Serrotes curtos de mediana altura apparecem 
aqui e ali na vasta pianicie, orientados quasi de nor- 
te a sul, declinando para noroeste, e quebrando um pou- 
co a monotonia da paisagem. Nenhum rio corrente a- 
travessa a estrada que parece lançada sobre o dorso 
de uma chapada pela linha da divisão das aguas. Âs bai- 
xadas estão ainda sem agua, e as lagoas continuam ex- 
tinctas apezar da chuva começar. O solo é tão pobre 
que parece estéril. As fazendas e moradores são raros 
ao longo do caminho. 

Até a fazenda Mangabeira, que fica na base da Ser- 
ra da Tapera, duas léguas adiante de Poções, o aspecto 
da região ainda é o mesmo. 

Verificamos, porem, nesse logar, onde de novo co- 
meçamos a descer para uma vasta pianicie que se abria 
para o norte em direcção ao rio Paraguassií, que está- 
vamos n'uma segunda chapada, ou socalco mais baixo 
sobre o qual se levantam as terras do sertão. Estamos, de 
facto, na margem de um planalto inferior ao de Maracás, 
planalto cujas margens, por esse lado, se assignalam 
por serras de pequena elevação, com os nomes locaes de 
Serra Grande, Tapera, Itatinga ou Pedra Branca, esta ul- 
tima notável na historia do descobrimento destes sertões. 

Para alem de extensa pianicie, onde corre o Para- 
guassú, cerca de cinco léguas distante, avista-se uma 
linha de montanhas ao noroeste, ainda mais distante, e 
que são as terras altas do Orobó, famosa pela sua fer- 
tilidade e pelas suas extensas mattas. 

Mais longe, ao nordeste, começa-se a distinguir o 
perfil denteado das montanhas graníticas das visinhan- 
ças de Santo Estevam e da Feira de Santa Anna, que 
o Jacuipe atravessa antes de misturar as suas aguas 
com as do Paraguassú. 

Mais perto, no seio da pianicie monótona, ergue- se 
ao norte um curto serrote pedregoso, como um ilhéo 
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perdido naquelle mar das catingas, e mais adiante ou- 
tro serrote de mais vulto que nos informaram ser o da 
Mangabeira, junto do qual fíca a antiga fazenda do Bo- 
queirão, onde passa a estrada para o Orobó, e que nos 
tempos coloniaes foi famoso por ser o começo da peri- 
gosa travessia de muitas léguas de deserto, antecedendo 
as terras altas da Chapada. 

Neste ponto do nosso trajecto, estávamos exactamen- 
te atravessando a linha do roteiro de Gabriel Soares, o 
celebre sertanista e escriptor do fim do século XVI, que 
sahio do Uttoral, remontando o valle do Jaguaripe, vin- 
do galgar a serra do Guarerú que é essa mesma da Pe- 
dra Branca, onde estávamos, fundando ahi uma casa for- 
te, entre os Índios Cariris, e, entranhando-se no sertão 
a noroeste, crusou o Paraguassú em cuja margem er- 
gueu outra casa forte, de que ainda hoje guarda o no- 
me uma fazenda antiga, á beira desse rio, e seguio a 
buscar a Serra da Jacobina, onde se perdeu. 

Descendo a encosta áspera da serra e crusando o 
leito secco de uma torrente que margeiamos por algum 
tempo, alcançamos ás 10 horas da manhã o arraial da 
Tapera, na ponta da serra, onde nos detivemos para al- 
moçar e colher algumas informações. A Tapera traz ain- 
da o tratamento de villa que já teve em algum tempo, 
e que agora nada justifica, porque não passa de um lu- 
garejo decadente, com umas trinta casas pobres, uma 
pequena egreja não acabada, e quasi nenhum commercio. 
Entretanto, a sua posição como entroncamento das es- 
tradas da Chapada Diamantina, de Caiteté, Santo Antó- 
nio da Barra e Maracás deve garantir-lhe certa impor- 
tância entre os povoados que precedem a região serta- 
neja propriamente dita. Informaram-nos porem que esta 
importância perdeu-a a Tapera em proveito do Curra- 
linho, que cresceu e prosperou rapidamente tornando-se 
o centro preponderante nesses togares depois de S. Félix. 
A Tapera pareceu-nos uma ruina, justificando perfeita- 
mente o seu nome selvagem. Todavia, notavamos-lhe 
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nas ruas solitárias, de instante a instante, a passagem 
dos cargueiros, das tropas numerosas que ou desciam 
do sertão ou voltavam dos portos do littoral com os ar- 
tigos de importação para o commercio interior, e viamos 
também que nada do que por ahi passava aproveita íio 
logar, considerado uma ruina a desapparecer — aUpie 
perienutt vuiiuf. 

Informaram-nos que desse ponto de entroncamento 
ao Cunalwho nào ha mais que duas léguas; a João 
Amaro, arraial histórico, fundado pelo paulista do mes- 
mo nome, a margem direita do Paraguassú, 32 léguas, 
na estrada para a Chapada Diamantina, passando por 
Serra Grande, Tanquinhos, Entre Morros, Lagedo Alto 
e outros logares. Da Tapera a vi lia da Amargosa, centro 
importante da cultura de café, fumo e algodão, vão se- 
te léguas passando pelo arraial da Gloria; á Pedra Bran- 
ca, no alto da serra do mesmo nome, duas léguas; a 
fazenda do Boqueirão, que lhe fica ao norte, duas léguas; 
e ao arraial da Tartaruga., encostada a Serra, logar pros- 
pero pelas suas culturas de fumo, café e mandioca, seis 
léguas. 

A's í2\í horas da tarde, com uma temperatura de 
32*^ centigrados, á sombra, céu turvo, e ameaçando cho- 
ver, puzemo-nos a caminho, em demanda do Curralinho 
onde queriamos pernoitar. Contornamos primeiro a pon- 
ta da serra, e, seguindo pela larga estrada geral, que nesse 
trecho, declina um pouco para lessueste, detivemo-nos 
uma meia hora na fazenda da Cruz do Medrado, onde gen- 
tilmente nos recebeu o deputado Dr. MarcoHno de Moura 
e Albuquerque, com quem conversamos sobre as cousas 
do sertão e trocamos noticias e informações de que são 
tão sedentos os que, como nós, estavam tanto tempo 
separados do mundo. 

No curto trajecto que nos restava fazer para ganhar 
o Curralinho, surprendeu-nos copiosíssima chuva acom- 
panhada de fortes descargas eléctricas, o que nos for- 
çou a accellerar a marcha galopando pela estrada am- 
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pJa, agora convertida em leito de impetuosa torrente. 
O solo negro e resvaladiço, semelhate ao famoso mas- 
sapé de Santo Amaro, recebia depois de tanto tempo, 
o primeiro e copioso banho, que o ia transformar como 
por encanto, revestindo-o de nova e luxuriante vegeta- 
ção. 

Eram cinco horas da tarde quando entramos no 
Curralinho, cessando logo depois a chuva, que nos tinha 
tão profundamente alagado. O Currahnho, apesar da dif- 
ficuldade que ahi tivemos de achar pouso, impressionou- 
nos bem. E' um centro populoso, que se desenvolve ra- 
pidamente, com as suas ruas largas, boas edificações, 
numerosas casas de commercio, boa egreja edificada na 
praça principal e muita actividade, principalmente no 
dia da feira que é semanal e a que concorrem dos 
togares visinhos quatro para cinco mil pessoas. 

A diflRculdade de achar pouso n'um lugar onde o 
commercio tanto se desenvolveu é uma feição caracte- 
ristica do lugar que merece explicação. O nosso guia, 
tropeiro vaqueano nesses logares, conduzio-nos, como de 
costume, ao seu pouso habitual, um grande rancho 
junto a uma venda, cujo dono nos recebeu como recebe 
a um freguez ou adventício qualquer. 

Notei porem que o rancho, muito molhado com a 
ultima chuva, e lamacento, estava sujo demais. As nos- 
sas malas foram contudo ali mesmo depositadas e os 
animaes desarreiados condusidos sem demora ao pasto 
visinho. Achando o lugar insupportavel pela falta de a- 
ceio e pela lama que impedia de o conseguir, cheguei- 
me para o vendeiro e pedi-lhe de consentir armar o 
meu pequeno leito de campanha na sua saleta próxima, 
onde, sem incommodo para sua familia, podia passar a 
noite e pôr em dia as minhas notas de viagem. 

Negou-me o bom do homem o favor peremptoriamen- 
te, ajuntando qne isso não era costume do togar, que 
todo o mundo que ali pousava, dormia no rancho, fosse 
como fosse, que o juiz de direito de tal togar ali posara 
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havia pouco, e que o professor de tal parte acabava de 
sahir dali mesmo e, por confirmação, apontava-me para 
o logar onde ainda se viam os restos de um fogo extin- 
cto. Ouvindo-se falar ao bom do vendeiro, aquillo era 
mesmo uma delicia para juizes de direitos e professores 
em transito pelo Curralinho. Achei, porem, que um po- 
bre engenheiro, como eu, que, dias antes, pousava tão 
sem ceremonia n'uma lapa cheia de ratos ou debaixo de 
um carro velho, abandonado a beira do caminho, bem 
podia ter o gosto de dormir uma noite, no enxuto, es- 
tando n'uma cidade. Não tinha acabado de justificar 
esta minha phantasia ao vendeiro, quano senti bater- 
me ao hombro e abraçar-me um velho amigo de Santo 
Amaro, o hábil engenheiro Alexandre Theotonio, que 
se acercara de nós ao voltar do seu trabalho de campo. 

Passamos ahi a noite e o dia seguinte, sempre mui- 
to obsequiados pelo nosso amigo, cuja gentileza é tão 
grande quanto a sua actividade e intellegente applicação 
ao trabalho. Informou-me então que se achava ali, des- 
de alguns dias, no serviço de locação da linha da Central 
Bahia Railway, cujos trabalhos de avançamento ficavam 
apenas a alguns kilometros para traz do Currahnho. Ia 
porem ja levantar acampamento e seguir para adiante, 
porque não tinha tempo a perder, e as chuvas tinham 
começado. 

Sahi do Currahnho a Í28, já depois de i hora da 
tarde, para irmos pousar, depois de quatro horas de 
marcha, na Salgada, para alem do Candeal e do (jeni- 
papo pequenos povoados, á margem da estrada, servindo 
de pouso ás tropas que descem do sertão. 

Estávamos n'uma região chata secca onde de espa- 
ço a espaço se vê uma lagoa pouco profunda, bebedouro 
obrigado do gado pouco numeroso que vive por essas ca- 
tingas. O solo é um tanto pedregoso, proveniente do gra- 
nito, notando-se na estrada muito seixo e fragmentos de 
quartzo muito variegado. Colhemos, nesse trecho do 
caminho, dous bellissinos exemplares de um quart- 
il 
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zo rozeo, de um dique ou fílâo exposto na estrada a 
qual segue o ramo geral, por sobre uma lombada que é 
propriamente o divisor das aguas entre os valles do Pa- 
raguassú e Jaguaripe. 

Do alto de qualquer eminência, onde o horizonte 
se dilatava um pouco mais, avistamos para traz, ja ao 
longe, as elevações visinhas do Curralinho, a serra de 
Itatiin ou Pedra Branca, como uma chapada lançada ao 
través, na direcção de noroeste para sueste, procurando 
a zona littoral, ainda que com alguma interrupções por 
esse lado. Pela trente, já bem próximo, tinhamos a nor- 
deste o serrote curto do Aporá, como um ilhéo vermi*- 
Iho sobre a planura monótona da catinga que se esten- 
de a perder de vista. 

O baixâo onde corre o Paraguassil, aliás pouco dis- 
tante, nâo é perceptivel. A planura d^aquem e d'alem pa- 
rece formar um todo sem solução de continuidade, como 
se não existisse interposto o sulco do rio diamantino, cujo 
valle pelo lado do sul temos vindo contornando até aqui. 

Da Salgada para o norte, cerca de três léguas, fica 
porem a cachoeira da Timbóra^ que na linguagem dos Ín- 
dios quer dizer — dos vapores, pelos muitos que se levan- 
tam em certas horas dos tombos d'agua de 25 metros de 
altura que ali tem o Paraguassú, ao descer da planicie 
para o profundo canhão que o leva até ao mar, na ba- 
ilia de Todos os Santos, distante cerca de 7á kilometros. 
Mas apezar de seus vapores ou nevoeiros a cachoira não 
se nos tornou perceptivel em nenhum ponto do horizonte. 

Se algum dia o progresso de minha terra, desper- 
tando mais vivaz, quizer aproveitar para os vários mis- 
teres industriaes, para os transportes, para a illumina- 
ção e para tantas outras applicações, a grande força 
hydraulica dos rios, a cachoeira da Timbora, antes mes- 
mo da de Paulo Affonso, será decerto a primeira de que 
se hade lançar mão como a mais próxima da capital, e 
a que mais vantagens poderá trazer á zona rica e po- 
voada do nosso recôncavo. Calculo que é superior a 
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dez mil cavallos-vapor a força hydraulica do Paraguas • 
i>ii na cachoeira da Timbóra e que a distancia a vencer, 
<;om trajecto pelas cidade de S. Félix, Cachoeira e San- 
to Amaro, nâo excederá de 136 kilometros, ou pouco 
mais de vinte léguas, ao passo que a cachoiera de Paulo 
Affonso, uma explendida reserva do futuro, fica uma dis- 
tancia três vezes maior, ao norte da Bahia. 

No dia seguinte, 29 de Janeiro, partimos cedo da 
Salgada e vencemos até a uma hora da tarde as sete 
léguas que nos restavam para S. Fehx, termo da nossa 
longa viajem pelo sertão. 

A estrada, nesse trecho, percorre ainda uma regi- 
ão do mesmo aspecto do precedente, terreno seccos de 
catinga, com algumas lagoas esparsas, e onde a agua 
para durar carece de ser represada eii} açudes. 

A população é já mais numerosa ao longo dos cami- 
nhos, como se verifica pelas numerosaír^povcràções que 
vamos successivamente atravessando: Lagoa: Secca, Ven- 
da Nova, Palames, Torto, Cabeça e Muritiba onde se 
começa a descer para o fundo canhão do Paraguassú 
em cujas margens, e fronteiras uma á outra, estão as cida- 
des de S, Félix e Cachoeira, empório dos sertões, centro da 
maior actividade fabril da Bahia. 

Aqui terminou a nossa peregrinação pelos sertões 
bahianos. No dia seguinte, do tombadilho do vapor que 
zarpava, singrando o Paraguassú aguas a baixo em 
direcção á capital, dizíamos o nosso ultimo adeus aos mo- 
destos sertanejos que nos trouxeram até ali em paz e 
salvamento e que, erguendo os seus grossos chapeos 
de couro para corresponder-nos, tinham no semblante 
como nós tinhamos no coração o acerbo pungir da sau- 
dade. Do sertão distante ficava-nos a impressão indefini- 
vel, um como enigma que só o futuro longinquo decitra- 
ria. Daquelles pobres companheiros, porem, levávamos 
nós, da sua leal e sincera dedicação, a grata lembrança dos 
bons serviços e a quasi certeza de que não nos torna- 
ríamos a ver. 
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Tres dias depois da nossa chegada a Bahia, chega- 
ram por sua vez os nossos collegas de commissão, com 
o nosso caro e illustre chefe, Milnor Roberts, de quem 
nos haviamos apartado nas margens do S, Francisco, 
Estava terminada a minha missão. 



Nota 



O mappa junto é um complemento ás notas, nesta 
Revista pubhcadas sob o titulo — Viagem atravéz da Cha- 
pada Diamantina em 1879-1880, para lhes servir de carta- 
index, como coordenarão (fue é das diversas cartas 
geographicas parciaes que então appareceram. I)ei-lhe^ 
porém, por titulo Sertão da Bahvt, porque neste traba- 
lho não me limitei a representar unicamente a zona 
mais vizinha do meu trajecto, procurei antes reunir n'um 
mappa mais amplo todos os dados fidedignos que con- 
segui colher com relação a essa parte do território bahi- 
ano, a leste do rio S. Francisco e comprehendido entre 
os rios Paraguassií e das Contas. 

Fosso dizer que fiz trabalho propriamente meu; e, sem 
querer depreciar alheios trabalhos sobre o mesmo as- 
sumpto, julgo que esse mappa representa de fado um 
passo adiante no progresso cartographico referente ás 
regiões centraes do Brasil. Aos dados do levantamanto 
geographico que fiz ao longo do meu trajecto, ajuntei 
larga copia de informa(,*ões relativas a pontos mais dis- 
tantes, informações que procurei cotejar, verificar com 
o maior escrúpulo. Assim é que este mappa se não é^ 
de facto, uma representação rigorosamente exacta dos 
factos attinentes á geographia daquella parte do paiz, é^ 
contudo, na escala em que está desenhado, um elemento de 
informação e também de correcção, digno de confiança, 
no que respeita áquella zona, ordinariamente tão mal 
representada nos antigos mappas. 
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E' bem digno de nota a representação orographica 
ahi tão diversa do que se vê em outras cartas publi- 
cadas. 

As montanhas e serranias não se figuram ahi como 
linhas de relevo acompanhando parallelamente os cursos 
d'agua principaes, como erroneamente se costuma figu- 
rar, mas, ao contrario, como enrugamentos em sentido 
transverso aos rios, facto que ahi se observa na orien- 
tação das cumiadas, as quaes, em geral, apresentam um 
angulo de 28 a 30 gráos para oeste sobre o meridiano. 
A serie de cadeias parallelas, entre os rios Paramirim 
e Paraguassú, na Chapada Diamantina, as serras do Tom- 
bador e do Orobó, a Serra Preta, visinha de Santo 
Estevam e da Feira de Santa Anna, seguem todas pro- 
ximamente esta mesma orientação.. 

Os rios affluentes do S. Francisore^ rios temporários 
quasi todos, correndo sobre a Chapjada, guardam tam- 
bém a mesma direcção geral daquellas linhas de cu- 
miadas. Não assim porém, os rios da vertente directa 
do Atlântico, rios pereimes, e mais volumosos que a- 
quelles outros, os quaes cortam transversalmente as di- 
tas serranias e descem da Chapada, onde têm nasci- 
mento, por valles estreitos e gargantas que são verda- 
deiros caítons, em alguns logares até subterrâneos. 

Outro facto para que chamo a attenção dos que 
estudam a nossa geographia é o das origens dos rios 
Paraguassú e das Contas, ordinariamente mal represen- 
tadas nos antigos mappas, é que aqui procuramos figu- 
rar com a clareza compatível com a escala adoptada. 
Lançando-se a vista para o centro do zona montanhosa, 
onde está a villa do Bom Jesn^^ perto do logar onde se 
crusam o Meridiano de 1." eo parallelo de 13.% se vêm 
representadas, entre montanhas parallelas, sobre a Cha- 
pada, e a pequena distancia uma da outra as nascen- 
tes daquelles dous grandes rios, a de Paraguassú, a 2 
léguas ao Nor-noroeste, correndo em largo circuito para 
o norte com o nome Cochó^ penetrando n'uma garganta 
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da Serra do Sincorá declinando depois para sul e sues- 
te, com o nome de rio Santo António, recebe pouco 
abaixo do Andarahy, ou da PcvHsngem o outro galho^ 
ao qual só por antecedentes históricos se attribue o 
nome Paragnnfisú, pois que, nascendo no xMorro do Ouro^ 
entre a Fazenda do gado e o Sincorá, é de facto galho 
mais curto e mais baixo; a origem do rio de Conta» 
fica cerca de 2 i/, léguas para o sul, donde sahe este 
rio em largo circuito pelo norte da mesma villa, decli- 
nando para o sul e correndo em valle estreito até perto 
do parallelo 14.'', onde se lhe entram vários affluentes 
consideráveis, alguns até de maior volume, e que, do 
ponto de vista geographico, deviam ser o curso d^agua 
principal, se a favor do rio de Contas que acabamos de 
descrever, lulo militassem também razões históricas. 

Um defeito, apezar de tudo, encerra o nosso map- 
pa do Sertão da Bahia e é que, sendo publicado vinte 
e quatro annos depois da nossa viagem por aijuelles 
logares, fica um documento antiquado, se se não atten- 
derem as modificações de caracter politico que se de- 
ram em tão longo periodo. Esse defeito só, em parte^ 
consegui attenuar, mas, por isso mesmo é que devo 
chamar a attençao dos estudiosos para não incorrer na 
pecha de anachronico, figurando n'um mappa de 1879- 
1880, dados e factos que só posleriormente se realiza- 
ram. E' assim que nelle representamos as estradas de 
ferro que n'aquelle tempo apenas se iniciaram e algu- 
mas que se construiram depois. Mas se fizemos essa 
concessão ao progresso, no intuito de tornar mais útil 
um mappa publicado em nossos dias, não cedemos, por 
outro lado, quanto ás novas denominação das locahda- 
des e conservamo-lhes os mesmos predicamentos de villa 
e povoado que tinham ao tempo da nossa visita. Hoje, por 
exemplo, a Villa Velha passou a denominar-se Villa do 
Brumado; a do Rio de Contas é hoje a cidade de Mi- 
nas do Rio de Contas; o arraial da Fazenda do Gado foi 
já elevado a villa com o nome de Jussiape; a villa de 
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Santa Izabel passou á cidade com a denominação de 
S. João do Paraguassu; a vi lia do Brejo Grande também 
passou á cidade com o nome de Ituassú; Gurralinho, São 
Félix, Santo António de Jesus, Amargosa são hoje ci- 
dades. Mas, a despeito disso, julgo que o mappa do Ser- 
tão da Bahia será sempre subsidio de algum valor para 
o conhecimento dos nossos sertões ainda tão pouco es- 
tudados sob o ponto de vista scientifico. Oh! quanto 
nos falta ainda conhecer do nosso próprio paiz! 
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o LAUDO ARBITRAL 
na questão da Guyana Brasileira 




In 

[j; AS questões internacionaes de limites que ha 
^ mais de dous séculos se debatem entre nós e 
as nações visinlias, conta o Brasil mais uma 
í assignalada victoria no terreno do direito. 

Acaba de decidir-se pelas pretenções do 
Brasil o tribunal arbitral de Berna. 

Sao, portanto, brasileiros os territórios até então 
contestados dentre o Oyapoc e o Amazonas. Esclusiva- 
mente brasileiro fica sendo de ora em diante todo o 
baixo Amazonas com as numerosas ilhas do seu am- 
plíssimo estuário, que foi ()utr'ora o Mar Dul^e dos 
primeiros descobridores. 

A nossa fronteira septentrional com a Guyana 
Franceza correrá, pois, sem contestação possivel agora, 
pela linha do rio Oyapoc deade a sua foz no Atlântico 
até a serra de Tumucumaqiie e pela cumiada desta serra 
até a fronteira da Guyajm Hollandeza. 

Foi esta com effeito a linha de fronteira que ha 
mais de dous séculos reclamamos, e que o talento e 
o patriotismo do Barão do Rio Branco fizeram trium- 
phar tão cabalmente perante o Conselho Federal Suis- 
so, constituído em tribunal arbitral pelo compromisso 
de 10 de Abril de 1897 entre o Brasil e a França. 

Para tão grande victoria no terreno do direito, 
nunca o exaggerado o jubilo de um povo como nunca 
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é sulíicientemente grande o seu reconhecimento pelos 
que souberam advogar a sua causa. 

E' mister, porem, conhecer-se toda a importância 
ou alcance dessa causa para mais bem aquilatar-se o 
mérito dos serviços prestados e para que se fique sa- 
bendo quão grande é o debito que a gratidão nacional, 
de certo, saberá saldar condignamente. 

A questão da Guyana, que, de modo tão auspi- 
cioso e justo, se solveo a nosso favor, não é outra em 
substancia senão a da posse e dominio do rio Ama- 
zonas que a França nos disputava. 

Possuir uma das margems do grande rio para 
poder dictar a politica commercial da America Equi- 
noxial a que amplamente serve essa artéria Huvial, 
tal foi o alvo da diplomacia franceza alimentando e 
protrahindo até o presente essa questão. A Guyana, 
ou antes Cayenita, era um pretexto, o Amazonas era 
porem o objecto verdadeiro. Inglezes o Hoilandezes 
que de facto precederam a Portuguezes e Francezes 
na colonisaçào do grande rio não tinham de certo ob- 
jectivo nem intuitos ditlerentes. 

De todas as tentativas que fizera a França para 
apossar-se de territórios dentro do âmbito do Brazil, 
já fundando com os calvinistas de Viliegaignon no Rio 
de Janeiro uma Fraètça Antárctica, espugnada pelos 
Portugueses em 15()5, com quatro annos apenas de 
duração; já fundando em lOlá com La Ravardière a 
calonia de S. Luiz do Maranhão para inicio de uma 
outra íVawfíi Eqninoxial, tomada por Jeronymo de 
Albuquenjue dous annos depois, a Guyana ou antes 
Cayeuna^ com hmites territoriaes desmedida e infunda- 
damente ampliados para aquém das nossas fronteiras, 
ficou sendo o ultimo quartel das suas desarrazoadas 
pretenções. 

Entretanto, não dão direito a tio largas exigências 
como depois o governo francez apresentou e defendeu 
os titulos históricos desse estabelecimento colonial. 
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Assim é que em 1616 quando os Portugueses de 
Maranhão, guiados por Caldeira, penetraram no Ama- 
zonas, fundando a cidade de Belém no estuário do 
Pará e iniciando a conquista e povoamento do valle, os 
Francezes nem ao menos tinham iniciado os seus es- 
tabelecimentos na costa da Guyana. 

Enquanto os Hollandezes, precedendo aos próprios 
Portuguezes, levantavam os dous fortes de Nassau e de 
Orange na margem do Xuigil, em 1616 erguiam um 
terceiro em Gurupá e navegavam e traficavam nas 
aguas do Amazonas: emquanto os Inglezes, seguindo 
os mesmos passos, fortificavam-se na mnrgem esquerda 
do grande rio, no continente da Guyana, erguendo suc- 
cessivamente os fortes de Tatirege^ Felippe e Cumnhiu 
estrategicamente assentados e bem guarnecidos, os 
Francezes, munidos de cartas patentes para se estabele- 
cerem nas terras da Guyana, vacilavam ainda na escolha 
do lugar em que se teria de renovar a tentativa para 
a fundação de uma outra Frama EquinoxiaL 

Se, com effeito, em 1604, Daniel de la Touche^ 
o mesmo Senhor de la Ravardière, visitou as costas 
da Guyana, e no anno seguinte obteve cartas pa- 
tentes que o nomeavam logar-tenente do rei de Fran- 
ça nas regiões da America desde o Amazonas até a 
ilha da Trindade, todavia, só em 16á6, doze annos de- 
pois do mallogro da expedição do Maranhão, é que 
conseguio com áõ colonos apenas lançar os funda- 
mentos do primeiro estabelecimento francez nas mar- 
gens do Sinamary, a mais de cem léguas do Amazonas. 

Assim, enquanto os Portuguezes, com mandados 
por Bento Maciel Parente tomavam aos Hollandezes 
em 16^3 o seu forte de Gurupá, e dous annos depois 
com Pedro Teixeira expelHam-nos das margens deXui- 
gú, destruindo-lhes os dois fortes, e obrigando-lhes as 
guarnições desimadas a asylarem na margem esquerda 
do Amazonas entre os Inglezes; enquanto em 16^29 o 
mesmo Pedro Teixeira tomava a estes o forte Taitrege, 
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e que Jacome de Noronha em 1631 lhes destruía o 
forte Felippe, e Feliciano Coelho de Carvalho em 1632 
os expulsava do forte de Cutnaú, completando a con- 
quista de toda a margem esquerda do grande rio, os 
Francezes, passando por vicissitudes varias, desmedra- 
vam, em Sinamary. 

Os HoUandezes e Inglezes, repellidos do Amazonas 
foram sitiar-se para o Orinoco. 

Os Francezes nfto tinham conseguido pôr o pé nas 
margens do Amazonas; não obstante os seus projectos 
e as suas aspirações de conquista eram grandiosas. 

A companhia creada em 1633 pelo Cardeal de Ri- 
chelieu, entíio superitendente geral da navegação e do 
commercio da França, para fazer, sob a direcção 
dos senhores de Rosée e Robin, o trafico de Guyana, 
mallogrou-se, tendo apenas fundado a colónia de Cay- 
enna um pouco ao sul de Sinamary em 1634. 

Dessa empresa fallida ficou, porém, um nome o 
do Ccibo do Norte^ com que fora appellidada, e que de 
certo visava a região do Amazonas donde os Inglezes 
acabavam de ser espellidos, mas que não sérvio senão 
de pretesto para as desarrazoadas pretenções ulteriores 
do governo francez, porque a verdade é que, pela con- 
cessão de 1633, os Francezes da Guyana jamais attin- 
giram o denominado Cabo do Norte, ponta septentrio- 
nal da foz do Amazonas, não descendo os seus estabe- 
lecimentos e o seu commercio para o sul do rio Oya- 
poc, que desemboca junto do Cabo Orange. 

O nome de Cabo do Norte, com que deliberadamente 
se appellidou a sobredita Companhia, não expremia 
senão uma aspiraçUo de conquista que alias nunca foi 
realidíide. 

Do lado dos Portuguezes tinham os successos as- 
pecto bem diverso. Sanccionando a conquista da mar- 
gem septentrional do Amazonas e galardoando os ser- 
viços do mais distinto dos cabos de guerra dessa 
conquista, Fellippe IV fazia doação em 1637 a Bento 
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Maciel Parente da Companhia do Caho do Norte que se 
estendia do rio Paru ao Oyapoc, então conhecido entre 
Portuguezes e Hespanhoes pelo nome de Vicente Pmçon. 

Maciel Parente, governador geral do Maranhão em 
1638, faz então construir o forte do Desterro, nas pro- 
ximidades da barra doParií, no território de sua Capitania. 

No anno seguinte, expedição numerosa, ao mando 
de Pedro Teixeira, sobe o Amazonas, penetra no Napo, 
a caminho de Quito e, na margem desse rio, distante 
mais de âO gráos de longitude do Oyapoc, toma posse 
solemne do território para a coroa de Portugal em 
nome de Feilippe IV. 

Desse modo, o valle do Amazonas em cçrca de dous 
terços de sua superfície passa a fazer parte integrante 
do Brasil, sem mais se cogitar no disposto no tratado 
de Tordesilhas uma vez que unidas continuavam as 
coroas de Portugal e de Hespanha sob os Fellippes. 

Um anno mais tarde, em 1640. Portugal sacudio 
porem o jugo hespanhol, acclamando a D. João IV' de^ 
Bragança. Mas, apezar das luctas que por esse facto se 
seguiram na Europa e na America, a colonisação do 
Amazonas não se deteve. 

Em 1645, o rei de Portugal confirmava na pessoa 
do filho e herdeiro de Bento Maciel a doação da Ca- 
pitania do Cabo do Norte. 

No mesmo anno, os Portuguezes do Pará penetram 
no rio Negro, Sobem o Jary e submettem as tribus sel- 
vagens das suas margens em 1654. Costa Favella levanta 
um forte, em KMiO, nas margens do Araguary que desde 
então começa a ser visitado pelos missionários da ca- 
techese do gentio da foz do Amazonas. 

Os Francezes, porem, a custo se mantinham nos 
seus estabelecimentos decadentes da Guvana. 

Uma segunda Companhia do Cabo do Norte formada 
em Ruen, sob os auspícios de Poncet de Bretigny, 
desembarca em Cayenna tresentos colonos para renovar 
o estabelecimento que os Carahibas haviam destruído. 
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A inépcia e crueldade de Bretigny tudo, porem, 
aniquilam. Ao cabo de um anno, apenas alguns colonos 
subsistem. O mesmo Bretigny perecera ás mãos dos 
selvagens revoltados. 

Nova Companhia se constitue, com a denominação 
pomposa de França Eqiiiuoxial^ com o privilegio de 
occupar toda a Guyanna, o Amazonas e o Orenoco 
comprehendidos. 

Novo reforço de cerca de oitocentos colonos chega 
Cayenna em l(i52. Tão mallograda porem foi esta nova 
tentativa como as anteriores. Após dous annos de luctas 
<íom os selvagens, desimados pela febre e pela fome, os 
sobreviventes companheiros de Marivaux e de Royville 
viram-se obrigados a abandonar a colónia e refugiarem- 
í».e no Surhfam, 

Foi então que os Hollandezes se apoderaram de 
Cayenna de que não foram desalojados senão annos 
depois, em 1664, por Lefebre de la Barre, o mesmo 
^que depois foi governador da Colónia como represen- 
tante da Companhia das índias Occidentaes, então crea- 
das por Luiz XIV, em 1664. 

Deve-se a La Barre um livro precioso para a ques- 
tão que acaba de solver- se. E' a descripção da Guyana 
Franceza em 1665, onde bem se define a que se reduzia, 
a esse tempo, a França Equinoa^ial, a qual comprehen- 
dia umas oitenta léguas francezas de costa, a canieçar 
do Cabo Oranue^ ponta de terra baixa que avança pelo 
mar e que se reconhece por três pequenos nwnte-s que se 
avistam por cima e ficam para alem do rio Yapoca que 
desemboca no mar junto a esse Cabo. 

La Barre, que estende em 1565 a Guyana Fran- 
ceza do Cabo Orange até o Maroni, declara, porem, que 
os Portuguezes não estendiam o seu domínio na mar- 
gem septentrional do Amazonas senão até a ponta de 
Morcapáj e que entre esta ponta e Cabo Orange, o ter- 
ritório estava desoccupado e por isso denominava-o 
Guyana independente. 
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Novos desastres sobrevêm á malfadada colónia de 
Cayenna. Apoderam-se delia os Inglezes em 1667, mas 
dois mezes depois é reconquistada pela França, que faz 
explorar-lhe os sertões por dois missionários jesuítas 
os quaes penetraram até o rio Camopi, affluente da es- 
querda do Oyapoc. 

Os HoUandezes, porem, voltam a campo e de novo 
se apoderam de Cayenna em 1674, fundando três annos 
depois nas margens do Oyapoc a cidade de Orange que 
fortificaram. 

Neste mesmo anuo, Luiz XIV encorpora aos domí- 
nios da coroa a colónia de Cayenna, e envia em 1676 
para retomal-a aos HoUandezes, o Senhor de FerroUes 
e o Conde d'Estrée, que de facto reconquistam brilhan- 
temente as posições perdidas. 

Sob o governo do Marquez de FerroUes, começam 
de parte dos Francezes de Cayenna as tentativas para 
se apoderarem da margem esquerda do Amazonas. 

O Marquez transpõe em l(i88 o Oyapoc, e por via 
terrestre se apresenta diante do forte portuguez do Ara- 
guary, cujo commandante é intimado a render-se ou a 
retirar-se por serem as terras daquella margem do do- 
mínio do rei de França. 

Responde-lhe o commandante que em virtude de 
doação feita a Bento Maciel Parente, o limite do terri- 
tório portuguez corria pelo rio do Cabo Orange, deno- 
minado pelos Portuguezes rio de Vicente Piriçon e pelos 
Francezes Oyapoc. 

Diante da firineza do olíicial portuguez, retirou-se 
o Snr. de FerroUes, limitando se a escrever ao gover- 
nador e capitão general do Pará convidando-o a assentar 
no Amazonas o limite commum das possessões das 
duas coroas. 

Em 1697, o activo marquez dá com maior audácia 
e relativo successo um golpe nos estabelecimentos por- 
tuguezes da margem septentrional do Amazonas. Tinha 
feito abrir clandestinamente através doa sertões, do 
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Oyapoc ao rio Paru, uma estrada em que empregara 
cerca de cinco annos. Desce com uma força respeitável 
o curso do rio Paru, cahe de improviso sobre o forte 
do Desterro, e successivamente sobre os de Thoeré e 
Macapá, toma-os e arrasa-os, á excepção do de Macapá 
que deixou guarnecido com 35 homens ao regressar 
para Cayenna. Essa victoria, porem, foi de curta dura- 
ção, porque, um mez depois, já os Portuguezes do 
Pará retomavam o forte de Macapá^ delle expellindo 
a guarnição Franceza. Não deram mais que isso as 
audaciosas tentativas do marquez ds FerroUes. 

Começa aqui a campanha da diplomacia franceza, 
uma vez que os esforços até então expedidos para levar 
as fronteiras de Cayenna até o Amazonas não sortiram o 
desejado eflfeito. 

Adoptou-se então a tatica inqualificável de negar-se 
a identidade do rio Oyapoc ou de Vicente Pinçon, in- 
formando a esse propósito o marquez de FerroUes ,que 
na lingua dos Galibis da Guyana, o nome yapoc quer 
diser ií/ia, e que, portanto, o Oyapoc que serve de li- 
mite á Capitania de Bento Maciel Parente era uma 
ilha, e esta não podia ser sinão a de Marajó, 

O insuspeito Tjx Barre, em 1665, tinha porem, pu- 
blicado que yapoc era um rio e que este era o que de- 
sembocava junto do cabo Orange. 

Não obstante, Luiz XIV envia á Lisboa o marquez. 
de Rouillé a reclamar a D. Pedro II o rio Amazonas 
como limite das possessões francezas da Guyana com 
o Brasil. 

Era o cumulo da exigência a que bem longe de^ 
acceder estava o soberano Portuguez. 

Todavia o embaixador francez consegue a 4 de 
Março de 1700 assignar um tratado provisional e suspen- 
sivo, marcando o prazo de um anno para as duas partes 
contratantes reunirem dados e esclarecimentos sobre as 
terras do Cabo do Norte, e estatuindo que provisoria- 
mente ficaria indecisa entre as duas coroas a posse das 
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ditas terras desde a ponta de Macapá até o Rio dp 
Oyapoc ou de Vicente Pinçon^ devendo o rei de Portugal 
mandar demolir o forte de Macapá e qualquer outro 
existente dentro d'aquelles limites. 

A França tinha assim levado a melhor, e o que 
mais é, obtinha em 1701 que o tratado provisional e 
suspensivo se convertesse em tratado definitivo e de 
alliança, tanto era o receio que então inspirava a poli- 
tica de Luiz XIV na successão do throno de Hespanha. 

Entretanto, Portugal deixava a alliança franceza 
e se atirava nos braços da coallisão que se formara 
contra a França na chamada Guerra de successão. 

O preço dessa nova alliança era então regulado por 
um triphce tratado assignado em Lisboa a 16 de Maio 
de 1703, segundo o qual se gfarantia a Portugal aposse 
das terras do Cabo do Norte entre o Amazonas e o rio 
de Vicente Pinçon. 

Em 1712 abriu-se o congresso de Utrecht para re- 
gular a paz entre a França e as potencias de coallisão. 

Firmou-se emfim a 11 de Abril de 1713 entre a 
França e Portugal o tratado de Utrecht^ que é, a chave 
de toda essa secular questlo da Guyana. 

Por esse tratado no seu artigo 8." a França desis- 
tia para sempre de todos os direitos e pretenções que 
podia ter sobre a propriedade das terras denominadas 
do Cabo do Norte e situadas entre o rio Amazonas e o. 
do Oyap:)c (yapoc, ou de Vicente Pinçon, sem reservar 
ou reter })orção alguma das ditas terras que passavam 
de então em diante a ser possuidas por Sua Magestade 
Portugueza. Vov outros artigos do mesmo tratado, Por- 
tugal podia mandar reconstruir os fortes do Araguary 
e de Macapá, demolidos por effeito do tratado provi- 
sional de 17(K); entrava na posse de ambas as margens 
do Amazonas, compromettendo-se ainda a França a 
nao aliniíMitar i)retençâo alguma sobre a navegação e 
uso (io dito rio, sob qualquer que fosse o pretexto, a 
desistir de qualquer direito que podesse ter sobre terras 

13 



194 DR. THEODORO SAM^PAIO 

da America do domínio de Portugal, e a não consentir 
que os habitantes de Gayenna transpozessem o rio de 
Vicente Pinçon para commerciarem nem na foz do Ama- 
zonas, nem nas terras do Cabo do Norte. 

Todo o esforço da diplomacia de uma e de outra 
parte, de então era diante, convergio para fazer valer 
o artigo 8.° do Tratado de Utrecht á feição do seu interesse 
ou do seu direito. Portugal e depois o Brasil susten- 
taram sempre que o yapoc ou Oyapoc também conhecido 
pelo nome de Vicente Pinçon era o rio que desembocava 
junto do Cabo Orange, tal como o declarou La Barre 
em 1665. A França, do seu lado, depois de haver sus- 
tentado que Yapoc se referia á ilha de Marajó, depois 
ao rio Amazonas, passou a sustentar que o Yapoc do 
Tratado de Utrecht era o Araguary que desemboca no 
Amazonas abaixo do Ccibò Corso. 

Por quasi dous séculos a questão da Guyana não 
teve outro aspecto. 

Vários tratados se firmaram depois, mas a questão 
nunca logrou solução cabal e satisfactoria. 

A 10 de Abril de 1897, porem, assignou-se no Rio 
de Janeiro entre os governos da França e do Brasil o 
compromisso ou accordo, submettendo a arbitramento 
do Governo da Confederação da Suissa o ligitio da fron- 
teira com a Guyana Franceza. 

Foi a questão apresentada ao arbítrio nos seguin- 
tes termos, tendo de decidir elle qual a verdadeira das 
duas linhas de limites a correr entre o Brasil e a pos- 
sessão ft-anceza da Guyanna. 

O Brasil pedia para linha de fronteira, segundo o 
artigo 8.^ do tratado de Utrecht, o rio Oyapoc desde a 
sua foz no Oceano até o pararello de 2.® 24 como íi- 
mite inaritimo, e como limite interior o mesmo paral- 
lelo de 2.** 24 desde a margem do Oyapoc até a fron- 
teira da Guyana HoUandeza. (Vide mappa, linha abe) 

A França reclamava, em definitiva, como limite 
maritimo o rio .4raguary desde a sua foz até a cacho- 
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eira Grande Pancada^ e como linha interior a que par- 
tisse dessa cachoeira parallelamente á margem septen- 
trional do Amazonas e Rio Negro até encontrar o Rio 
Branco. (Vide mappa, linha abe). 

O arbitro teria de decidir qual o verdadeiro rio 
Ya/poc ou Vicente Pin^on e em seguida fixar o limite 
interior, podendo entretanto, se achasse fundamento, 
assentar a linha de limite em posição intermédia. 

A decislo do arbitro foi, como vimos, quasi que 
totalmente favorável ao Brasil. 

O verdadeiro Yapoc ou rio de Vicente Pinçon foi 
reconhecido como o reclamado pelo governo brasileiro, 
traçando-se a fronteira: na parte maritima^ pelo curso 
do Yapoc ou Oyapoc que desemboca junto do Gabo 
Orange, até a sua cabeci*ira principal na serra de Tu- 
mucumaque, e o limite interior por uma linha correndo 
pela cumiada dessa serra, pelo divortium aqtiarmu até 
a fronteira com a Guyanna Hollandeza. (Vide mappa, 
linha ab m n) . 

Terminou assim o tri-secular litigio. 

Honra ao arbitro e gloria ao Barão do Rio Branco 
que tão patriótica e sabiamente o soube defender. 
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